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RESUMO 

 

O objetivo desta pesquisa é documentar as artes integradas de origem yorubá presentes na 

afrodiáspora no culto dos Orixás e Orishas do Brasil e Cuba, exaltando suas complexidades e 

seus fundamentos para poder realizar um estudo da dança que se integre com todas as artes. A 

partir desse entendimento unificado das artes, se propõe fundamentos para o estudo da dança. 

Propondo uma escrita interativa, através do uso do QR Code e da escolha de três formas de 

leitura, a presente pesquisa apresenta um olhar para as expressões artísticas da cultura yorubá 

afrodiaspórica presentes nas artes do culto aos Orixás e Orishas do Brasil e de Cuba. Para 

aprofundar os conhecimentos dessa pesquisa, trago os conhecimentos de Nancy de Souza e 

Silva, Dona Cici, mulher negra, de 81 anos de idade, filha de Oxalá, Egbomi do Terreiro Ilê 

Axé Opô Aganjú6, Apetebí7 de Ifá. Contadora de histórias no Espaço Cultural Pierre Verger, ela 

é uma representação viva das artes integradas da cultura afrodiaspórica no Brasil, Apetebí Ifá e 

conhecedora da Santeria8 Cubana. Os resultados que apontam esse estudo são a evidenciação 

de que as artes integradas yorubás são um grande aporte para a formação dos artistas. Conclui-

se que ao apresentar alguns fundamentos destes conhecimentos, se possa aplicar os seus 

conteúdos na formação em arte de pedagogos, bacharéis e nas suas criações artísticas.  

 

Palavras-chave: Ancestralidade africana. Orixás. Dança Afro. Brasil. Cuba.  

 

6 Terreiro de Candomblé situado na rua Sakete 32, Alto da Vila Praiana, fundado em Lauro de Freitas, BA, no ano 

de 1966.Tombado pelo Instituto Patrimônio Artístico e Cultural IPAC Decreto 9495/05. É dirigido pelo babalorixá 

Balbino de Xangô, Obarayin. 

7 Cargo feminino dentro do culto de Ifá. 

8 Religião Afro-cubana de origem Yorubá. 
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ABSTRACT 

 

The objective of this research is to document the integrated arts of Yoruba origin present in 

aphrodisonspora in the cult of the Orixás and Orishas of Brazil and Cuba, extolling its 

complexities, and its foundations to be able to carry out a study of dance that integrates with all 

arts. From this unified understanding of the arts, a systematization is proposed for the study of 

dance. Proposing an interactive writing using the QR Code and the choice of two forms of 

reading, this research presents a look at the artistic expressions of the Yoruba culture of Nigeria 

and the Afrodiasporic cultures present in the worship arts of the Orixás and Orishas of Brazil 

and Cuba. To deepen the knowledge of this research, I bring the knowledge of Nancy de Souza 

e Silva, Dona Cici, black woman, 81 years old, daughter of Oxalá, Egbomi from the Terreiro 

Ilê Axé Opô Aganjú9, Apetebí10 from Ifá. Storyteller in the Pierre Verger Cultural Space, she 

is a living representation of the integrated arts of Afrodiasporic culture in Brazil, Apetebí Ifá 

and connoisseur of Cuban Santeria11. The results that point to this study is the evidence that the 

integrated yorubas arts are a great contribution to the formation of artists. It is concluded that 

by systematizing this knowledge, it is possible to apply its contents in the art training of 

pedagogues, undergraduates and in their artistic creations.  

 

Keywords: African ancestry. Orixás. Dança Afro. Brazil. Cuba.  

 

9 A Candomblé Terreiro located at Sakete Street 32, Alto da Vila Praiana, founded in Lauro de Freitas, BA, in 

1966. Listed by the Artistic Institute and Cultural Heritage IPAC Decree 9495/05. It is directed by the babalorixá 

Balbino of Xangô, Obarayin. 

10 Female position within the cult of Ifá. 

11 Afro-Cuban religion of Yoruba origin. 

https://ssl.microsofttranslator.com/bv.aspx?ref=TAns&from=&to=en&a=1966.Listed


 

ORIENTAÇÕES PARA A LEITURA  

 

Esta dissertação propõe uma escrita multimídia combinando média estática (texto 

e fotografia) integradas com média dinâmica (vídeo e áudio). 

A interação da palavra escrita, com imagens de pinturas, fotografias, a palavra falada, a 

palavra cantada e os vídeos se realiza através do uso do QR Code. O uso desta tecnologia 

enriquece o texto com sonoridades musicais, vídeos de falas e danças. 

QR Code 

 

Este tipo de Código vai aparecer várias vezes, intercalado no decorrer da escrita. 

      Para acessar a informação contida no QR Code, utilize o seu celular, conecte-se à 

internet, abra um site que faça a leitura online do código e aponte o seu celular para os QR 

Code. Site sugerido: https://www.the-qrcode-generator.com/scan 

 O texto também apresenta nas bordas das páginas marcas na cor vermelha e preta, as 

vermelhas indicam as páginas das entrevistas com Dona Cici, as pretas indicam as outras 

páginas do texto. Deste modo o leitor terá três sugestões de leitura; a primeira é ler a dissertação 

completa; a segunda é ler somente as páginas com os marcadores pretos e a terceira é ler 

somente as páginas com os marcadores vermelhos. Esta forma de escrita está fundamentada no 

princípio do livre arbítrio, base filosófica yorubá. 

Devido a quantidade de palavras escritas no idioma yorubá, após as Referências 

Bibliográficas há um Glossário com palavras em yorubá traduzidas para o português, para que 

sejam consultadas durante a leitura.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/M%C3%A9dia_(comunica%C3%A7%C3%A3o)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Texto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fotografia
https://pt.wikipedia.org/wiki/V%C3%ADdeo
https://pt.wikipedia.org/wiki/%C3%81udio
https://www.the-qrcode-generator.com/scan


 

Utilizando o seu Livre Arbítrio, escolha um caminho neste Oritá 

 

               CAMINHO VERMELHO                         CAMINHO PRETO   



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Babá Exu abra meu caminho e favoreça meu 

encontro com as pessoas para bem realizar a escrita 

desta dissertação. 

 

Àse  



 

Figura 1 - Símbolo de Alafia no oráculo do coco 

 
Fonte: https://iworos.com/osha/2017/12/406/sabes-donde-nace-el-oraculo-del-coco- obi-y-cual-fue-su-historia/ 

 

O O O O Abro esta escrita com Alafia. Letra que significa: Bom, tranquilidade e felicidade. 

 

Caminho Preto 

 

 

LÁARÓYÈ 

Ìbà àgò mo júbà  

Ìbà àgò, àgò mo jubará  

Omodé kóni kó  

ibà àgò mo júbà 

Elégba, Èshù L´ònà 

 

Homenagem licença para prestar homenagem 

Homenagem licença, licença para prestar homenagem 

Criança que ensina a doutrina 

Licença para prestar homenagem 

Elégba, Exú do caminho.  

(MASON, 1992, p. 71 - tradução nossa) 

 

Na dualidade presente em Elegguá, vermelho/preto, na Santeria Cubana a cor preta 

simboliza a MORTE. A transformação. A conexão com outros conhecimentos.  

 

https://iworos.com/osha/2017/12/406/sabes-donde-nace-el-oraculo-del-coco-%20obi-y-cual-fue-su-historia/


 

Figura 2 - Símbolo de Alafia no oráculo do coco 

 
Fonte: https://iworos.com/osha/2017/12/406/sabes-donde-nace-el-oraculo-del-coco- obi-y-cual-fue-su-historia/ 

 

O O O O Abro esta escrita com Alafia. Letra que significa: Bom, tranquilidade e felicidade. 

 

Caminho Vermelho 

 

LÁARÓYÈ 

Exu Baragbo. Agô, mojuba  

Exu Akesãn. Agô mojuba 

Emade koico 

Ibaragbo. Agô mojuba 

Legbara, Exu lonã. 

(Escrita livre do yorubá como algumas pessoas escrevem no Brasil) 

 

Exu Baragbo. Licença, eu te saúdo. 

Exú do mercado. Licença, eu te saúdo. 

Criança que ensina a doutrina. 

Exú do mercado. Licença, eu te saúdo. 

Elebara, Exú do caminho. O senhor que vem. 

(Tradução livre, Dona Cici) 

 

Na dualidade presente em Exú, vermelho/preto, no Candomblé Ketu a cor vermelha 

simboliza a VIDA. O movimento. A comunicação. 
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INTRODUÇÃO  

 

Figura 3 A - Signo de Ejiogbe 

 

 

         

  

 

 

 

 
         

Fonte:https://oloolutof.wordpress.com/2012/09/08/odu-eji-ogbe-the-chant/ 

 

Eji Ogbè12 ï LESTE 

É a manifestação da pura luz. É a expansão da luz proveniente de uma fonte externa. É 

movimento sem oposição, um caminho aberto.  

 

                                                                Eji Ogbè ï Leste 

 

                 Òdí Méjì13 ï Norte                                  Ìwòrì Méjì14 ï Sul          

 

                                                          Oyekún Méjì15 ï Oeste 

 

 Nesta escrita é o Leste quem guia. Sendo a manifestação da pura luz, é esta luz a que 

vem iluminar antigas sabedorias que transcendem no tempo, que transcendem nas memórias de 

Dona Cici, que ilumina a todos os que param e se sentam para ouvi-la. É no Leste que nasce o 

sol, Olódùmarè.  

Dona Cici disse que um Babalawô lhe falou que devido ao seu Odú, somente quando 

ela tivesse os cabelos brancos sua vida iria mudar. 

Ela conta a seguinte história da criação do mundo: 

 

12 Primeiro Odú da filosofia de Ifá. 

13 Quarto Odú da filosofia de Ifá. 

14 Terceiro Odú da filosofia de Ifá. 

15 Segundo Odú da filosofia de Ifá. 
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Olodumaré diz à Oduduwa: "A pessoa que fizeste nosso chefe, aquele a quem 

entregaste o poder de criar, bebe muito vinho de dendê. Ele perdeu o saco da 

criação. Eu o trouxe de volta!" Olodumaré responde: "Ah! Se assim é, tu que 

encontraste o saco da criação toma-o, vá criar o mundo!" Então, Olofin-

Odudua volta aos Imalés reunidos. Toma as quatrocentas mil correntes e, 

ainda no além, amarra-as a uma estaca. Ele desce até a extremidade da última 

corrente, de onde vê uma substância estranha, de cor marrom. Esta substância 

forma um montícolo na superfície da água. É terra! A galinha de cinco garras 

voa e vai pousar obre o montícolo. Ela cisca a terra e a espalha sobre a 

superfície da água. A Terra se forma e vai e alargando cada vez mais. Odudua 

grita: "Ilè nfè!" (a terra se expande), que veio a ser o nome da cidade santa de 

Ilê Ifé. Olofin-Odudua coloca o camaleão da oferenda sobre a terra. Ele anda 

sobre ela com passos cautelosos. Odudua só ousa descer porque está atado à 

ponta da corrente. A terra resiste e ele caminha. Seu olhar não pode alcançar 

os limites. Todo os outros Imalés ainda estão no além. Odudua os convida a 

descer sobre a terra. Apenas alguns deles o seguem; os demais permanecem 

sentados à volta de Obatalá adormecido. Odudua havia criado o mundo.16 

 

Figura 4 A - Oduduwa  

Fonte: https://pages.stolaf.edu/bandel1/b1-my-hometown-as-a-famous-place/ 

  

 

16 Disponível em: <criacao-do-mundo-por-oduduwa-verger.pdf>. Acesso em: 06 janeiro de 2020. 
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INTRODUÇÃO                                                                 

 

Figura 3 B - Signo de Ejiogbe 

 

         

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: https://oloolutof.wordpress.com/2012/09/08/odu-eji-ogbe-the-chant/ 

 

Eji Ogbè17 ï LESTE 

É a manifestação da pura luz. É a expansão da luz proveniente de uma fonte externa. É 

movimento sem oposição, um caminho aberto.  

  

                                                                Eji Ogbè ï Leste 

 

                 Òdí Méjì18 ï Norte                                  Ìwòrì Méjì19 ï Sul          

 

                                                          Oyekún Méjì20 ï Oeste 

 

 Nesta escrita é o Leste que nos guia. Sendo a manifestação da pura luz, é esta luz a que 

vem iluminar antigas sabedorias que transcendem no tempo. É no Leste que nasce o sol, 

Olódùmarè. 

 

De acordo com o mito da criação yorubana, sob as ordens de Olódùmarè21, 

 

17 Primeiro Odú da filosofia de Ifá. 

18 Quarto Odú da filosofia de Ifá. 

19 Terceiro Odú da filosofia de Ifá. 

20 Segundo Odú da filosofia de Ifá. 

21 Deus Criador no mito da criação yorubana. 

 

https://oloolutof.wordpress.com/2012/09/08/odu-eji-ogbe-the-chant/
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Odùduwà22 teria descido à terra por meio de uma cadeia de ferro, daí o seu 

apelido de Atêwõnrõ23, levando consigo uma concha de caracol que continha 

um punhado de areia. Conforme relata esse mito, Odùduwà levava também 

nessa viagem de exploração terrestre uma galinha de cinco dedos. Ao chegar 

no mundo, Odùduwà teria encontrado a face da terra toda coberta de água 

sobre a qual ele teria despejado a areia que levava na concha. Depois, ele teria 

soltado a galinha para que essa o ajudasse a espalhar a areia sobre a superfície 

das águas. Em seguida, ele teria regressado ao "Õrun" (o habitat celestial) 

mediante a mesma corrente pela qual viera. Passados sete dias, Odùduwà teria 

voltado à terra para inspecionar o trabalho feito pela galinha. Ele teria 

descoberto, ao chegar à terra, que uma grande parcela da superfície já havia 

se transformado em terra firme. Ao olhar esse resultado de seu lavor, 

Odùduwà teria exclamado: "Ah ç wo ilê tó fê!"24. Daí nasceu Ile-Ifê, a primeira 

cidade do universo yorubano, também conhecido como "Ifê oòdáyé ï nibi 

ojúmö ti í mö-ön wá"25. (OMIDIRE, 2005, p. 36)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

22 Personagem místico por excelência que foi um dos ìránsë Olódùmarè, uma espécie de colegiado de conselheiros 

e ministros do Deus Criador que o assessoraram tanto na criação do mundo como na sua gestão. 

23 Atêwõnrõ literalmente significa "aquele que desce mediante uma cadeia". 

24 Tradução: Olhem a terra tão vasta que surgiu! 

25 Tradução: Cidade da criação do mundo, de onde sai o alvorecer. Este último apelido de Ile-Ifê aponta para o 

fato de que os yorubanos consideram Ile-Ifê não somente como a origem da sua nação, mas também como a origem 

de toda a humanidade. No entanto, havia historiadores que não hesitavam em interpretar esse apelido como uma 

referência que apoia a vertente histórica que atribui aos yorubanos uma origem localizada no oriente, ou seja, que 

seus ancestrais teriam migrado desde o Leste, desde a região da "nascença do sol". Em contrapartida, é preciso 

mencionar ainda aqui, que um outro apelido de Ile-Ifê referido em outra versão do mito como Ifê oòyé lagbò 

(cidade dos sobreviventes), costuma ser apresentado, não somente como prova da antiguidade de Ile-Ifê, mas 

também como prova de sua qualidade de cidade pós-diluviano. 
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Figura 4 B - Odùdùwá 

Fonte: https://Lendas Africanas dos Orixás - OLOFIN-ODUDUA cria o mundo em lugar de OXALÁ - Wattpad 

 

Canto Odúdúwá - Cuba 

 

Um dos relatos da origem do povo yorubano diz que Odùduwà teve somente um filho, 

chamado Õkànbí. Ele teve sete descendentes, sete príncipes que mais tarde se tornariam os 

reis-fundadores dos principais Estado-nações dos yorubanos. 

Foi graças a estes reis-fundadores que 

 

[...] o reino Yorùbá se expandiu ocupando a extensa região que abrange hoje 

vários países da África Ocidental, indo de Ilé-Ifè, na atual República da 

Nigéria, a Grand Popo, na atual República de Togo, de Õyö-Alààfin, no 

centro-oeste da Nigéria a Ketu na atual República do Benin (antigo Daomé). 

(OMIDIRE, 2005, p. 48) 

 

Ao se falar da cultura yorubá, estamos falando de uma cultura muito antiga, de muitos 

 

https://www.wattpad.com/220745672-lendas-africanas-dos-orix%C3%A1s-olofin-odudua-cria-o
https://www.wattpad.com/220745672-lendas-africanas-dos-orix%C3%A1s-olofin-odudua-cria-o
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reinos, de grandes desenvolvimentos políticos, históricos e culturais. Apesar de não haver 

precisão da sua data de origem, o professor Omidire (2005, p. 38) relata que a única prova 

científica possível se encontra nas evidências materiais descobertas pela arqueologia, a partir 

de peças da antiguidade yorubana que começaram a ser escavadas em diversos pontos da 

cidade de Ilê-Ifê, cidade histórica do povo yorubá, localizada na atual Nigéria. Estas peças 

foram encontradas no início do século passado, entre 1910 e 1913, comprovando o 

florescimento em época remota de uma civilização cuja fundação remonta, no mínimo, aos 

primeiros séculos da era cristã. 

Ao se falar do povo yorubá afrodiaspórico, especificamente no Brasil e em Cuba, é 

importante termos presente que, como descreve Jagun (2015, p. 127), a maioria dos yorubás 

trazidos para o Brasil como escravos eram originários de Òyó, mas também em grande 

número vindos de outros estados (em ordem decrescente), como Ìlésà, Abéòkúta, Lagos, 

Kétu e Ìbàdàn.   

O ciclo da Costa da Mina, hoje chamado Ciclo de Benim e Daomé, que traficou 

yorubás, jejes, minas, hauçás, tapas e bornus, começou no século XVIII e durou até 1815; "e 

o ciclo da ilegalidade de 1816 a 1851" (JAGUN, 2015, p. 128). Em Cuba, o tráfico dos yorubás 

começou no ano 1774 (RODRIGUEZ, 1997, p. 23). Ao longo dos 300 anos do tráfico 

negreiro, cerca de 4,8 milhões de africanos foram trazidos para o Brasil, o que significa que 

foi o país que mais recebeu africanos para serem escravizados ao longo de três séculos em 

todo o continente americano. Em Cuba, a Casa de Contratação de Sevilha reportou o 

desembarque de forma legal de 60 mil pessoas escravizadas, mas ao todo foram 400 mil. 

 

O Atlântico é uma gigantesca encruzilhada. Por ela atravessaram sabedorias 

de outras terras que vieram imantadas nos corpos, suportes de memórias e de 

experiências múltiplas aqui lançadas na via do não retorno, da 

desterritorialização e do despedaçamento cognitivo identitário, reconstruíram-

se no próprio curso, no transe, reinventando a si e ao mundo. (RUFINO; 

SIMAS, 2018,  p. 11) 

 

Entrando em detalhes sobre a escrita desta dissertação, em respeito à cultura yorubá e 

comungando com os argumentos do professor Omidire (que defende essa forma de escrita), 

esta dissertação utilizará a grafia da palavra "yorubá" e seus substantivos derivados com a 

letra "y" por ser a forma universal da sua escrita. O professor Omidire a partir de determinado 

momento resolveu voltar para a grafia universal do yorubá com "y", por ser assim que se 

escreve não só na África, na Nigéria, no Benin, no Togo e na Costa do Marfim, mas também 

em outros países, inclusive em Cuba. Por esse motivo ele resolveu voltar para essa escrita; 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Costa_da_Mina
https://pt.wikipedia.org/wiki/Benim
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rep%C3%BAblica_do_Daom%C3%A9
https://pt.wikipedia.org/wiki/Iorub%C3%A1s
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jejes
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mina_(etnia)
https://pt.wikipedia.org/wiki/Hau%C3%A7%C3%A1s
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nupe
https://pt.wikipedia.org/wiki/Borno_(estado)
https://pt.wikipedia.org/wiki/S%C3%A9culo_XVIII
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para respeitar, para uniformizar, universalizar a grafia do yorubá dentro do projeto linguístico 

universal. Estes foram os seus aportes dentro do projeto de reaproximação, do que ele chama 

dos diversos portos atlânticos da tradição yorubana: África, América Latina, América do 

Norte e Europa, para que se tenha uma certa uniformidade na grafia e no pensamento26. 

Também se utilizará durante a escrita palavras no idioma yorubá. Estas serão 

traduzidas no próprio texto, no glossário ou nas notas de rodapé. 

O idioma yorubá está vivo dentro dos terreiros de candomblé do Brasil e na Regla de 

Ocha em Cuba, presente nas rezas, nos cantos, nos contos, na comunicação entre as pessoas 

do Àse e, ao mesmo tempo, está muito presente no linguajar do povo baiano e do povo cubano. 

Quando alguém deseja que algo bom aconteça, diz: "Oxalá tudo dê certo". O yorubá está nas 

músicas da Bahia: "Deixa eu dançar pro meu corpo ficar 'Odara'. Minha cara, minha cuca 

ficar 'Odara'. Deixa eu cantar que é pro mundo ficar 'Odara' [...]", do compositor e músico 

Caetano Veloso. A palavra Àse, escrita no português Axé, que significa força vital que reside 

em tudo o que tem vida, foi utilizada para designar o movimento musical baiano "Axé Music". 

Comemos Acarajé, o bolinho de feijão fradinho. A palavra yorubá "acará", que com a junção 

do verbo "je" significa "comer bola de fogo", comida da orixá Iansã, alimento consumido por 

pessoas de todas as camadas sociais da Bahia. Em Cuba, os amigos se cumprimentam dizendo: 

"Hola Asere!" que significa, "Olá amigo!", "Estás osogbo!" que significa, "Você está com má 

sorte!", "Tu estás iré!", que significa "Você está com sorte!" O músico cubano Isaac Delgado 

canta: "Dicen los caracoles que vengo con Eyeife, com Eyeife, com carga y con Iré!" 27  

Entrando em mais detalhes da pesquisa, esta se desenvolveu a partir dos 

conhecimentos ancestrais afrodiaspóricos de Dona Cici, Nancy de Souza e Silva, mulher 

negra, brasileira, carioca, de 81 anos, Egbomi do Terreiro Ilê Axé Opô Aganjú. Iniciada para 

Oxalá em 1972, Apetebi Ifá, mulher sábia, mestra, que conhece a magia dos cantos que 

despertam as propriedades das folhas; herbolária, grande conhecedora das propriedades 

medicinais das plantas; contadora de histórias dos Orixás e histórias da Bahia, que conta as 

histórias que leu, que ouviu, mas principalmente as histórias que aprendeu com Pierre Verger, 

Carybé, Jorge Amado, Mestre Caiçara, Mãe Senhora, Pai Balbino, Mãe Olga do Alaketo, 

Joãozinho da Goméia e tantas outras pessoas das artes e das sabedorias ancestrais desta terra. 

Ela foi assistente de Pierre Verger durante três anos, trabalhou com ele, legendando mais de 

onze mil fotografias. Ela trabalha no Espaço Cultural Pierre Verger com pesquisadores e 

 

26 Texto elaborado a partir da conversa com o Prof. Dr. Félix Ayoh'Omidire. 

27 Tradução: "Dizem os búzios que eu venho com um bom caminho, com força e com sorte".  
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como contadora de histórias dos Orixás na Oficina "Cozinhando Histórias", junto com a 

mestra de culinária baiana Marlene da Costa.  

Tendo como foco central os conhecimentos ancestrais de Dona Cici, nesta pesquisa se 

analisará a relação das artes integradas da cultura yorubá e as manifestações dessas potências 

artísticas na cultura afrodiaspórica no continente americano, tão viva e presente na memória e 

nas vidas das pessoas dos Candomblés da Bahia, no Brasil e da Regla de Ocha, Santeria de La 

Habana, em Cuba.  

A pesquisa elege a abordagem da pesquisa participante porque esta emerge do 

pensamento de ação de pessoas como,  

 

Mahatma Gandhi, Franz Fanon, Paulo Freire, Camilo Torres e outros que 

difundem pelo menos em três continentes, práticas de participação popular. 

Na América Latina entre 1960 e 1980 com a ação dos movimentos populares, 

assim, ela pode ser definida como, "uma criação de conhecimento social, ela 

se inscreve e participa de processos relevantes de uma ação social 

transformadora de vocação popular e emancipatória". (BRANDÃO; 

STRECK, 2006, p. 29) 

 

Realizando a interação entre a pesquisadora com Dona Cici e com  pessoas que estão 

vinculadas a ela, pessoas de grandes sabedorias sobre o Candomblé, a Regla de Ocha e o Culto 

de Ifá, formando-se assim um "Egbè dos Saberes"28.   

A pesquisa foi desenvolvida com a metodologia da Pesquisa Participante, devido a  

"caracterizar-se pela interação entre  pesquisadores e membros das situações investigadas" 

(GIL, 2002, p. 55).  

A pergunta que instiga esta investigação é: como os conhecimentos sobre a cultura 

yorubá, na diáspora africana no Brasil e em Cuba, transmitidos pela oralidade de Dona Cici, 

podem se tornar possíveis estratégias pedagógicas para o ensino da dança e criações em danças 

de matriz africana yorubá?  

A partir desta pergunta é importante pensar na relação entre a aprendizagem dos 

repertórios e simbologias atreladas ao contexto ritual e sua recriação no contexto artístico. No 

contexto ritual as artes da música e da dança evocam a manifestação dos orixás, e este se dá 

através do transe, a recriação no contexto artístico se nutre de diferentes células rítmicas e suas 

relações com a dança abrindo-se a novas possibilidades de criações, as histórias contadas nos 

cantos e suas múltiplas interpretações expressivas interpretadas com movimentos que dialogam 

 

28 Palavra do idioma yorubá que significa comunidade de saberes. 

 

https://blog.mettzer.com/pesquisador-carreira-academica/
https://blog.mettzer.com/pesquisador-carreira-academica/
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com as simbologias desta tradição. 

Pensar no estudo das danças litúrgicas afrodiaspóricas a partir das Artes Integradas, 

como diz Bozzano (2019, p. 43), é entender que a unidade "artes integradas" aparece vinculada 

às habilidades tanto relacionadas à integração entre as diferentes expressões artísticas, como às 

questões que remetem às abordagens interdisciplinares e de contextualização da realidade como 

patrimônio cultural, matrizes estéticas, culturais, tecnologias, etc. 

Na integração das artes os conhecimentos se relacionam e dialogam. O entendimento 

das artes dentro da cultura de origem yorubá não é fragmentado. Buscando identificar as artes 

integradas vinculadas com o culto de Orixás e Orishas, sem entrar nos fundamentos religiosos, 

buscou-se junto a Dona Cici e às pessoas do Egbè de Saberes, sendo os principais interlocutores 

o Adenan Logum Luan Badaró e o Omoaña José Izquierdo, registrar estas artes que dialogam 

constantemente. Mediante conversas, entrevistas e levantamento de dados bibliográficos, se 

pôde pensar como o estudo da dança se potencializa a partir do momento em que entendemos 

a sua integração com as outras manifestações das artes afrodiaspóricas.                                                                                   

Após esta análise, propõem-se sistematizar fundamentos no campo pedagógico da 

dança, vislumbrando as pluralidades artísticas de origem yorubá no Brasil e em Cuba, assim 

como vivenciar a prática do conhecimento através dos processos pedagógicos, que para o ensino 

da dança são fundamentados na inter-relação: oralidade e corpo.  

Os autores escolhidos para fundamentar a pesquisa são Nancy de Souza, Marlene Costa 

e Josmara Fregoneze (2016); Felix Ayoh'Omidire (2005), Márcio de Jagun (2015), Pierre 

Verger (2018), Fernando Ortiz (1995), Lydia Cabrera (1996), Natália Bolivar (1995), 

Deoscóredes Maximiliano dos Santos/Mestre Didi (1961), Luiz Rufino e Luiz Antonio Simas 

(2018); Síkírú Sàlamí e Ronilda Iyakemi Ribeiro (2015), autores e autoras que abordam as 

tradições culturais do povo yorubá na Nigéria, as histórias dos Orixás e Orishas na afrodiáspora 

do Brasil e de Cuba. Inaicyra Falcão dos Santos (2006), Marilza Silva (2016), Nadir Nobrega 

(2008), Amélia Conrado (2006), Fernando Ferraz (2012), Fernanda Júlia Barbosa (2016) e Julio 

Moracen (2004) são as autoras e autores que trazem a ancestralidade na dança, no teatro 

afrodiaspórico e novas abordagens da cultura dos Orixás e Orishas para as artes cênicas 

integradas. 

Dentro do universo das artes integradas, a pesquisa se fundamenta em um importante 

alicerce: a Oralidade. 

 

A oralidade é um dado intrínseco às culturas africanas e, por isso, nenhuma 

tentativa de entender a história desse continente que não considere esse 
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aspecto será bem-sucedida. Foi por meio dessa corrente narrativa que os 

africanos aqui escravizados conseguiram unir as duas extremidades do 

Atlântico, fazendo com que as culturas dos grandes reinos da outra margem 

fossem preservadas nas terras de além-mar. (SILVA, 2016, p. 1) 

 

Sendo uma mensageira da sua ancestralidade, Dona Cici traz o legado de contar fatos 

históricos da sua terra e de contar as histórias dos Orixás. Chamada por algumas pessoas de 

Griô, ela prefere que a chamem de Dona Cici, a contadora de histórias.  

Sendo a sabedoria de Ifá um alicerce da filosofia yorubá, buscou-se um diálogo poético 

entre os quatro pontos cardeais, onde cada ponto se relaciona com a sabedoria de um dos quatro 

primeiros Odús de Ifá29, dividindo a dissertação em Leste, Oeste, Norte e Sul.    

A Introdução - Eji Ogbè30 ï Leste abre o texto desta dissertação trazendo o Itan31 da 

criação do mundo na cosmologia yorubá, os vestígios arqueológicos do povo yorubá, a prática 

escravagista dos portugueses e espanhóis e a diáspora do povo yorubá ao Brasil e à Cuba. 

Também se faz a apresentação de Dona Cici, mostrando a sua relação com a Oralidade e a 

Ancestralidade afro-brasileira. Apresenta-se a pesquisa, sua metodologia, autores com os quais 

dialoga e se dá uma introdução ao conceito das Artes Integradas e a sua importância no estudo 

da dança.                                                                                                                      

O Capítulo I - Oralidade e Memória Afrodiaspórica, Oyekú Méjì ï Oeste, guia a 

escrita. Este capítulo descreve a biografia de Dona Cici e seus trabalhos vinculados com as 

artes, a relação de Cici filha de Oxalá com o Candomblé e o trabalho e amizade de Cici com 

Pierre Fatumbi Verger. Também se aborda a importância da Ancestralidade para a contínua 

perpetuação dos conhecimentos. 

O Capítulo II - As Artes Yorubá e os Conhecimentos Ancestrais, Ìwòrì Méjì ï Norte 

analisa brevemente o culto dos Òrisá na Nigéria, e logo se aprofunda nos conhecimentos das 

artes das histórias, das músicas, das dramaturgias e das danças Orixás e Orishas de origem 

yorubá no Brasil e em Cuba.    

Finaliza-se este capítulo analisando os conhecimentos ancestrais de Dona Cici e do Egbé 

dos Saberes, uma roda composta por pessoas de grande sabedoria que também compartilharam 

os seus saberes, enriquecendo esta pesquisa.                                                   

O Capítulo III - As Artes Integradas na Formação dxs artistas da Dança ï Òdí Méjì 

 

29 Odú de Ifá é um conjunto de conhecimentos que fazem parte do oráculo de Ifá da cultura yorubá. 

30 Um dos 256 Odús de Ifá. 

31 Histórias dos Orixás. 
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ï Sul propõe possibilidades para o estudo da dança e de todas as artes a partir das histórias 

sobre os Orixás (Itan) contadas por Dona Cici, as histórias sobre os Orishas (Pattaki), contadas 

em Cuba; os Oríns (cantos), as claves, as simbologias da dança e os símbolos vinculados aos 

Orixás e Orishas.                                

Para finalizar, as Considerações Finais, as Referências Bibliográficas e o Glossário de 

palavras yorubá-português. 

O Glossário de palavras yorubás, traduzidas ao português, utilizadas no Brasil e em 

Cuba vem auxiliar na compreensão do texto. 

 

LONÃ32 

 

É no contexto do ano corrente, precisamente no primeiro dia do mês de janeiro de dois 

mil e vinte, que se inicia a escrita desta dissertação. Os caminhos para levantar dados que 

constituem os procedimentos metodológicos deste estudo reúnem anotações, gravações, 

entrevistas e lembranças dos encontros frequentes com Dona Cici na Fundação Pierre Verger, 

local onde ela trabalha e recebe visitantes, e onde a pesquisadora desta dissertação se encontra 

com ela desde o ano de 2015. 

 Para você que está lendo esta dissertação: 

 

"Há mistérios que somente Ifá pode decifrar e revelar." 

(Ditado popular yorubá) 

 

Venho lhe contar um pouco da minha história de vida e dos caminhos que me trouxeram 

até aqui. Venho lhe contar sobre os meus antepassados, compartilhar uma parte das minhas 

memórias.   

Os meus antepassados compõem a minha ancestralidade, Dona Cici diz que a 

ancestralidade é a memória do saber tradicional, que através dos antigos, algumas tradições 

ficaram. 

 

A ancestralidade é como um tecido produzido no tear africano: na trama do 

tear está o horizonte do espaço; na urdidura do tecido está o tempo. 

Entrelaçando os fios do tempo e do espaço cria-se o tecido do mundo que 

articula a trama e a urdidura da existência. (OLIVEIRA, 2007, p. 245) 

 

 

32 Palavra em yorubá que significa "o que vem pelo caminho". 
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Enquanto continuidade de ligações familiares, vínculos e identificações culturais, trago 

meu percurso de vivências, experiências enquanto origens e continuidades no nível familiar. 

Deste modo, apresento o meu caminhar a partir das minhas raízes até encontrar as sabedorias 

do povo yorubá.  

Sou mãe, mulher latino-americana, brasileira e chilena. Nasci em Porto Alegre no dia 

15 de março de 1975, filha de mãe e pai chilenos.  

Pensando sobre a minha terra, o continente latino-americano, e para entendermos as 

histórias culturais dos nossos povos, temos que ter consciência do que o escritor uruguaio 

Eduardo Galeano elucidou tão bem no seu poema "O Descobrimento" da América Latina desde 

a ótica dos povos originários. 

 
Em 1492, os nativos descobriram que eram índios, descobriram que viviam na 

América, descobriram que estavam nus, descobriram que deviam obediência 

a um rei e a uma rainha de outro mundo e a um deus de outro céu, e que esse 

deus havia inventado a culpa e o vestido e que havia mandado que fosse 

queimado vivo quem adorasse o Sol e a Lua e a terra e a chuva que molha essa 

terra.33  

 

No meu viver, fui percebendo em nossa história como povo latino-americano, que 

apesar das nossas particularidades, especificidades, transversalidades e interseccionalidades, 

dividimos sentimentos comuns vinculados às injustiças, às desigualdades, aos massacres e às 

opressões. 

Reconhecendo que tal condição traz consequências até os dias atuais, esta pesquisa não 

tem o objetivo de falar sobre o aparato colonial opressor, aniquilador e assassino de povos e de 

epistemes. Este trabalho vem exaltar as sabedorias, os conhecimentos, as belezas e as 

complexidades das artes integradas da cultura afrodiaspórica yorubá do Brasil e de Cuba. 

 Nessa longa caminhada pelo Brasil, por Cuba e Benin, fui aprendendo a olhar, ouvir, 

cheirar, pressentir e sentir. Nas cerimônias do Candomblé Ketu, no Candomblé Angola na Ilha 

de Itaparica, pela primeira vez em 1996 e no Rio de Janeiro em 2003. Em Santiago do Chile, 

em 1998, vendo a dançarina cubana Teresa Alfonso, dançando a dança do Orixá Elegguá (Exú), 

dança que me impressionou pelo diálogo entre o ritmo dos tambores, o canto e a dança. Na 

cidade de Havana, Cuba, em 1999, nos toques do tambor Batá e nos toques de Guiro para os 

Orishas, e no Benin, em 2018, no Festival Vodun. 

Foi no Chile, em 2003, quando assisti o documentário "Pierre Verger - Mensageiro entre 

 

33 Disponível em: <https://www.xapuri.info/historia-social/eduardo-galeano-o-descobrimento/>. Acesso em: 13 

de dezembro de 2020. 

 

https://www.xapuri.info/historia-social/eduardo-galeano-o-descobrimento/
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dois mundos", de 1999, do diretor Lula Buarque de Hollanda. Neste documentário, vi pela 

primeira vez Nancy de Souza, Dona Cici, que contava a história de quando Exú deu um susto 

nas crianças que queriam pegar o dinheiro do assentamento do Exú de Pierre Verger que estava 

atrás da porta de entrada da casa. Após ouvi-la falar me apaixonei por ela e desejei conhecê-la. 

Então resolvi seguir minha intuição e ir atrás dessa força que me sacudia, buscando expandir 

minhas investigações sobre as danças de origem yorubá. Assim, saí do Chile para morar no 

Brasil. 

Em 2003 fui morar na cidade do Rio de Janeiro, onde frequentei durante 10 anos 

terreiros de Candomblé Ketu e Candomblé Angola na Baixada Fluminense, junto ao meu 

querido amigo Dofono de Omolú, Claudecy de Souza. 

Em 2010 fui morar em Salvador/Bahia, cidade onde a carioca Dona Cici foi morar para 

se iniciar no Candomblé e a cidade escolhida por Pierre Fatumbi Verger, fotógrafo, escritor, 

babalawô, grande estudioso da cultura africana e afrodescendente, fundador da Fundação Pierre 

Verger, local de preservação do seu acervo fotográfico e de pesquisa sobre a cultura africana e 

afrodiaspórica.  

Morando em Salvador, em 2014, fui em busca de Dona Cici no Espaço Cultural Pierre 

Verger, instituição onde ela trabalha. E desde esse dia nunca mais me separei dela. 

Consciente do meu lugar como mulher branca e dançarina com formação em técnicas 

de origem euro-ocidentais, venho com muito respeito aos meus mais velhos e aos meus mais 

novos, realizar esta pesquisa, onde tudo o que foi escrito passou pela aprovação de Dona Cici e 

das pessoas que compartilharam seus conhecimentos. Nesta pesquisa, não trabalharei as danças, 

os cantos e os toques de matriz africana da forma em que são realizados nos rituais religiosos, 

sendo essa proposição que aqui se apresenta de caráter essencialmente artístico-pedagógico.  
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CAPÍTULO I  

ORALIDADE E MEMÓRIA AFRODIASPÓRICA  

 

Figura 5 A - Signo de Oyekún 

 

Fonte: http://www.ileifa.org/osi-opon-odus/ 

                                                                     

 

OYEKÚN MEJI - OESTE 

 Oyekún cria e termina um ciclo. Em Ifá o fim de vida na terra marca o começo da vida 

no reino dos Ancestrais (Orun). 

 Na cosmologia yorubá existe uma cadeia ancestral que nos conecta com todos os nossos 

antepassados, com nossa ancestralidade. Nós somos a expressão da nossa ancestralidade, como 

ensina a filosofia de Ifá.  

A filosofia yorubá de Ifá é uma filosofia de vida, uma forma de ser e ver o mundo. 

 Na era digital e tecnológica em que vivemos e somos bombardeados com informações, 

a internet nos abre um universo de possibilidades e acessos aos mais diversos saberes. Mas há 

conhecimentos que requerem tempo; tempo para parar, ouvir e vivenciar.Tempo para os 

conhecimentos que são transmitidos através da oralidade, onde a palavra ao ser enunciada evoca 

múltiplas sabedorias e encantamentos que se presentificam em signos e símbolos. A sabedoria 

da natureza volta a mostrar os laços inseparáveis que a conectam às sabedorias humanas.  

 Eis a importância do tempo no compartilhamento dos conhecimentos de Dona Cici. 

Como diz o poeta/cantor Gilberto Gil, na música Iansã de 1973, "[...] o Tempo. O verdadeiro e 

grande alquimista...aquele que realmente transforma tudo".  
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1.1 EU SOU DONA CICI, VOVÓ CICI. NANCY DE SOUZA E SILVA   

 

 

"Vamos compartilhar nossas sabedorias e saberes" 

Dona Cici  

 
 

Figura 6 A - Dona Cici em Uidá, Benin, 2018 

Fonte: arquivo pessoal. 

 

Eu sou apenas uma simples contadora de histórias, que gosta de ser 

questionada. [...] sabe por que eu gosto de ser questionada? [...] eu tenho que 

aprender tantas coisas, são vocês que me ensinam, são jovens, são as pessoas 

que me ensinam, e eu vou juntando os saberes da vida com meus grandes 

mestres, meus grandes mestres que primeiramente pra Cici, o grande Contador 

de histórias é Ifá. E eu tive a sorte de conhecer um Babalawô, que me ensinou 

a forma de eu contar histórias, a forma de aprender. [...] Agradeço aos grandes 

mestres que por aqui passaram, os espirituais, principalmente, que me deram 

o discernimento de entender coisas que são "entendíveis". Na realidade tudo 

é espiritual. Tudo o que a gente tem, o nosso caminho. Vocês estão fazendo 

uma homenagem para uma pessoa que fugiu da escola, foi, eu fugi da escola, 

fiquei sem poder estudar. E fui aprender as coisas na escola da vida, e eu 

agradeço aos meus mestres, agradeço às minhas ancestrais, principalmente 

minha ancestral religiosa, minha Vó Senhora, uma das Iyalorixás do Ilê Àse 

Opo Ofonjá. Eu agradeço à minha Vó Mariana Rosa da Conceição, que dizia, 

na linguagem dela atravessada, "Eu sou jeje darroméa"34. Mas eu não sabia o 

 

34 Jeje, povo originário do atual Benin. Darroméia, referente ao antigo reino do Dahomey. 
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que significava ser jeje darroméa. Quero agradecer também ao meu pai 

Balbino Daniel de Paula, pela grande ajuda espiritual, porque se não fosse a 

ajuda dos Orixás e meus ancestrais, os Egunguns da Ilha de Itaparica, onde eu 

fiz a minha primeira obrigação para a iniciação, para estar aqui agradeço a 

eles, os ancestrais. Eu agradeço estar nesta mesa sentada, saber conversar, ao 

meu pai Fatumbi, que no pouco tempo que eu passei com ele foram muitos 

anos de universidade, a universidade da vida. Com ele eu aprendi a conhecer 

muitos segredos que eu cantava e dançava, mas que eu não sabia o que estava 

fazendo. A cultura negra é tão rica, tão rica, que as pessoas nem imaginam.35 

 

Quem é Cici? 

 

É muito difícil a pessoa falar de si mesma, só se eu fosse muito vaidosa e 

egoísta, coisa que eu não sou. Sou Cici, apenas 4 letras - C I C I. Acredito em 

Ifá, acredito no espírito, acredito em destino. Eu sou só uma contadora de 

histórias, e acredito na veracidade das minhas histórias. A força da palavra é 

muito forte, o que se chama Axé, aquilo que está dentro de você. Às vezes a 

força da palavra é muito forte e você evoca determinadas forças pra junto de 

você (informação verbal).36  

 

35 Fala de Dona Cici na palestra de abertura do VI Fórum Negro de Arte e Cultura, em 27 de outubro de 2020. 

Disponível em: <(349) Conferência de Abertura com Vovó Cici - YouTube>. Acesso em: 25 de maio de 2020. 

36 Entrevista realizada com Dona Cici no Espaço Cultural Pierre Verger, no dia 03 de fevereiro de 2021. 
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CAPÍTULO I  

ORALIDADE E MEMÓRIA AFRODIASPÓRICA  

 

Figura 5 B - Signo de Oyekún 

Fonte: http://www.ileifa.org/osi-opon-odus/ 

                                                                     

OYEKÚN MEJI - OESTE 

 Oyekún cria e termina um ciclo. Em Ifá o fim de vida na terra marca o começo da vida 

no reino dos Ancestrais (Orun). 

 Na cosmologia yorubá existe uma cadeia ancestral que nos conecta com todos os nossos 

antepassados, com nossa ancestralidade. Nós somos a expressão da nossa ancestralidade, como 

ensina a filosofia de Ifá.  

A filosofia yorubá de Ifá é uma filosofia de vida, uma forma de ser e perceber o mundo. 

 Na era digital e tecnológica em que vivemos e somos bombardeados com informações, 

a internet nos abre um universo de possibilidades e acessos aos mais diversos saberes. Mas há 

conhecimentos que requerem tempo; tempo para parar, ouvir e vivenciar. Tempo para os 

conhecimentos que são transmitidos através da oralidade, onde a palavra ao ser enunciada evoca 

múltiplas sabedorias e encantamentos que se presentificam em signos e símbolos. A sabedoria 

da natureza volta a mostrar os laços inseparáveis que a conectam às sabedorias humanas.  

 Eis a importância do tempo no compartilhamento dos conhecimentos de Dona Cici. 

Como diz o poeta/cantor Gilberto Gil, na música Iansã de 1973, "[...] o Tempo. O verdadeiro e 

grande alquimistaé aquele que realmente transforma tudo". 

 

 

 

 

 

http://www.ileifa.org/osi-opon-odus/
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1.1 DONA CICI: UMA MEMÓRIA VIVA DA CULTURA YORUBÁ  

 

 Tudo é o Odú da gente. A gente não foge dele. 

Dona Cici 

 

Figura 6 B - Dona Cici em Uidá, Benin, 2018. 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

Apresentação de Dona Cici 

 

 

Venho falar da sabedoria dos mais velhos, praticantes versados nos segredos 

e encantamentos da palavra e das magias que compreendem o rito. Poeta 

feiticeiro e poeta encantador da palavra. (RUFINO, 2014, p. 5) 

 

Na cidade de Salvador vive Dona Cici, uma memória viva da cultura yorubá, detentora 

de epistemes de múltiplas e complexas gramáticas que estão vinculadas a uma das maiores 

tecnologias, a memória humana. Tal tecnologia está viva em Nancy de Sousa Silva, mulher que 

conhece os encantamentos utilizando as palavras, os cantos, as simbologias que se plasmam 
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nos movimentos do seu corpo, símbolos que dançam em uma relação de claves37, golpes 

precisos do Rum38, e compreensão das letras dos cantos em língua yorubá que vão sendo 

cantados em uma simultaneidade tão própria das artes presentes nas culturas da nossa América 

afrodiaspórica. 

   Uma contadora de histórias, detentora de conhecimentos ancestrais afrodiaspóricos, 

Nancy de Sousa Silva também é chamada carinhosamente de Vovó Cici, Vó Cici, Dona Cici, 

Cici, Griô Cici, mas ela gosta de ser chamada de Dona Cici, a contadora de histórias. 

 Nancy de Souza e Silva nasceu em 1940, no Rio de Janeiro. Ela sempre ouviu muitas 

histórias e estórias quando era criança, que eram contadas pela senhora que trabalhava na casa 

de sua avó, se apaixonando pelas histórias e estórias, que falavam de bichos e seres míticos.  

Um dia, em um sebo no Rio de Janeiro, quando procurava livros sobre antropologia com 

um amigo, ela encontrou o livro Dieux Dôafrique, Culte des Orishas el Vodouns à L´Áncienne 

Cotê des Esclaves en Afrique et à Bahia de tous le Saint au Brésil  (VERGER, 1954). Cici ficou 

encantada com o livro; ela nem imaginava que anos mais tarde viria a conhecer Pierre Verger 

e tornar-se-ia sua assistente, amiga e sua filha do coração.  

 Na sua juventude, Dona Cici teve problemas sérios de saúde e ficou bem doente, mas 

como tinha parentes que eram do candomblé, estes disseram que sua doença era espiritual e, 

por esse motivo, foi iniciada no candomblé.  

 Por questões religiosas, em 1970 ela vai morar em Salvador para fazer a sua iniciação 

no candomblé. Primeiro ela faz iniciações no Ilê Olokotúm, conhecido como Terreiro Tuntum39, 

localizado em Itaparica, e logo ela vai para o Ilê Asé Opo Aganjú40. 

No terreiro, conheceu outras histórias que a fizeram voltar às suas origens. Ela seguiu 

aprendendo os ensinamentos das casas de candomblé, onde as pessoas sempre confiavam a ela 

coisas que não confiavam a outros.  

No Ilê Asé Opo Aganjú ela conheceu Pierre Verger, onde se iniciou um forte laço de 

amizade, o que a levaria a ser, anos depois, a sua assistente.  

Em 1993, ela trabalhou durante três anos legendando fotografias junto a Verger, e ao 

total foram mais de onze mil fotografias. Com seu "Pai Fatumbi" (forma carinhosa que ela o 

chamava), Dona Cici adquiriu grandes conhecimentos. Ela ouvia as histórias que Pierre Verger 

 

37 Célula rítmica curta que se repete ciclicamente. 

38 Tambor de afinação grave utilizado nos candomblés. 

39 Terreiro de culto aos Egunguns, o Ilê Olokotúm, foi fundado em 1850, na ilha de Itaparica. 

40 Terreiro de Candomblé, localizado em Lauro de Freitas, BA. É dirigido pelo babalorixá Balbino de Xangô, 

Obarayin. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Terreiro
https://pt.wikipedia.org/wiki/Candombl%C3%A9
https://pt.wikipedia.org/wiki/Babalorix%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Balbino_de_Xang%C3%B4
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contava sobre o Benin, a Nigéria e Cuba.  

 Atualmente, Dona Cici trabalha no Espaço Cultural Pierre Verger, onde dialoga com 

pesquisadores e conta histórias para todo o público, principalmente o infantil, com o qual ela 

tem um amor especial. 

 Ela começou a trabalhar no Espaço Cultural Pierre Verger no ano de 2000, 

desempenhando a função de contadora de histórias para crianças e pessoas de todas as idades 

que se encantavam com o seu dom de interpretar histórias que falam de Orixás, pessoas, plantas 

e bichos. No Espaço Cultural Pierre Verger, também realiza a oficina Cozinhando Histórias, 

combinação da arte da palavra, da transmissão dos conhecimentos tradicionais e da experiência 

dos sabores. Em 2015, junto a Marlene Jesus da Costa (professora de culinária no Espaço Pierre 

Verger) e Josmara Fregoneze (educadora e fotógrafa) publicaram o livro "Cozinhando História. 

Receitas, Histórias e Mitos de pratos Afro-brasileiros".  

Devido aos seus profundos conhecimentos sobre a cultura afrodiaspórica, Dona Cici já 

recebeu muitos convites para diversos encontros culturais e acadêmicos, para realizar palestras, 

eventos e contar histórias no Brasil e no exterior. 

Ela fez parte da Ação Griô41, trabalhando com várias escolas do bairro em conjunto com 

outros mestres e vários aprendizes, acompanhando a contação de histórias com música e dança. 

Como contadora de histórias, algumas das suas histórias viraram livros infantis. Cada história 

contada tem um ensinamento, momento de reflexão, uma moral, como também um momento 

de virar cantiga, som e movimento. Dona Cici tem muitos conhecimentos do candomblé, da 

cultura afro-brasileira, mitologia, culinária tradicional, dança e saberes, que ela ensina para 

quem quiser sentar-se ao seu lado e ouvir. 

Importantes profissionais das artes e companhias de dança convidam Dona Cici para 

desenvolver pesquisa e trabalhos artísticos. Entre essas companhias, destaca-se o "Viver Brasil 

Company", de Los Angeles/USA, que tem a direção artística de Linda Yudín e de Luis Badaró, 

onde realiza trabalhos desde 2012. No Brasil, trabalha com as professoras de dança Rosangela 

Silvestre e Vera Passos nos cursos de Simbologias dos Orixás. Participou do espetáculo de 

teatro "Bença", do Bando de Teatro Olodum; do espetáculo "Contando Histórias", junto ao 

grupo de Teatro Griô em Flor; gravou uma faixa do disco "Obatalá", em homenagem à Mãe 

Carmem, Iyalorixá do Terreiro do Gantois, entre outros trabalhos artísticos. 

Ela acompanhou a exposição de livros de Pierre Verger na Casa de Las Américas, em 

Habana/Cuba, em 2011, e esteve presente no lançamento do Livro de Pierre Verger na Guiana 

 

41 A Ação Griô Nacional nasceu em 2006 como projeto criado e proposto pelo Ponto de Cultura Grãos de Luz e 

Griô, da Bahia, ao programa Cultura Viva da Secretaria de Cidadania Cultural do Ministério da Cultura. 
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Francesa em 2012. Ela participou de diversas exposições, entre elas "As aventuras de Pierre 

Verger", de 2015, no MAM SSA (Museu de Arte Moderna de Salvador/BA). 

 Foi convidada ao Carurú dos Sete Poetas, na FLICA (Festa Literária Internacional de 

Cachoeira-BA) em 2016, e participou no Museu Afro-Brasil (São Paulo) do projeto Baobá de 

contação de histórias. Viajou ao Recife para mais contação de histórias, e lançou o projeto 

Áfricas na Gente, em Salvador. 

 Em 2018 viajou para o Benin, para realizar atividades de difusão da cultura afrobaiana 

e em 2019 participou do lançamento da reedição do livro "Lendas dos Orixás", de Pierre Verger, 

em Salvador, Rio de Janeiro e em São Paulo. 

 Dona Cici é Egbomi no Ilê Asé Opo Aganjú, Apetebí ni Orunmila, a guardiã desses 

saberes, por isso é tão respeitada, por ser uma grande mestra. 

Ela é um arquivo vivo das histórias mitológicas dos orixás e de toda cosmogonia de 

origem yorubá. Ela é a representante viva dessa ancestralidade da tradição oral. 

 Esta experiência com nossa protagonista demonstra o valor da existência dessa 

representante da cultura oral em nosso país, muitas vezes ignorada pelas academias e pelos 

intelectuais, mas a importância deste conhecimento está sendo defendida pela Lei Griô, que tem 

como missão "instituir uma política nacional de transmissão dos saberes e fazeres de tradição 

oral, em diálogo com a educação formal, para promover o fortalecimento da identidade e 

ancestralidade do povo brasileiro"42. 

Apesar de não se identificar com o termo Griô, ela é chamada por muitos de Griô Cici. 

"O termo Griô é um abrasileiramento do termo Griot, que define um arcabouço imenso do 

universo da tradição oral africana. O termo griô tem origem nos músicos, genealogistas, poetas 

e comunicadores sociais, mediadores da transmissão oral, bibliotecas vivas de todas as histórias, 

os saberes e fazeres da tradição, sábios da tradição oral que representam nações, famílias e 

grupos de um universo cultural fundado na oralidade, onde o livro não tem papel social 

prioritário, e guardam a história e as ciências das comunidades, das regiões e do país43. 

A Lei Griô é o projeto de Lei nº 1176/2011, proposto pela vereadora Jandira Feghali do 

PC do B/RJ, apresentada no dia 06/07/2011. O projeto tem como ementa instituir a Política 

Nacional Griô, para proteção e fomento à transmissão dos saberes e fazeres de tradição oral. 

Nesta pesquisa, a Oralidade é o principal fundamento dos conhecimentos que estão 

sendo abordados. Para Dona Cici: "A tradição oral, não se sabe a idade, não se sabe o tempo, 

 

42 Disponível em: <http://www.leigrionacional.org.br/o-que-e-a-lei-grio/>. Acesso em: 17 de abril de 2020. 

43 Disponível em: <http://www.leigrionacional.org.br/o-que-e-grio//>. Acesso em: 17 de abril de 2020. 

 

http://www.leigrionacional.org.br/o-que-e-a-lei-grio/
http://www.leigrionacional.org.br/o-que-e-grio/
http://www.leigrionacional.org.br/o-que-e-a-lei-grio/
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mas só se sabe que ela passa de geração em geração, e ela é trazida pelos mais velhos, na qual 

a gente aprende, e faz o juramento de passar essas histórias adiante".  

Os seus relatos permitem entender e recuperar por meio da oralidade o desenvolvimento 

das danças afro-brasileiras como uma prática artística interdisciplinar, aprofundando o estudo 

dos movimentos como representações simbólicas, na diversidade de ritmos e suas múltiplas 

possibilidades polirítmicas para a criação em dança, no entendimento filosófico dos Oriki 

(poemas) e dos Itan (contos) como fundamentos para processos de criação.  

 

A oralidade é transmitida mediante as palavras. A palavra é dotada de 

encantabilidades, pois é capaz de envolver os elementos em energia, ou até de 

fazer transformar ou transbordar a energia que os mesmos detêm. Junto com 

a palavra é emitido o hálito, elemento sagrado para os iorubás. Portanto, a ela 

agrega-se uma parcela cósmica. (JAGUN, 2015, p. 26)  

 

Sobre a encantabilidade das palavras, Dona Cici diz que o Èmí é o sopro da alma, Ofó 

é o encantamento e Asé é a energia vital.  

Como contadora de histórias, ela conhece o poder das palavras contidas no Èmí (sopro 

da alma), no Ofó (encantamento) e no Àse (energia vital). Como diz Dona Cici:  

 

O Èmí na realidade é isso que você tem dentro de você, geralmente ele é para 

ser bom, é o seu espírito, é aquilo que você tem, que tá aqui dentro. O Ofó é 

aquilo que você vai falar, pode ser bom ou ruim, vai depender da sua índole. 

O Àse é a força do que você fala, o Àse é aquele que abençoa ou amaldiçoa. 

(informação verbal)44 

 

"A palavra Èmí na língua yorubá significa o sopro da alma, do espírito. Ofó, é o 

encantamento, o hálito antes que venha ser palavra fora da boca, Asé, que é a materialização da 

energia da palavra dita para se expandir pelo universo" (JAGUN, 2015, p. 26).  

 Quando Cici conta as suas histórias sobre os Orixás, as energias do Èmí, do Ofó, e do 

Áse se manifestam, e na sua fala está a força destes três elementos. Ela conta, toca o gã, canta, 

interpreta a história e dança, trazendo um entendimento da integralidade das artes, tão própria 

da cultura yorubá presente na Nigéria, Benin e Togo, assim como no Brasil e em Cuba. 

 

A perspectiva do encantamento é elemento e prática indispensável nas 

produções de conhecimentos. É a partir do encante que os saberes se 

dinamizam e pegam carona nas asas do vento, entrecruzando caminhos, 

 

44 Entrevista realizada com Dona Cici na Fundação Pierre Verger, no dia 09 de fevereiro de 2021. 
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atando versos, desenhando gestos, soprando sons, assentando chãos e 

encarnando corpos. Na miudeza da vida comum os saberes se encantam e são 

reinventados os sentidos do mundo. (RUFINO; SIMAS, 2018, p. 12) 

 

Na cultura yorubana a palavra falada tem tanto poder que se alguém não cumpre com o 

diz é desmoralizado, é desonrado, e inclusive pode ser condenado por tal descumprimento. 

Por mais que conheçamos a frase "palavra de honra", que é dita quando alguém jura 

cumprir algo que promete verbalmente, a história das invasões coloniais comprova que, dentro 

da cultura dos povos colonizadores europeus, eles não respeitam a força da palavra, o seu 

caráter sagrado, e por esse motivo temos o desprezo da palavra oral e a valorização da palavra 

escrita. 

O professor Omidire (2005, p. 90) conta um fato histórico que retrata bem a dicotomia 

entre a oralidade e a escrita, o valor da palavra falada. Ele relata a história pré-colonial 

nigeriana que conta um episódio que teria acontecido no século XIX, na região sudeste da 

atual Nigéria, conhecida como Delta, região de onde hoje sai o petróleo que enriquece a 

moderna nação nigeriana. 

No auge da revolução industrial, as máquinas britânicas precisavam de muito óleo de 

palma de dendê, para funcionar. Os Itxekiris eram guardiões dos dendezeiros naquela época. 

O Rei do povo Itxekiri, Jajá Opobo, durante largo período recusou-se a ceder o direito de 

exploração aos ingleses. Jajá Opobo foi enganado pelo almirante inglês mandado para 

representar os interesses da Coroa britânica. 

Os Itxekiri travaram uma guerra sangrenta contra os ingleses. Em uma certa ocasião, o 

almirante inglês convidou o rei Jajá Opobô para participar de um encontro de reconciliação, no 

seu navio de guerra, ancorado na baía daquela região. No início, o rei Itxekiri recusou o convite, 

alegando que, como soberano do seu povo, só poderia tratar com o soberano inglês que ele 

considerava seu igual. 

O almirante o convidou novamente, dizendo que o convite vinha da parte do seu 

soberano, o rei Eduardo da Inglaterra. O rei Jajá teria procurado examinar essa afirmação do 

almirante, querendo saber se se podia acreditar na palavra do almirante inglês. O rei Jajá 

perguntou ao almirante se, caso ele concordasse em ir ao encontro no navio dos ingleses, 

haveria algo que garantisse a sua segurança, uma vez que ficaria sem a proteção do seu exército 

e de seus súditos que ele seria obrigado a deixar para trás. O almirante teria tranquilizado o rei 

dos Itxekiris, jurando sobre a palavra de honra de seu rei, que nada de mal lhe sucederia. 

O rei Jajá aceitou realizar o encontro, pois ele acreditava na palavra de honra do 

soberano inglês, uma vez que, segundo a tradição mais antiga do seu povo, um rei não poderia 
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descumprir a sua própria palavra. 

Quando o rei pôs os pés no navio britânico, o almirante deu ordem para que fosse preso, 

julgado e deportado, acusando-o de impedir a implantação e o bom andamento dos interesses 

comerciais de sua majestade, o rei da Inglaterra naquela região. Em vão, o rei teria procurado 

evocar a palavra de honra dada pelo seu homólogo britânico de que nada de mal iria lhe suceder. 

Ele foi deportado e, mais tarde, morreu de desgosto. Seu reino foi invadido, formando parte da 

colônia britânica. 

O rei foi vítima do golpe do almirante inglês, pois ele acreditou que a palavra dada, seja 

ela de honra ou de outra natureza, valia como qualquer documento escrito. Segundo ele, o 

almirante britânico não dava nenhum peso, nem tinha fé na palavra falada. "Não é de hoje que 

a palavra falada sofre desprezo e vem sendo inferiorizada em relação à escrita nos negócios do 

mundo globalizado, ou, melhor dizendo, do Ocidente" (OMIDIRE, 2005, p. 115). Neste fato 

histórico podemos entender o poder da palavra como um valor primordial. Esse poder está 

contido nos conhecimentos transmitidos oralmente pelo povo yorubá e seus descendentes. 

 

[...] os contos, as narrativas curtas, sempre tiveram um papel importante na 

formação de jovens e na constituição das histórias das sociedades- ágrafas ou 

não. [...] o texto oral exercido hoje, nas sociedades globalizadas, é exercido 

pelos meios de comunicação de massa e pelos livros.45  
 

Nas culturas africanas de origem yorubá, no Brasil e em Cuba, existem registros de que 

muitos africanos e africanas contaram e cantaram seus contos em vários momentos de suas 

vidas, expressando alegria, dor, sofrimento, adoração e os trabalhos que realizavam.  

A professora Florentina Souza46, diz que alguns destes contos foram registrados na 

memória dos seus descendentes, mas que devido aos modos preconceituosos como as culturas 

de origem africana eram tratadas nos vários círculos culturais no Brasil, muitas memórias 

esqueceram dos contos e a cadeia de transmissão fragilizou-se quando não se interrompeu.  

Apesar do rompimento dessa cadeia de transmissão oral dos conhecimentos 

afrodispóricos, Dona Cici conserva em sua memória um enorme arcabouço de fatos históricos, 

de estórias, canções, ritmos musicais e danças do povo negro do Brasil, de Cuba e da Nigéria. 

É importante lembrar que o conhecimento nunca é o que se possui, um produto, mas o que se 

experiencia no processo, priorizando a prática do conhecimento sobre a propriedade do 

 

45 SOUZA apud OMIDIRE, 2005, p. 11. 

46 SOUZA apud OMIDIRE, 2005, p. 11. 
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conhecimento. 

A Oralidade está engajada com o conceito de "oralitura", conceito abordado por alguns 

autores que analisam a relação entre a transmissão oral e suas relações com as possíveis formas 

de literatura. Focando no conceito de oralitura apresentado pela professora e pesquisadora Lêda 

Maria Martins e pelo professor e pesquisador Felix Omidire, analisou-se os seus aportes para 

os estudos da dança dentro das artes integradas. 

A professora Lêda Martins enfatiza que a memória não se restringe à escrita, pois nos 

remete a muitas outras formas e procedimentos de inscrição e grafias, dentre elas o corpo, como 

o portal de alteridades nos remete. 

 
Em uma das línguas banto, do Congo, da mesma raiz, ntanga, derivam os 

verbos escrever e dançar, que realçam variantes sentidos moventes, que nos 

remetem a outras fontes possíveis de inscrição, resguardo, transmissão e 

transcrição de conhecimento, práticas, procedimentos ancorados no e pelo 

corpo, em performance. (MARTINS, 2003, p. 64) 

 

O professor Omidire há muitos anos vem trabalhando com o conceito que ele 

denominou de "oralitura yorubana", sendo esta  

 

[...] um conjunto de mecanismos embutidos na concepção, tratamento e 

armazenamento do saber e do saber-fazer yorubá-africanos que facilitam a sua 

codificação e decodificação, permitindo que vença os maiores desafios de 

tempo e espaço sem perder a sua essência. (OMIDIRE, 2005, p. 23) 

 

Ele diz que esta oralitura se aproxima do modelo da escrita representada em signos e 

textos do saber yorubá-africano, inscritos nos corpos e em superfícies, como no caso dos textos 

oraculares de Ifá inscritos no ôpön ifá, e também inscritos nos corpos e na memória das pessoas, 

facilitando sua transmissão sem perda do conteúdo e da forma. 

Abro um parêntesis para dizer que na cultura yorubá não se pode dizer que o povo 

sempre foi ágrafo. Embora não conhecessem o alfabeto romano antes da chegada dos europeus, 

"[...] a classe intelectual dos babaláwos sempre usou uma forma de escrita nas suas consultas 

do oráculo de Ifá" (OMIDIRE, 2005, p. 64). 

O professor Omidire nos leva a refletir sobre a importância dos conhecimentos que 

ficam registrados na memória, onde o corpo é um arquivo vivo de sabedorias, de mitos, lendas, 

danças e cantigas. 
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1.2 SOU FILHA DE OXALÁ. SOU APETEBÍ IFÁ  

 

Na realidade pra mim Cici, a minha vida, na parte religiosa ela é muito 

complexa, no que eu posso falar. Se você falar o que é Oxalá na minha vida, 

é o Orixá que me rege, que me guarda, é o Orixá que me ensina a ser melhor, 

porque você nasce no Orixá, mas às vezes na sua volta você vai ter valores e 

muitas vezes a gente nem acredita que aquela pessoa seja daquele Orixá por 

que você quando entra no culto de Orixá algumas pessoas passam a ser mais 

espírito do que matéria e tem outros que viram, faz do Orixá matéria, não faz 

a espiritualidade. Então as pessoas de Oxalá, no caso, eu sendo filha de Oxalá, 

fui aprender sobre tranquilidade, sobre paciência, sobre calma, é o Orixá que 

me ensinou a cada vez ser melhor para viver em paz e harmonia. Porque a 

gente não depende só da gente, também dependemos dos outros, porque 

ninguém é sozinho, as pessoas sempre precisam dar compreensão e carinho 

para as outras pessoas, e também estamos aqui para compartilhar o que a gente 

tem de bom com as outras pessoas. É orgulhoso ser filho de qualquer Orixá, 

seja ele qual for. Orixá é a essência da natureza, é essência da espiritualidade, 

cada um com a sua história, e marca seus filhos, uns mais dos que os outros. 

Além de Oxalá que me dá calma, paciência, eu tenho meu marido, meu padrão 

que é Ogum, em todos os sentidos. Ser Apetebi, isso pra mim é um cargo. 

Antes de ter o cargo de Apetebi eu sou Otun Iyá Ilê Efun, que é a mulher que 

tem a honra de pintar as pessoas de efun. Eu que faço a pintura branca, e é 

muito honroso isso, porque só pode ser pessoa de Oxalá. Porque a pintura 

branca é a pintura que te acalma, é a pintura que te tranquiliza e que te livra 

da morte. Conta que Oyá vinha num caminho, e Oxalá vinha no mesmo 

caminho, quando ele olhou se tomou de pavor, por que tinha uma mulher que 

vinha na direção dele coberta de sangue. E ele ficou tão apavorado, tão 

apavorado, que ele meteu as mãos nas bolsas dele e encheu de efun, e jogou 

sobre ela, da cabeça aos pés, e então tudo nela se tornou cor de rosa. Ele jogou 

mais efun, mais efun, mais efun, até ela se tornar branca. Também Exu tava 

aprontando, ele foi e jogou efún sobre ele, e Exu disse: Epa!!! Então é a força 

do Efun. O cargo de Apetebi, possa ser que tenha vindo do meu pai Fatumbi. 

Ele cuidou de mim, e o caminho que eu tenho hoje foi meu pai Fatumbi, espero 

que Ifátoye, que Olodumare bote o espírito dele em um bom lugar, que o 

espírito do meu Pai Fatumbi me proteja sempre e que abençoe sempre 

Ifásegun e Babá Eduardo (informação verbal).47 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

47 Entrevista realizada com Dona Cici na Fundação Pierre Verger, no dia 09 de fevereiro de 2021. 
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Figura 7 - Dona Cici no Espaço Cultural Pierre Verger, 2020. 

Fonte: arquivo pessoal. 
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1.2 DONA CICI: FILHA DE OXALÁ E APETEBÍ IFÁ  

 Dona Cici é Egbomi, palavra que significa irmão mais velho, sendo chamada de Egbomi 

Cici por ter mais de sete anos de obrigação. No seu terreiro, há os cargos de Otun Iyá Ilê Efun 

(Segunda mãe da casa do pó branco). Ela foi iniciada no candomblé em 1972 e foi consagrada 

como filha de Oxalá.  

 Os Orixás existentes antes da criação do mundo são chamados de Orixás primordiais, 

denominados de Orixás funfun, que significam divindades do branco. Oxalá é um Orixá 

primordial, ele representa o início e o encerramento dos ciclos. 

  Ele é representado pela cor branca, cor atribuída à criação, pois na cor branca está a 

essência de todas as cores. Também é a cor que representa o luto. Na cultura yorubá, o branco 

é usado em todas as cerimônias fúnebres do Candomblé.  

Seu nome Obatalá deriva da elisão das palavras oba ("rei") + ti (preposição "do") + àlà 

(pano branco). Só que o substantivo àlà teria a compreensão metafórica de pureza.     

Obàtálá também era chamado de Òrìsànlá ("O grande Òrìsà"), Alámòrere ("O dono da 

boa argila") ou ainda de Òrìsà Kpokpo ("Òrisà da porta"), segundo Verger (JAGUN, 2015, p. 

106). 

Devido aos profundos conhecimentos nos fundamentos do Candomblé, Dona Cici 

conhece muito bem os símbolos plasmados nesta pintura de Oxalá, sabe a tradução do canto, a 

estória relacionada a ele, os passos dessa dança, a simbologia dos movimentos, os ritmos e as 

frases tocadas pelos tambores. 

Dona Cici conta a seguinte história do Orixá Oxalá. História que Pierre Verger registrou 

no seu livro Orixás.      
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Figura 8 - Representação artística de Oxalá 

Fonte: https://br.pinterest.com/orixatradition/orixas-oxala/ 

 

Canto de Oxalá 

 

Òrìsànlá foi o primeiro a ser criado por Olodumaré, o deus supremo. 

Òrìsànlá-Obàtálá é também chamado Òrìsà ou Obà-Igbò, o Orixá ou o Rei 

dos Igbôs. Tinha um caráter bastante obstinado independente, isso é o que lhe 

causava inúmeros problemas. Òrìsànlá foi encarregado por Olodumaré de 

criar o mundo com o poder de sugerir (àbà) e o de realizar (àse), razão pela 

qual é saudado com o título de Aáàbáláàse. Para cumprir sua missão, antes da 

partida, Olodumaré entregou-lhe o "saco da criação". O poder que lhe fora 

confiado não ou dispensava, entretanto, de submeter-se a certas regras e de 

respeitar diversas obrigações como os outros orixás. Uma história de Ifá nos 

conta como, em razão do seu caráter altivo, ele se recusou a fazer alguns 

sacrifícios e oferendas a Exu, antes de iniciar a sua viagem para criar o mundo. 

Òrìsànlá pôs-se a caminho apoiado num grande cajado de estanho, seu òpá 

osorò ou paxorô, o cajado para fazer as cerimônias. No momento de 

ultrapassar a porta do Além, encontrou Exu que, entre as suas múltiplas 

obrigações, tinha a de fiscalizar as comunicações entre os dois mundos. Exu, 

descontente com a recusa do Grande Orixá em fazer as oferendas prescritas, 

vingou-se fazendo-o sentir uma sede intensa. Òrìsànlá parar matar sua sede, 

 

https://br.pinterest.com/orixatradition/orixas-oxala/


49 

não teve outro recurso se não o de furar, com o seu paxorô, a casca do tronco 

de um dendezeiro. Um líquido refrescante dele escorreu: isso era o vinho de 

palma. Ele bebeu-o ávida e abundantemente. Ficou bêbado, não sabia mais 

onde estava e caiu adormecido. Veio então Olófin-Odùduà, criado por 

Olodumaré depois de Òrisànlá e o maior rival deste. Vendo o grande Orixá 

adormecido, roubou-lhe o "saco da criação", dirigiu-se à presença de 

Olodumaré para mostrar-lhe seu achado e lhe contar em que estado se 

encontrava Òrìsànlá. Olodumaré exclamou: "Se ele está neste estado, vai 

você, Odùduá! Vá criar o mundo!" Odùduá saiu assim do Além e se encontrou 

diante de uma extensão ilimitada de água. Deixou cair a substância marrom 

contida no "saco da criação". Era terra. Formou-se, então, um montículo que 

ultrapassou a superfície das águas. Aí, ele colocou uma galinha cujos pés 

tinham cinco garras. Esta começou a arranhar e a espalhar a terra sobre a 

superfície das águas. Onde ciscava, cobria as águas, e a terra ia se alargando 

cada vez mais, o que em iorubá se diz ilê nfè, expressão que deu origem ao 

nome da cidade de Ilê Ifé. Odùduà aí se estabeleceu, seguido pelos outros 

orixás, e tornou-se assim rei da terra. Quando Oxalá acordou não mais 

encontrou ao seu lado o "saco da criação". Despeitado, voltou a Olodumaré. 

Este, como castigo pela sua embriaguez, proibiu ao Grande Orixá, assim como 

os outros de sua família, os orixás funfun, ou "orixás brancos", beber vinho de 

palma e mesmo de usar azeite-de-dendê. Confiou-lhe, entretanto, como 

consolo, a tarefa de modelar no barro o corpo dos seres humanos, aos quais 

ele, Olodumaré, insuflaria a vida. Por essa razão, Oxalá é também chamado 

de Alámòrere, o "proprietário da boa argila". Pôs-se a modelar o corpo dos 

homens, mas não levava muito a sério a proibição de beber vinho de palma e, 

nos dias em que se excedia, os homens saíam de suas mãos contrafeitos, 

deformados, capengas, corcundas. Alguns, retirados do forno antes da hora, 

saíam mal cozidos e suas cores tornavam-se tristemente pálidas: eram os 

albinos. Todas as pessoas que entram nessas tristes categorias são-lhe 

consagradas e tornam-se adoradoras de Orixalá. (VERGER, 2018, p. 258) 

 

Por ser filha de Oxalá, Cici sempre veste roupa branca, e todas as primeiras sextas-feiras 

do mês vai para o seu terreiro para fazer o Osé para este orixá no seu terreiro, o Ilê Axé Opô 

Aganjú. 

Dona Cici é muito devota do Ibejis48 e de São Cosme, São Damião e Odun. Todos os 

anos ela faz o Carurú no Espaço Pierre Verger e o oferece às crianças que participam das 

oficinas culturais que são realizadas no espaço e para amigos que a visitam e prestigiam esta 

celebração. A sua devoção pelos Ibejis completa 40 anos em 2020. No Espaço Cultural Pierre 

Verger ela cuida das crianças, conta histórias, as presenteia com material escolar, brinquedos e 

doces. 

 

 

48 Orixás gêmeos que são crianças. 
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Figura 9 - Altar de Dona Cici para São Cosme, São Damião e Odum, 2019. 

Fonte: arquivo pessoal. 

 

Figura 10 - Dona Cici em Uidá, 2018. 

Fonte: arquivo pessoal. 

 

Iniciada no culto de Ifá, Dona Cici também é Apetebí Ifá ou Apetebi ni Orunmilá, palavras 

do idioma yorubá que significam "a esposa de Orunmilá". Mulher iniciada em Ifá, a qual é 

protegida e respeitada em sua importância dentro do contexto religioso, por todos aqueles que 

são conhecedores dos conceitos que nela regem. 

Dona Cici tem os conhecimentos das iniciações do Culto dos Orixás e do Culto de Ifá, 

tendo assim propriedade para falar do culto de Orixá do Brasil e de Cuba. 
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1.3 MEU PAI FATUMBI  

 

Ele era uma pessoa que eu sabia de nome. No final dos anos 1960, eu tive 

contato com a obra de Ieda Frick, que no seu livro estavam algumas fotos de 

Pierre Verger, e conheci Omidarewá, que era francesa, que conhecia ele. 

Depois conhecí Obaraim. Eu me lembro que primeiro eu conheci os livros do 

meu pai Fatumbi. No final de 1972, Obarain foi para o Rio de Janeiro, fomos 

para a casa de Omidarewá, eu com minha roupa de Iaô. Todo mundo dizia 

"daqui a pouco ele vai chegar", e Fatumbi chegava com uma comitiva de 

nigerianos, de beninenses. Eu estava em cima de uma árvore, e não deu tempo 

de sair da árvore. Daí Fatumbi estava com uma comissão, quando ele passou, 

ele olhou pra cima da árvore e olhou pra mim. Daí passou a comissão. Eu 

sabia que depois que eles conversassem bem, comessem bem, a gente ia ter 

que fazer uma fila para pedir a bença. A gente foi se arrumar direitinho e 

fomos tomar a bença. Só podia tomar a bença quando o Pai de Santo 

mandasse.Quando eu fui pedir a bença, eu disse: - Meu Pai o senhor conhece 

algum Orixá que mora nas árvores? E ele respondeu: - Sim, os macaquinhos 

e os passarinhos. Eu não entendi, hoje eu entendo. Muito tempo passou, muitas 

pedras no meu caminho [...] tenho que agradecer a Ifá, Oxalá, Oxaguiã, 

Logunedé, foi Angela Luning que falou com ele, para eu ser a sua assistente. 

Ele sempre me dizia: - Sou seu Pai, sou seu Pai. Eu não entendi, mas muito 

tempo depois eu fui entender o que ele queria dizer (informação verbal).49 

  

Na data do dia 03/02/21, Dona Cici diz que no dia 11/02/21 já se cumprirão 25 anos da 

sua partida.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

49 Entrevista realizada com Dona Cici no Espaço Cultural Pierre Verger, no dia 03 de fevereiro de 2021. 
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1.3 DONA CICI E PIERRE VERGER 

 

Oportunidade única de louvar todos que se sacrificam em ter uma vida 

longeva, a fim de contribuir para o aprimoramento do conhecimento e do 

processo civilizatório, como é o caso de Pierre Verger que só deixou o corpo 

físico aos 93 anos, após entregar à humanidade um legado de valor 

incalculável composto por suas fotografias, seus livros e suas pesquisas.50 

 

Figura 11 - Pierre Verger 

Fonte: https://br.pinterest.com/pin/426645764671960468/ 

 

Dona Cici conheceu Pierre Verger em 1972, e de 1993 a 1996 foi assistente direta do 

fotógrafo, etnólogo, antropólogo, babalawô e pesquisador francês, a quem ela chamava 

carinhosamente de "Meu Pai Fatumbi". 

Ela, como assistente de Verger, catalogou mais de 11.000 fotografias, anotou e 

transcreveu ideias e elaborou junto com ele os textos das imagens captadas pelas lentes de 

Verger até os últimos momentos de vida do fotógrafo. Seu conhecimento sobre a cultura yorubá 

tem origem nos terreiros de candomblé e no convívio diário que teve com Verger.  

 
50 Mãe Stella de Oxóssi apud VERGER, 2018, p. 11. 

 

https://br.pinterest.com/pin/426645764671960468/
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Em uma segunda-feira, dia 10 de fevereiro de 2020, às 10 horas da manhã, estando com 

Cici, tomando um café, sentadas como sempre na mesa de entrada do Espaço Cultural Pierre 

Verger, ela, com um ar nostálgico, disse que no dia seguinte se cumpririam 24 anos do 

falecimento de Pierre Fatumbi Verger. Ela disse que seu espírito estará para sempre presente 

na sua vida. Àse! 

 Pierre Edouard Léopold Verger (1902-1996)51 viveu grande parte da sua vida na cidade 

de Salvador, capital do estado da Bahia, no Brasil. Ele realizou um trabalho fotográfico de 

grande importância, baseado no cotidiano e nas culturas populares dos cinco continentes. Além 

disso, produziu uma obra escrita de referência sobre a cultura afrobaiana e diaspóricas, voltando 

seu olhar de pesquisador para os aspectos religiosos do candomblé e tornando-os seu principal 

foco de interesse. 

 Os afrodescendentes, em imensa maioria na cidade, sempre chamaram a sua atenção. 

Além de personagens das suas fotos, tornaram-se seus amigos, cujas vidas Verger foi buscando 

conhecer com detalhes. Quando descobriu o candomblé, acreditou ter encontrado a fonte da 

vitalidade do povo baiano e se tornou um estudioso do culto aos orixás. Esse interesse pela 

religiosidade de origem africana lhe rendeu uma bolsa para estudar rituais na África, para onde 

partiu em 1948. 

 Foi na África que Verger viveu o seu renascimento, recebendo o nome de Fatumbi, 

"nascido de novo graças ao Ifá", em 1953. A intimidade com a religião, que tinha começado na 

Bahia, facilitou o seu contato com sacerdotes e autoridades e ele acabou sendo iniciado como 

babalawô ï um adivinho através do jogo do Ifá, com acesso às tradições orais dos yorubás. 

Além da iniciação religiosa, Verger começou nessa mesma época um novo ofício, o de 

pesquisador.  

 Apesar de ter se fixado na Bahia, Verger nunca perdeu seu espírito nômade. A história, 

os costumes e, principalmente, a religião praticada pelos povos yorubás e seus descendentes, 

na África Ocidental e na Bahia, passaram a ser os temas centrais de suas pesquisas e de sua 

obra. Ele passou a viver como um mensageiro entre esses dois lugares, transportando 

informações, mensagens, objetos e presentes.  

Em seus últimos anos de vida, a grande preocupação de Verger passou a ser 

disponibilizar as suas pesquisas a um número maior de pessoas e garantir a sobrevivência do 

seu acervo. Na década de 1980, a Editora Corrupio cuidou das primeiras publicações no Brasil. 

Em 1988, Verger criou a Fundação Pierre Verger (FPV), da qual era doador, mantenedor e 

 

51 Informações baseadas no texto do site da Fundação Pierre Verger. 
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presidente, assumindo assim a transformação da sua própria casa na sede da Fundação e em um 

centro de pesquisa. Em fevereiro de 1996, Verger faleceu, deixando à Fundação Pierre Verger 

a tarefa de prosseguir com o seu trabalho. 

O que este capítulo se propôs a abordar foi conhecer mais intimamente a Dona Cici e 

conhecer alguns dos caminhos por onde ela andou. Caminhos de luta, aprendizagem, alegrias e 

tristezas, mas sobretudo caminhos de sabedoria, de conhecimentos da cultura afrodiaspórica de 

origem yorubá, tão vivos em Dona Cici, uma sábia contadora de histórias, que expressa na sua 

oralidade, que se expande na expressão do seu corpo, as artes integradas da literatura, da 

música, da dança, do teatro e das artes plásticas. Dona Cici, na sua arte de contar histórias, 

aponta possibilidades para o estudo da dança com essa perspectiva integral. 

Todas as histórias, os cantos, as danças e os ritmos dos Orixás que foram registrados 

trazem importantes contribuições para estruturar uma possível sistematização para o estudo da 

dança.  
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CAPÍTULO II  

OS CONHECIMENTOS ANCESTRAIS E AS ARTES YORUBÁ 

 

Figura 12 A - Signo de Iwori 

 

Fonte: https://candombles.blogspot.com/2012/11/?_escaped_fragment_ 

 

ÌWÒRÍ MÉJI - NORTE 

Ifá ensina que todas as coisas no universo têm alguma forma de consciência. Em Ifá, o 

conceito de Ìwòrì é associado ao processo de transformação espiritual, simbolizado pelo 

elemento fogo. Ìwòrì cria a transformação. 

Nas transformações do culto aos Òrìsà das terras yorubás às terras dos Orixás e Orishas, 

a força espiritual, o Àse transcendeu o tempo. 

 

2.1 CONHECIMENTOS DO POVO YORUBÁ 

Palavras de D. Cici... 

Sobre os primeiros Orixás, Dona Cici conta a seguinte história escrita pelo seu Pai 

Fatumbi: 

 

Olodumaré, o Deus Supremo, residia no além. 

No além de um mundo que ainda não existia. 

Ele aí vivia arrodeado de seiscentos Imalés, as divindades criadas por ele. 

Duzentos Imalés permaneciam à sua direita. 

Quatrocentos permaneciam à sua esquerda. 

Dos primeiros, pouco falaremos. 

Eles eram maus, orgulhosos, desleais e mentirosos. 

Eles discutiam e lutavam sem parar. 

Olodumaré não tinha mais um minuto de descanso. 

Num instante de impaciência e de cólera, 

ele devolveu ao nada todos os Imalés da direita. 

Todos, menos Ogum. Ogum, o valente guerreiro. 

O homem louco dos músculos de aço que,  
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https://candombles.blogspot.com/2012/11/?_escaped_fragment_
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tendo água em casa, lava-se com sangue! 

E o colocou como guia dos quatrocentos Imalés da esquerda. 

Num dia deste passado longínquo, Olodumaré os convocou e disse: 

"Eu vou criar um outro lugar. Um lugar que será para vocês. 

Vocês, aí serão numerosos. 

Cada um será um chefe e terá um lugar para si. 

Cada um terá seu poder e seu trabalho próprios". 

Deu a todos o que necessitariam e criou, com perfeição, tudo o que prometera. 

Olodumaré reúne, então, num só lugar, os quatrocentos e um Imalés. 

Orunmilá Eleri-Ipin, o testemunho do destino, mantém-se a seu lado. 

Todos os Imalés deverão pedir-lhe a palavra. 

Ele mostrará a cada um deles, o caminho a seguir. 

O primeiro a responder é Obatalá, o rei do pano branco, chamado também 

Oxalá, o "Grande Orixá".   

Ele é a segunda pessoa de Olodumaré. 

É a ele que Olodumaré encarrega de criar o mundo, 

e lhe dá os poderes (abá e axé) do mundo (é por esta razão que é saudado com 

a expressão "Alabalaxé").52  

 

52 Disponível em: <criacao-do-mundo-por-oduduwa-verger.pdf>. Acesso em: 28 de setembro de 2020. 
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CAPÍTULO II  

OS CONHECIMENTOS ANCESTRAIS E AS ARTES YORUBÁ  

 

Figura 12 B - Signo de Iwori 

  

Fonte: https://candombles.blogspot.com/2012/11/?_escaped_fragment_ 

 

ÌWÒRÍ MÉJI - NORTE 

Ifá ensina que todas as coisas no universo têm alguma forma de consciência. Em Ifá, o 

conceito de Ìwòrì é associado ao processo de transformação espiritual, simbolizado pelo 

elemento fogo. Ìwòrì cria a transformação. 

No seu poder, a essência dos Òrìsà transpassou e transmutou no tempo. 

 

2.1 CONHECIMENTOS DO POVO YORUBÁ  

 A Terra yorubá vai além da demarcação feita pelos colonizadores. Expande-se pela 

Nigéria, Togo, República do Benin (antiga Daomé) e o baixo Níger. 

Os yorubás pertencem aos estados de Ogun, Oyo, Ondo, Kwara e Lagos, na Nigéria, 

onde dividem espaço com vários grupos étnicos como: Anang, Batawa, Edo, Efik, Fulani, 

Hausa, Idoma, Igbira, Ibibio, Ibo, Igda, Igbo, Igbomna, Ijaw, Ijo, Itsekiri, Kanuri, Nupe e Tio. 

Nesses estados, os grupos mais presentes são os Hausa, Yorubá e Ibo.  

O idioma yorubá é falado principalmente na Nigéria, e é complexo, tonal e cheio de 

tradições. É o segundo maior idioma da Nigéria, falado em vários países do mundo como Benin, 

Cuba, Brasil, Trinidad e Estados Unidos devido à presença do Candomblé e da Regla de 

Ocha/Santeria Cubana. 

Na Nigéria, os yorubás constituem o segundo maior grupo étnico, país onde existem 

aproximadamente 250 grupos étnicos com dialetos próprios. 

O seguinte mapa mostra a localização dos yorubás no continente africano. 

 

 

https://candombles.blogspot.com/2012/11/?_escaped_fragment_
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Figura 13 - Mapa do território yorubá 

 

Fonte: https:// Yoruba people - Wikipedia 

 

É nas terras dos yorubás que nasce o culto aos Òrìsà (Orixás). Na Cosmogonia yorubá, 

o Grande Deus da criação é Olódùnmarè ou Olórun (Senhor do céu). Olórun é o Deus Supremo, 

que age acima dos demais Orixás.  

O seguinte Itán conta sobre os primeiros Òrìsà: 

 

No momento anterior à criação, tudo o que existia era uma massa de ar infinita. 

Tal massa era o próprio Olórun. Além do próprio Olórun só existiam as 

divindades primordiais antes da criação do mundo. Estes eram os Orixás do 

branco (Òrìsà funfun). Essas divindades ocupavam o àwòsùn dara (a morada 

de Olórun, a morada habitual ou a morada do justo). O momento mágico de 

início do mundo e da existência de todos os habitantes é descortinado pelo 

Odú Ifá Òtúrúpòn-Òwónrín, através de um maravilhoso mito, o ìtàn Ìgbà-ndá 

àiyé. Ao mover-se lentamente e respirar, Olórun deu origem à água. Da 

relação entre a água e o ar, criou Òrisànlá ou Òsàlá, o Grande Deus Branco, 

conhecido também pelo nome de Obàtálá. No movimento constante de água e 

ar, parte desta matéria solidificou-se dando origem a um monte de terra 

avermelhada, sobre a qual Olórun soprou seu hálito (èmí) e também o ar 

divino (òfurufú) para que nascesse Èsù Yangí, a primeira forma viva e 

individualizada do universo. Da relação entre o ar e a terra passou a existir 

Odùduwa. Olórun decidiu então criar o mundo para os novos seres. Para tal 

convocou Òsàlá e a ele entregou o saco da existência (àpò-iwà). (JAGUN, 

2015, p. 97)  
 

A tradição yorubana leva muito a sério a mitologia. O Prof. Dr. Omidire diz que até 

hoje um obelisco erguido dentro do palácio do rei de Ilé-Ifè mostra todos os detalhes do 

episódio histórico protagonizado por Odùduwà, conservados na memória coletiva através de 

vários ditados, lendas e até cantigas (OMIDIRE, 2017, p. 52-54). 

 

https://en.wikipedia.org/wiki/Yoruba_people


59 

O Alafin de Oyó (rei de oyó) é o líder político da cultura yorubana. Ele se senta no 

mesmo trono que o seu ancestral Xangô ocupou, e representa esse poder ancestral53.

 Jagun (2015) diz que na cultura yorubá os homens são descendentes diretos de seus 

Òrisà. A ancestralidade conecta o homem que vive no presente aos seus ancestrais, e estes 

convivem unidos durante os cultos e rituais, onde dançam e celebram no mesmo espaço e no 

mesmo momento. 

A religiosidade yorubana gira em torno do culto aos ancestrais: Òrisá, Egúngún, Ésa, 

Ìyá Mi. Os ancestrais mortos podem se tornar deuses e, assim, agir e interagir com os vivos. A 

morte não os afasta, mas os põe em outra dimensão, unindo-os aos vivos em outro plano: agora 

como divindades e seus adeptos. 

 

Dona Cici gosta muito de ler esta história que aprendeu com seu pai Fatumbi. 

Um Babalaô me contou: 

Antigamente, os Orixás eram homens. 

Homens que se tornaram Orixás por causa de seus poderes. Homens que se 

tornaram Orixás por causa de sua sabedoria. 

Eles eram respeitados por causa da sua força, 

Eles eram venerados por causa de suas virtudes. 

Nós adoramos sua memória e os altos feitos que realizaram. Foi assim que 

estes homens se tornaram Orixás. 

Os homens eram numerosos sobre a Terra. 

Antigamente, como hoje, 

Muitos deles não eram valentes nem sábios. 

A memória destes não se perpetuou. 

Eles foram completamente esquecidos; 

Não se tornaram Orixás. 

Em cada vila, um culto se estabeleceu 

sobre a lembrança de um ancestral de prestígio,  

E lendas foram transmitidas de geração em geração, 

Para render-lhes homenagem. 

(VERGER, 2020, p. 13) 
 

Os seres humanos estão conectados com os Òrisá, e uma das formas de conexão é 

através do transe. 

 

Este é um momento mágico em que passado e presente ocupam um único 

campo físico: o corpo do homem; e ali, unidos enredam as condições para o 

futuro. Mais uma vez a noção peculiar de tempo na cultura iorubá permite esta 

composição poética entre os seres e os seus antepassados divinizados. 

(JAGUN, 2015, p. 27) 
 

Para os yorubas, cada Òrisà estava ligado originalmente a uma cidade. ķ¨ng· em Oyó, 

 

53 Disponível em: <https://www.centroanastacia.com/index.php/santaria/oddus-de-ocha/87-santaria-cubana/271-

os-yorubas>. Acesso em: 13 de março de 2021. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Oy%C3%B3
https://www.centroanastacia.com/index.php/santaria/oddus-de-ocha/87-santaria-cubana/271-os-yorubas
https://www.centroanastacia.com/index.php/santaria/oddus-de-ocha/87-santaria-cubana/271-os-yorubas
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Yemoja em Egbá, Iyewa em Egbado, Ògún em Ekiti e Ondo, ďĸun em Ilesa, Osogbo em Ijebu 

Ode, Erinlé em Ilobu, Lógunnède em Ilesa, Otin em Inisa, e Oĸ¨§l¨-Obàtálá em Ifé, 

subdivididos em Oĸ¨l¼fon em Ifo e ďĸ§giyan em Ejigbo.  

As artes estão muito presentes dentro do culto aos Òrisà, nos cantos, nos toques, nas 

danças, nos objetos simbólicos, nas vestimentas, nas histórias, mitos, louvações e rezas. A arte 

é a vida e a vida é a arte, e estas não se diferenciam nem se separam.   

Durante muitos anos, os yorubás tinham toda a sua história registrada nas mentes 

humanas, e estas eram transmitidas através da tradição oral. É um outro modo de preservar a 

história do seu povo, mas para o olhar dos colonizadores, que davam mais valor à palavra escrita 

que à palavra falada, eles julgaram os yorubás como um povo inferior, menos desenvolvido, 

pois careciam de historiografia. 

Em uma conversa com o sociólogo Eduardo Henrique Oliveira, ele declarou: "Não ter 

historiografia não significa não ter histórias". 

A transmissão dos conhecimentos através da tradição oral que foi e que ainda é 

registrada nas mentes humanas e que é transmitida por gerações faz do corpo um arquivo vivo 

de memória e história.  

O corpo detém em si o registro do tempo e, com ele, todos os conhecimentos e 

experiências que não estão escritos, mas gravados em seu corpo, em sua mente e em sua emoção 

(JAGUN, 2015, p. 27). 

Marcio Jagun ressalta a importância das pessoas mais idosas dentro da sociedade 

yorubá. Ele diz que elas são bibliotecas ágrafas ambulantes. 

 

A sabedoria dos mais velhos é insubstituível. A partir desse conceito, costura-

se também um liame de hierarquia na sociedade iorubá, onde o mais velho 

sempre ocupa postos mais importantes. Por isso deve ser preservado, 

reverenciado, protegido e amado. (JAGUN, 2015, p. 27) 

 

Os registros dos conhecimentos e das histórias que estão no corpo se expressam tanto 

de maneira interna, marcados na memória, como de maneira externa, marcados nos corpos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Egb%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/Egbado
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ekiti
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ondo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ilesa
https://pt.wikipedia.org/wiki/Osogbo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ijebu_Ode
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ijebu_Ode
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ilobu
https://pt.wikipedia.org/wiki/Inisa
https://pt.wikipedia.org/wiki/If%C3%A9
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ifo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Ejigbo
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Figuras 14, 15 e 16 - Escarificações faciais                

             

Fonte: Cultura: fotógrafa da Costa do Marfim faz exibição sobre a tradição da escarificação - Geledés 

(geledes.org.br) 

 

Muitos povos do continente africano têm a tradição de realizar as escarificações, 

tradição que também está presente no povo yorubá. Cada marca, cada desenho é uma história 

impressa: a história do seu povo, a origem da sua família, algum cargo dentro da sua 

comunidade, os rituais e iniciações vividos.  

Dentro do culto do Òrìsá Xangô se vê as escarificações no rosto do Elégùn de Xangô, 

registro do fotógrafo Pierre Verger. 

 

Figura 17 - Escarificações de um Elégùn de Xangô 

Fonte: arquivo da Fundação Pierre Verger. 

 

As sabedorias do povo yorubá também estão registradas em signos, como é o caso destas 

marcas faciais da fotografia acima, de um Elégùn de Xangô, fotografado por Pierre Fatumbi 

 

https://www.geledes.org.br/cultura-fotografa-da-costa-marfim-faz-exibicao-sobre-tradicao-da-escarificacao/
https://www.geledes.org.br/cultura-fotografa-da-costa-marfim-faz-exibicao-sobre-tradicao-da-escarificacao/
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Verger. Para entender o conhecimento que há por trás destas escarificações é necessário saber 

o significado e a simbologia deste signo.  

Nos três exemplos abaixo estão o signo Alafia marcado pelo coco, o signo Oyekun Iwori 

marcado pelo Okpele Ifá e o signo Òbàrà Méjì marcado pelo Mérìndilogún. 

 

Figura 18 - Signo Alafia. Oráculo do coco 

 

Fonte: Apere ti oddu de Omnira | Oráculo Coco | Cubayoruba Santeria 

 

Figura 19 - Signo Oyekun Irosun do okpelé Ifá 

 

Fonte: Refranes Adivinatorios de Osha-Ifá (refranesadivinatoriosdeoshaifa.com) 

 

Figura 20 - Oráculo do Èrindinlógun  

 

Fonte: Jogo de Búzios: tudo o que você precisa saber (horoscopovirtual.com.br) 

 

A caída dos quatro pedaços de coco, as 256 combinações na corrente do okpele Ifá, e os 

 

https://www.refranesadivinatoriosdeoshaifa.com/ifa_oyekun.html
https://www.cubayoruba.net/oraculo-coco/apere-libre-dinero
https://www.refranesadivinatoriosdeoshaifa.com/ifa_oyekun.html
https://www.refranesadivinatoriosdeoshaifa.com/ifa_oyekun.html
https://www.refranesadivinatoriosdeoshaifa.com/ifa_oyekun.html
https://www.horoscopovirtual.com.br/buzios
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16 búzios no meridilogum são signos que trazem conhecimentos específicos dependendo da 

sua combinação e lugar de caída. São signos materiais que ao serem lidos por um sacerdote ou 

sacerdotisa de Ifá revelam grandes conhecimentos filosóficos, conhecimentos adquiridos ao 

longo da vida e guardados na memória. 

Ifá é o conhecimento oracular. A arte divinatória é a sabedoria de Òrúnmìlà, um dos 

Òrìsà primordiais que compunha o grupo das 401 deidades que vieram do Òrun para o Àiyé 

com missões específicas dadas a cada um diretamente por Olórun. É no compendio da sabedoria 

de Ifá onde encontramos os Orikis, Itans, Aduras e Oríns para os Orixás. Filosofia unida a todas 

as artes. 

 A cultura yorubá é uma ampla rede de complexidades e sabedorias, expor um fragmento 

desta história nos ajuda a vislumbrar a magnitude social, política, intelectual, filosófica e 

cultural deste povo. O refinamento das artes de origem yorubá pode ser observada na grande 

variedade de claves e ritmos, entre eles: Vasi, Agueré, Avamunha, Awô, Jinká, Ijexá, Oguelê, 

Alujá, Opanijé, Batá, Savalú, Sató e Daró. As frases rítmicas do Rumpi e o Lé e as poliritmias 

e frases rítmicas de tempos e contratempos tocadas pelo Rum, característica que também se 

apresenta nas seis bocas do tambor Batá expõe a genialidade desta música. Neste contexto a 

dança se faz presente, onde a pessoa que dança ouve e decifra este complexo e belo código 

musical, muitas vezes dançando, cantando e marcando as claves ou as pulsações com palmas 

das mãos. 

É considerando os conhecimentos afrodiaspóricos que aqui estão sendo abordados com 

foco no campo das artes integradas é que analisamos o contexto de nossos Cursos de Artes e 

especificamente, o Curso de Dança da Universidade Federal da Bahia e seu currículo que 

historicamente não contempla essas epistemologias. Vislumbramos que esta pesquisa contribua 

para reconhecer, valorizar e integrar estes conhecimentos para a formação na licenciatura e no 

bacharelado em dança é formar artistas com linguagens plurais e singulares, próprias das raízes 

da sua cultura. 

O artista, diretor de teatro e dramaturgo cubano, Prof. Dr. Julio Moracen, em uma 

conversa via telefone, realizada no dia 03/03/21, disse que já faz muitos anos que as 

universidades de arte em Cuba têm a disciplina de músicas e danças dos Orishas como disciplina 

obrigatória na formação acadêmica. Dado importante para incitar uma reflexão e se perguntar 

quantas universidades de dança no Brasil tem como disciplina obrigatórias as danças dos Orixás 

e outras as danças afrodiaspóricas. 
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2.2 DIÁSPORA YORUBÁ NO BRASIL E CUBA 

 

[...] a santeria e o candomblé, são o produto do árduo processo colonial, dos 

sistemas de evangelização hermética que levaram as diásporas múltiplas a 

reconstruir sua formação cultural, ou seja, seu imaginário religioso, portanto 

encontramos uma fusão de ritos e rituais específicos. (SALDIVAR, 2010, p. 

1)  
 

O processo de transculturação ou aculturação na América tem sido o produto de três 

diferentes entendimentos do mundo. A cosmopercepção54 dos povos originários, dos povos 

africanos, e a cosmovisão dos espanhóis/portugueses, que adotaram múltiplos mecanismos de 

expressões culturais, sendo uma delas o sincretismo.  

A transculturação é um fenômeno que ocorre quando um grupo social recebe e adota as 

formas culturais que provêm de outro grupo. A comunidade, por conseguinte, acaba por 

substituir, em certa medida, as suas próprias práticas culturais.55 Este conceito foi desenvolvido 

na área da antropologia. O antropólogo e escritor cubano Fernando Ortiz Fernández (1881-

1969) utiliza este conceito no âmbito dos seus estudos sobre o contato cultural entre grupos ou 

comunidades diferentes. 

O significado do termo foi sofrendo alterações com o passar dos anos, 

principalmente no que diz respeito ao seu âmbito de aplicação. Inicialmente, 

a transculturação era entendida como um processo que se desenvolvia de 

forma gradual até dar lugar à aculturação (quando uma cultura se impõe à 

outra).56 

A transculturação no Brasil e em Cuba provocou conflitos e tensões, onde a cultura 

colonial dominadora dos portugueses e espanhóis foi imposta com violência. Aos poucos, a 

transculturação passou a ser usada para descrever as alterações culturais que têm lugar ao longo 

do tempo. 

A transculturação visa transformar os padrões que vêm a partir de um 

elemento de fora, sendo que tal elemento não abrange toda a cultura de um 

grupo, mas sim alguns traços que vão se unir com a cultura oposta e, assim, 

vão se incorporando a cultura que irá receber. Também, a cultura que receberá 

irá compartilhar sua parte para a cultura que irá se introduzir nela, através dos 

seus hábitos e de seus costumes.57 

 

54 Termo utilizado pela autora nigeriana OyèrónkԌӢ OyŊw½m². 

55 Definição do Site: Conceito de transculturação - O que é, Definição e Significado. 

56 Definição do Site: Conceito de transculturação - O que é, Definição e Significado. 

57 Definição do Site: Conceito de transculturação - O que é, Definição e Significado. 

 

https://conceito.de/era
https://conceito.de/ser
https://conceito.de/tempo
https://conceito.de/visa
https://conceito.de/unir
https://conceito.de/transculturacao
https://conceito.de/transculturacao
https://conceito.de/transculturacao
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Há na união desses dois conceitos ï transculturação e aculturação ï o surgimento de um 

terceiro conceito, onde acontece a criação de novos fenômenos relacionados à cultura, 

denominado neoculturação. Os elementos de uma cultura são dinâmicos, estando sempre em 

desenvolvimento e em modificação.  

Sendo as artes dentro do culto de Orixás e Orishas, do Candomblé Ketu e da Regla de 

Ocha manifestações de transculturação, aculturação e, atualmente, de neoculturação, esta 

pesquisa destaca o modo como as artes provenientes de uma mesma cultura original yorubá do 

continente africano, a partir da força e do Àse do seu povo, se enraizaram no continente 

americano, no Brasil e em Cuba, desenvolvendo-se com as suas particularidades, semelhanças 

e diferenças. Me refiro a serem estas manifestações culturais uma neoculturação porque as 

referências artísticas que aqui são exaltadas são as que estão presentes atualmente nos terreiros 

de Candomblé Ketu e nas casas de culto da Regla de Ocha. 

O termo cosmopercepção, utilizado neste texto, se refere ao conceito utilizado pela 

escritora OyèrónkԌӢ OyŊw½m², onde ela diz que: 

 
O termo "cosmovisão, que é usado no Ocidente para resumir a lógica cultural 

de uma sociedade, capta o privilégio ocidental do visual. É eurocêntrico usá-

lo para descrever culturas que podem privilegiar outros sentidos. O termo 

"cosmopercepção" é uma maneira mais inclusiva de descrever a concepção de 

mundo por diferentes grupos culturais. Neste estudo, portanto, "cosmovisão" 

só será aplicada para descrever o sentido cultural ocidental e 

"cosmopercepção" será usada ao descrever os povos iorubás ou outras culturas 

que podem privilegiar sentidos que não sejam o visual ou, até mesmo, uma 

combina­«o de sentidos. (OYŉWĒMĉ, 2000, p. 3) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 - Paralelo entre os cultos afrodescendentes do Brasil e de Cuba 
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Fonte: Estendendo a História: A África no período do tráfico negreiro (século XV) 

(estendendohistoria.blogspot.com) 

 

Dentro desta cosmopercepção do povo yorubá, as artes integradas são as combinações 

dos sentidos. 

Bahia e Cuba têm uma cultura afrodiaspórica muito semelhante. Pelo fato de o território 

brasileiro ter uma área de 8.514.876 km², sendo a sua extensão a quinta maior do planeta, e o 

território da ilha de Cuba ter uma área de 109.884 km², se realizará a aproximação artística do 

culto dos Orixás e Orishas da cidade de Salvador e da cidade de La Havana. 

Os diferentes grupos culturais da afrodiáspora foram organizando os seus cultos 

religiosos com as seguintes denominações no Brasil e em Cuba. 

Focando no culto religioso aos Orixás e Orishas, é interessante notar como o Candomblé 

Ketu (Nação Ketu) e a Regla de Ocha (Santeria), de origem yorubá, acolheram em seus cultos 

os ritmos, os cantos e as danças da Nação Ijexá e Iyesa, onde os toques que eram realizados 

especificamente nos tambores Iyesa foram adaptados aos atabaques e ao tambor Batá. Muitos 

Terreiros de Candomblé Ketu fazem toques do Candomblé Angola nas festas de Caboclo e de 

Pomba Gira, e na Santeria cubana são tocados toques de Palo Monte nas cerimônias de Egun 

(toques fúnebres). 

 

Figura 22 - Escrita musical da clave 12/8. Transcrição José Izquierdo58 

 

58 Natural do Chile, Prof. Ms. José Izquierdo é músico, percussionista e compositor. 

 

http://estendendohistoria.blogspot.com/2015/07/africa-trafico-negreiro.html
http://estendendohistoria.blogspot.com/2015/07/africa-trafico-negreiro.html
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Fonte: arquivo pessoal. 

 

No campo das artes musicais, é interessante notar como estas diferentes Nações têm 

células rítmicas em comum, como é o caso da clave 12/8, presente no Brasil nos toques de Vasi, 

toque de Ogum, Agabi (Nação Ketu) e Barravento (Nação Angola). Em Cuba, no toque Latopa, 

Ñongo, Bembe (Regla de Ocha), no toque de Palo (Regla de Palo Monte) e no toque Daomei 

(Arará). As semelhanças e particularidades das artes no culto yorubá dos Orixás/Orishas serão 

detalhadas nas seguintes páginas. 
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2.2 CONHECIMENTOS YORUBÁ NO BRASIL  

 

Aqui na Bahia, todo mundo sabe que há a maior quantidade de negros fora da 

Àfrica. Eles dividem as suas origens entre Yorubás (que eu diria 60%), Fon-

Jêje (20%) e o restante, provavelmente, Congos. Porque nós temos aqui 

algumas casas Yorubás, que vocês conhecem como Nagô, algumas casas Jêjes 

e algumas casas de Angola. Porém, a base de tudo aqui na Bahia é a cultura 

yorubá, e foi sem dúvida a quantidade de negros que vieram pra cá. Aquela 

seguinte curiosidade, há quem diga que o baiano fala cantando por causa do 

yorubá, porque realmente é uma língua de quatro tons. Então quando se fala 

de Orixá, se fala de vários Orixás. Foi o tráfico 350 anos, eles quase que 

depenaram toda a parte yorubá. No primeiro momento da escravidão a grande 

quantidade foi quando vem a família real para o Brasil, 1808. Então, antes 

havia muitos escravos, mas tem um momento que é uma coisa terrível porque 

eles vêm vender o ser humano, ganha-se muito dinheiro com isso. Então em 

1810, na Costa dos escravos, que é na República do Benin, chega o maior 

traficante de toda história de tráfico de seres negros, Francisco Félix de Sousa. 

Ele faz a seguinte proposta aos Reis do Benin, que é o povo Fon.  E ele diz: - 

Vocês lembram quando o povo yorubá da Nigéria invadiu o seu território? 

Então, vá lá, invada o território dele que eu comprarei o que você trouxer como 

mercadoria. Quando os Reis do Benin são avivados por essa proposta 

indecente eles então invadem a Nigéria através de suas fronteiras, e tudo o que 

eles podem trazer escravizado, eles trazem para o navio negreiro, vide a cidade 

de Ketu. Porque o primeiro culto que chega ao Brasil é Oxossi, porque em 

Ketu era onde acontecia o culto aos caçadores, a Oxossi. Os caçadores são 

muito cultuados, porque são responsáveis pela manutenção de uma aldeia. 

Eles deixaram a cidade pedra sobre pedra, e anexaram território para a 

República do Benin. Por isso, o primeiro candomblé que chega à Bahia é 

justamente da cidade de Ketu. Foi tantos que hoje em Ketu não há culto à 

Oxossi. A palavra Oxossi quer dizer, ele é popular. Porque na realidade são 

Odés, que quer dizer caçadores. Então, de cada cidade eles foram invadindo, 

invadindo. E o próprio que fugia à escravidão se tornava agente do que 

escravizava. Então, cada Orixá vem de uma determinada cidade da Nigéria.59 

 

 Dona Cici sempre surpreende, ela tem profundos conhecimentos sobre o culto dos 

Orixás e também profundos conhecimentos sobre a história do povo yorubá. Ela é Mestra, 

patrimônio imaterial da cultura afro-brasileira. 

 

 

 

 

 

 

 

59 Fragmento da fala de Dona Cici na palestra realizada para o projeto "Mitopoéticas dos Orixás e Inquices" da 

UFSE, no dia 14 de outubro de 2020. 
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2.3 CONHECIMENTOS YORUBÁ NO BRASIL  

 

Figura 23 - Representação artística dos Orixás   

 

Fonte: Qualidade dos Orixás | Candomblé (ocandomble.com) 

 

Os yorubás levados ao Brasil, na condição de escravos, vieram com seus deuses, sua 

liturgia, sua fé, suas ciências e sua cultura. 

 

O orixá seria, em princípio, um ancestral divinizado, que, em vida, 

estabelecera vínculos que lhe garantiam um controle sobre certas forças da 

natureza, como o trovão, o vento, as águas doces ou salgadas, ou, então, 

assegurando-lhe a possibilidade de exercer certas atividades como a caça, o 

trabalho com metais ou, ainda, adquirindo o conhecimento das propriedades 

das plantas e de sua utilização. O poder, asè, do ancestral-orixá teria, após sua 

morte, a faculdade de encarnar-se momentaneamente em um de seus 

descendentes durante um fenômeno de possessão por ele provocado. 

(VERGER, 2002, p. 18) 

 

Os yorubás denominados de Nagôs, foram chamados assim pelos Fons de Ànagô (que 

significa piolhento, sujo), e com o tempo o nome se transformou em Nagô, sendo aceito e usado 

para denominar o povo com raízes yorubás. 

O Candomblé Ketu é o nome dado à organização religiosa de origem yorubá, de culto 

aos Orixás no Brasil.  

 

O candomblé é uma religião de origem africana cujos elementos constitutivos 

 

https://ocandomble.com/tag/qualidade-dos-orixas/
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foram trazidos para o Brasil na época da escravidão e surgiu através da 

diáspora negra, ou seja, com o tráfico de escravos negros, oriundos de diversas 

cidades e etnias africanas. Mas, é importante ressaltar que o candomblé, como 

o conhecemos hoje no Brasil, não existe em outros países, nem na diáspora e 

nem nos países africanos, de onde vieram os primeiros representantes dos 

cultos religiosos e entidades africanas. Pois, devido à união de diversos 

escravos de diferentes regiões num mesmo local, criou-se uma miscigenação 

de fundamentos, dando origem ao nosso candomblé. (PASSOS, 2017, p. 39) 

 

Iuri Passos (2017, p. 40) diz que a palavra candomblé foi uma forma de denominar as 

reuniões feitas pelos escravizados para cultuar seus deuses, e que também era comum chamar 

de candomblé toda festa ou reunião de negros no Brasil. Ele complementa dizendo que a origem 

etimológica do termo candomblé não é, até hoje, definida, ela pode ser derivada do Bantu, de 

"Kaïn-dómb-íd-é ku-domb-á", "louvar", "rezar", "invocar"60, mas também poderia ter raiz no 

iorubá ï de "candombe-ile", "casa de dança"61. 

 "Terreiro de Candomblé" é o nome dado ao local onde se cultuam os Orixás. 

 

O terreiro de candomblé é local sagrado, sendo um espaço religioso onde 

acontecem todas as cerimônias e obrigações para os orixás, onde 

estabelecemos o contato direto com nossos deuses sagrados. Por isso tem que 

ser devidamente escolhido e geralmente é procurado um lugar com muitas 

árvores porque os orixás são representações da natureza. Por este motivo é 

muito importante que os espaços físicos do terreiro tenham plantas e, se 

possível, uma fonte, para carregar água para os rituais sagrados. (PASSOS, 

2019, p. 41) 

 

Em Salvador-Bahia, a cidade com maior população negra fora da África, tem-se, de 

acordo com o Centro de Estudos Afro-Orientais (CEAO), da Universidade Federal da Bahia 

(UFBA), 1.165 terreiros cadastrados.62 

As manifestações das artes no Candomblé Ketu são devocionais. As histórias contam 

fatos filosóficos e ensinamentos de conduta e respeito através das vivências dos Orixás. Os 

toques trazem a força rítmica de cada Orixá, os cantos cantam as histórias da sabedoria dos 

Orixás, as danças interpretam as histórias cantadas, a vestimenta e os objetos de arte talhada, 

esculpida e soldada. Na obra de Sodré (2006), ele refere-se às "peças com finalidades litúrgicas 

que só se tornam potencializados de manipulações se devidamente sacralizados mediante ritos 

apropriados" (p. 144). E conforme o Òrìsà ou Egun e as qualidades que o caracterizam e o 

 

60 PASSOS 2017 apud CASTRO, 1983 apud LÜHNING, 1989, p. 1. 

61 PASSOS, 2017 apud CACCIATORE, 1977 apud LÜHNING, 1989, p. 1. 

62 G1 - G1 lista terreiros de candomblé na BA e dá dicas para frequentar templos - notícias em Bahia (globo.com). 

 

http://g1.globo.com/bahia/noticia/2016/11/g1-lista-terreiros-de-candomble-na-ba-e-da-dicas-para-frequentar-templos.html
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particularizam, seus elementos são escolhidos de tal forma que se constitui um emblema, um 

símbolo: madeira, porcelana, barro, palha, couro, pedras, contas, metais, cores que obedecem a 

uma disciplina e conforme a combinação de elementos, deve receber Àse.  

Nas celebrações realizadas nos terreiros, inicia-se a cerimônia pública saudando todos 

os Orixás no Xirê. Os Orixás são saudados em uma ordem, e esta ordem não é fixa, cada terreiro 

tem a sua própria ordem. No terreiro Ilê Omin Axé Olo Injena, no bairro Engenho Velho de 

Brotas, na cidade de Salvador, o músico e Adenan Logun Luan Badaró informa por meio de 

uma entrevista realizada no dia 11/02/21, que pelo fato do seu terreiro estar vinculado ao 

Terreiro Ilé Iyá Omi Asé Iyamasé conhecido popularmente como Terreiro do Gantois, e lá eles 

seguem a mesma ordem do Xirê. 

1. EXÚ  

2. OGUN  

3. OXOSSI  

4. OMOLÚ  

5. OSAIN  

6. IROKO  

7. OXUMARÊ  

8. LOGUN ÉDÉ  

9. NANÃ  

10. OXUM  

11. OBÁ  

12. EWÁ 

13. IANSÃ 

14. IEMANJÁ  

15. XANGÔ  

16. OXALÁ 

 

Luan Badaró, em entrevista, diz que no Xirê do seu terreiro não se toca nem se canta 

para o Orixá Oxalá. Ele diz que é a tradição da sua casa de axé. 
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As Danças 

Todas as danças se relacionam diretamente com o tempo da clave e das subdivisões 

rítmicas dos atabaques. As pessoas que dançam conhecem os movimentos tradicionais 

correspondentes a cada ritmo, conhecem as viradas e as quebradas do tambor. Esses são 

conhecimentos do povo do Axé, e conhecê-los com profundidade requer a vivência no 

Candomblé e na Regla de Ocha. 

As danças dos Orixás e Orishas são símbolos em movimento, e no Capítulo III este tema 

será tratado com maiores detalhes. 

 

Os Atabaques 

Os Atabaques formam a orquestra percussiva do candomblé. 

 

Figura 24 - Os atabaques e os Orixás

 

Fonte: xamanismo.com.br 

 

É importante ressaltar que os tambores não vieram prontos da África, nem 

poderiam ter sido trazidos nas condições extremas do tráfico das pessoas 

escravizadas. Mas os tambores foram trazidos como ideia na cabeça destas 

pessoas, como expressão da memória viva e da identidade de diferentes grupos 

étnicos suplantados para as Américas. Assim, eles se tornaram quase um 

patrimônio imaterial desses grupos, aqui reconstruídos conforme as múltiplas 

experiências dos seus construtores, se transformando em um novo patrimônio 

material das culturas latino-americanas.63  

 

O atabaque dentro do terreiro não é somente um instrumento musical. Dona Cici diz que 

 

63 PASSOS, 2019, p. 43 apud LÜHNING, 2013, p. 1. 
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ele é uma divindade, Iyangalú. Por esta razão, tem seus rituais, seus fundamentos secretos, suas 

oferendas e suas vestimentas para cada festa. Para manter a sua força, o seu axé, são realizados 

oferendas e sacrifícios. Nas cerimônias, os atabaques têm a função de saudar e chamar os Orixás 

nos rituais, de tocar durante os transes de possessão, sendo um meio de comunicação das 

mensagens dos Orixás.   

O atabaque é um tambor cilíndrico e cônico, com uma boca coberta de couro de boi, 

veado ou bode. É tocado com as mãos, com duas baquetas, ou com uma mão e uma baqueta, 

dependendo do ritmo e do tambor que está sendo tocado. Ele tem diferentes nomes, dependendo 

da nação de candomblé. Na maioria dos terreiros, adotaram-se os nomes dos atabaques que 

provêm do Fon (Fòngbè), língua dos Jeje e do Ewe, sendo eles: Hun (atabaque maior), Hunpí 

(atabaque médio) e Lé (atabaque pequeno). O nome do instrumento também se escreve desta 

outra forma: Rum, Rumpi e Lé, que se escreve igual. 

O Hun é o solista. Ele marca os passos da dança com repiques e floreios.  

Sobre o Hun, o escritor José Beniste diz: 

 
Só os mais experientes podem tocá-lo, e na escala do aprendizado, ele é último 

a ser percutido por quem deseja aprender a tocar, porque deve conhecer os 

momentos para os repiques que irão permitir que o Orixá, dançando, realize 

as variações nos movimentos que lembrarão as ondulações das águas de 

Oxum, as lutas e agilidade de Ogum e Xangô, o ato da caça de Oxóssi, o ninar 

da criança de Nanã, a extensão e beleza do arco-íris de Oxumare, o balançar 

das folhas ao dançar com uma perna só de Osanyín ou o pilar do inhame por 

Oxaguian. Os atributos míticos dos Orixás são revelados desta forma. 

(BENISTE, 2001, p. 74-75) 

 

Todas as manifestações artísticas vinculadas ao culto dos Orixás são de profunda beleza, 

riqueza e complexidade. 

Para aproximar-nos destas artes, saúdo a Exu: ï Laroye!!   

Um dos ritmos tocados para ele é o ritmo Vasi, no qual o toque se inicia com o chamado 

do Rum que marca a clave de Vasi, também conhecida como clave 12/8 ou 6/8. Logo entra o 

Gã, o Rumpi e o Lé, configurando um jogo rítmico, onde o Rum vai falando mediante frases e 

assim vai dialogando com o canto e a dança. 

No exemplo abaixo se vê um fragmento dessa sincronicidade polirrítmica. 

Figura 25 - Escrita musical do ritmo Vasi. Transcrição José Izquierdo 
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Fonte: arquivo pessoal. 

 

As letras das músicas falam do Orixá sobre Exú Tiriri e Exú Bara. As vestimentas têm 

as suas cores simbólicas, e o Orixá carrega os objetos de poder que o simboliza. 

 

Figura 26 - Vestimenta e objetos do Orixá Exú 

 

Fonte: arquivo pessoal. 

 

Saúdo ao Orixá Ogun: Ogun vê!! 

No fragmento rítmico da escrita musical mostrada abaixo, se observam as relações entre 

a clave do gã e o toque do Rum no ritmo de Ogum. 

 

Figura 27 - Escrita musical, ritmo de Ogun. Transcrição José Izquierdo 
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Fonte: arquivo pessoal. 

 

Figura 28 - Canto para Ogun. Tradução livre de Dona Cici 

 

Fonte: arquivo pessoal. 

 

Na tradução do canto de Ogun, realizado por Dona Cici, se vê a exaltação da força deste 

Orixá, a presença de um dos seus objetos característicos, o mariwô, os sete caminhos de Ogun 

e a sua cidade de origem, a cidade de Irê. 

  Saúdo ao Orixá Oxossi: Okê aro!! 

            Na figura abaixo, a escrita musical da clave Agueré, o ritmo mais representativo do 
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Orixá Oxossi. 

 

Figura 29 - Escrita musical, clave de Agueré. Transcrição José Izquierdo 

 

Fonte: arquivo pessoal. 

 

Figura 30 - Canto para Oxossi. Tradução livre de Dona Cici 

Fonte: arquivo pessoal. 

 

Na tradução realizada por Dona Cici, o canto de Oxossi exalta as qualidades de caçador 

deste Orixá. 
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 A cultura yorubá está viva na cidade de Salvador, as tradições se perpetuaram no tempo 

e com certeza a força e os conhecimentos da cultura deste povo iluminado por Olodumaré 

sempre estará viva. 

Em uma entrevista com o Mestre Gato Preto, soteropolitano, 43 anos, mestre de capoeira 

angola na cidade de Salvador, músico profissional e produtor musical, ele fala sobre as suas 

heranças culturais de origem yorubá: 

 

Na minha família, a gente sempre teve uma forma muito particular de lidar 

com a nossa cultura, com a preocupação que isso fosse banalizado. E até hoje 

eu penso desta forma, porque a maior preocupação pra gente foi com essa 

questão do que está acontecendo hoje, uma certa banalização da cultura. É 

algo muito sério, isso vem do costume, destes costumes vêm as manifestações 

que estão entrelaçadas com esses costumes que vêm das famílias. Nós tivemos 

essa preocupação em não banalizar. Lá em casa, com minha família a gente 

só falava yorubá; isso é pra gente, é nosso. A gente sempre teve essa 

preocupação, que fosse nosso. Essa coisa só faz com que seja banalizada a 

situação, a gente não correu esse risco, porque a gente não tratou dessa forma. 

E a própria capoeira, eu acho que houve uma banalização com a capoeira 

angola, que essa banalização fez com que viessem vários costumes 

colonizadores dentro dessa arte. Tem muita gente que não tem nada a ver com 

a capoeira angola, com a vivência da capoeira angola, com a raiz da capoeira 

angola, que essas pessoas estão querendo impor várias vertentes, várias regras. 

Isso está acontecendo pela própria banalização, pela comercialização. Eu não 

tenho problema quando as pessoas são pagas para dar aula de capoeira angola, 

não é isso, mas é você saber ensinar, saber que existe um limite, você saber 

dizer "Olha, eu não estou te entregando, eu estou te ensinando, é muito 

diferente. Isso é meu, isso é meu! Eu estou te ensinando".   

A questão da cultura yorubá, para mim ela permanece forte e, de uma certa 

forma, banalizada também. Lá em casa, na casa da minha vó, na família dos 

meus tios, nós temos uma forma muito, muito interessante de tratar essa 

cultura, não só de uma forma religiosa, mas de uma forma espiritual. Eu tenho 

tios que já não são mais do candomblé, mas é um respeito tão grande pela 

preservação de um costume familiar. É um respeito que eles têm, e eu acho 

isso muito interessante que não tem a ver com a questão religiosa deles, tem a 

ver com a forma que eles viveram. Eu vivi dessa forma, eu aprendi dessa 

forma, e vai ter que ser feito dessa forma. Os costumes de minha vó têm que 

ser seguidos dessa forma, por mais que eu não tenha a ver, de uma certa forma 

com a questão da religião, mas tem a ver com o costume que é do meu povo. 

As vezes as pessoas, elas não entendem isso e eu fico muito preocupado com 

essa banalização, é uma banalização. Aí vem a cultura yorubá. Saindo da 

minha família e externamente, eu me preocupo com essa expansão, é uma 

expansão muito grande, mas é uma expansão banalizada, é uma expansão sem 

cuidado, as pessoas estão cantando cantigas sem pedir licença, e eu sempre 

falo, a música de rua, ela é profana, e ser profana não é ser mal, não é isso; é 

profana, não é religiosa, você vai misturar as coisas assim, sem pedir nenhum 

tipo de licença, sem nenhum cuidado, isso é complicado. Minha opinião a essa 

expansão é essa, ela tem que ter os seus cuidados. É a mesma coisa na 

capoeira: não cabe músicas de orixás dentro da capoeira, isso não tem a ver, é 

outro costume, é um outro segmento, é outra coisa. Não é porque eu sou negro 

que tudo o que eu fizer tem que ter a religião, mas a capoeira vem dos povos 
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africanos. Eu sou descendente dos povos africanos, eu sou descendente direto. 

E o que acontece muito é que eu não posso estar brincando com meus amigos 

e na minha brincadeira ter cântico de candomblé, ter costume do candomblé, 

ter costume da religião, não tem nada a ver. Por que eu vim da África, tem que 

ser assim? não é assim, e sinceramente, eu não vou entregar de bandeja meus 

cânticos e tal, porque é a minha arma, é a minha arma sabe, contra a 

colonização, contra toda a opressão, é a minha arma. Quando você expõe essa 

arma, você entrega. 

É por isso que Mestre Pelé uma vez falou em uma entrevista. Eu me perguntei: 

"Será que só eu fui ensinado assim?" Daí eu perguntei ao Mestre Pelé: 

"Mestre, porque a gente fala de São Bento, a gente fala de Santa Maria, e não 

fala do candomblé?" Ele falou: "Olha, o que é dos outros que seja banalizado, 

a minha não, eu quero guardar a minha, pode ser uma forma egoísta, mas é 

uma forma estrategista também, sabe". Eu falei, cheio de orgulho: "Essa coisa 

não é só como eu penso, da forma que eu penso. E não é discurso de ódio, 

nada disso. Eu só cuido, as pessoas que não cuidam, não é um problema meu, 

sabe? Pelo contrário do que as pessoas pensam, elas vão ser cobradas, vai ter 

a cobrança, é normal isso, é natural".  

A capoeira não tem a ver com questões religiosas; tem a ver com energia, e 

isso a gente vem aprendendo desde criança, com minha família, explicando os 

segredos da vida. "Como funciona a vida?" A vida funciona desta forma. A 

gente vem de uma cultura que ainda é muito perseguida, eu sofri perseguições 

e não quero ver a minha cultura ser banalizada. É a minha forma de ver, não 

vou deixar isso acontecer. 

E você pergunta: "Como você vê em Salvador a cultura yorubá?" Eu vejo uma 

banalização um pouco preocupante, porque eu não costumo falar de questões 

religiosas e dos meus costumes. Mas, com esse povo vêm os costumes das 

linguagens, das crenças, e a principal banalização é dentro das crenças. Sobre 

o candomblé, eu vejo um modismo muito grande, que as pessoas estão se 

preocupando em ter e não estão se preocupando em ser. Então é bonito vestir 

branco? É bonito, mas você tem que ter responsabilidade. E na verdade não 

tem nada a ver a cor do que você veste, não adianta você vestir branco numa 

sexta-feira e não saber o que está acontecendo e o porquê aquilo. Tem que ter 

na cabeça, na alma; se não tem aquilo, pra quê? 

Eu cresci tendo respostas muito duras da minha família, eu não tive muitas 

brechas de escolha, de opção. Era uma variedade de uma unidade, aqui é 

assim, é assim e é assim! E dentro da família da minha mãe e da família do 

me pai têm os mesmos costumes, e só pra dizer, a minha mãe era amiga da 

minha avó, já tem os costumes ganhados das duas partes e não tinha pra onde 

correr. Isso está no sangue e é algo inexplicável. As pessoas não entendem 

como existe a predisposição para as coisas, que você traz nos seus genes, já 

está, não tem pra onde correr, é isso mesmo. A coisa do entendimento das 

cerimônias, de tudo o que você vê. Você tenta correr pra cá, está aqui, você 

tenta correr pra lá, está aqui.   

Eu nunca fui radical. Eu prefiro cuidar, senão você se torna radical demais. 

Eu acho que nossa cultura yorubá vem sofrendo essa banalização, que é forte. 

É uma crença que não é para ter medo. É para ter um pouco mais de respeito, 

ter essa preocupação de guardar as informações. (informação verbal)64  

 

Quando perguntado: "Você, sendo neto de uma Iyálorixá, uma sacerdotisa do culto de 

 

64 Entrevista realizada com Mestre Gato através do Aplicativo Zoom, no dia 09 de fevereiro de 2021. 
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Orixá. Qual é a tua relação com os Orixás?", Mestre Gato responde: 

 

Eu fui criado por Exu. Essa coisa do Orixá, eu não entendo como as pessoas 

entendem. O Orixá é um pai, é uma mãe, sabe. É a mesma coisa que você estar 

dentro de casa. Eu entendo isso não como uma entidade, mas entendo isso 

como um membro, matriarca ou patriarca da sua família; é como eu entendo 

e, na verdade, eu fui criado para entender assim. Dentro de casa eu conversava 

com todos e todas as entidades como membro da família, como pessoa que 

vinha para nos orientar, falar o que estava acontecendo, orientar mesmo. Toda 

a criação da gente aqui em casa teve muita, muita contribuição dos Orixás, 

dos Exus e tal. É por isso que pra mim não é nada do outro mundo, porque eu 

fui criado assim, sabe! E eles também entendem a minha forma de ser. Então 

é muito simples pra mim, porque é muito natural. Minha família, minha avó, 

meus tios e os Orixás, os encantados, estavam todos ali. Às vezes eu questiono 

muitas coisas, mas eu sei que nem todo mundo teve esse privilégio que eu tive, 

que minha família teve, que outras famílias tiveram também, de conviver 

dessa forma, de conviver com isso. Transformar isso parte da sua convivência, 

e foi o que aconteceu comigo. É tão natural na minha vida. Os Orixás que 

estão ali são membros da família, que tem que ter respeito como um patriarca, 

matriarca da família, que estivesse ali para dar um conselho para a minha mãe, 

para a minha mãe dar pra mim. É você chegar, pedir a benção, e estar em casa 

mesmo, com a sua família. (informação verbal)65 

 

Nesta conversa se evidencia como a cosmopercepção yorubá está presente nos afro-

descendentes da cidade de Salvador-Bahia, como está presente nas relações com a 

ancestralidade, onde os Orixás são parte da família, convivem e se fazem presentes para cuidar 

e aconselhar. 

 

2.4 CONHECIMENTOS YORUBÁ EM CUBA  

 

Figura 31 - Representação artística dos Orishas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

65 Entrevista realizada com Mestre Gato através do Aplicativo Zoom, no dia 09 de fevereiro de 2021. 
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Fonte: Orishas » Santeria Church of the Orishas 

 

Um grupo multiétnico de grande importância em Cuba são os Lucumí, com uma 

significativa proporção yorubá, e com denominações como "eyó" (oyó), "egguadó" (egbado) 

e "iyesá" (ilecha), entre outras, também compreende a dezenas de representantes de outros 

povos vizinhos correspondentes principalmente ao subgrupo linguístico kwa. Como Lucumí, 

também se introduziram africanos das etnias edo, nupu, mosi, y wari, este último pertencente 

ao subgrupo linguístico de Burkina Faso, entre outros.  

Os denominados Lucumí, escravizados e levados à Cuba, vieram da área que 

compreende a margem oeste da desembocadura do rio Níger. Essa denominação se gerou, 

como outras, durante o tráfico escravista da antiga chefatura litorânea de Ulkami ou Ulkumi, 

de onde se origina a terminologia por metáteses do topónimo. Sua presença em Cuba se fez 

crescente desde a segunda metade do século XVII até a primeira metade do século XIX. Da 

presença linguística yorubá e seus diferentes dialetos locais, quem mais influiu no uso ritual 

em Cuba foram os de Oyó e o de Ifé (RODRIGUEZ, 1997, p. 19). 

Se não fossem pelos próprios africanos desterrados, que souberam reconstituir seus 

parentescos e identidades étnico-culturais no desterro da escravidão, para refletir as heranças 

culturais trazidas da África, é bem provável que hoje ninguém soubesse que não foi ao chegar 

no Novo Mundo que os Queto, Aon Efan, Ijexá, Oió, Nagô, Egba e Ijebu descobriram que 

eram todos descendentes de Odùduwà, oriundos dos diversos Estados- nações da federação 

yorubana, todos mantendo estreitas ligações culturais e religiosas com a cidade de Ilé-Ifè, 

berço dos povos yorubanos (OMIDIRE, 2005, p. 69). 

 As sabedorias da filosofia, da medicina tradicional, da botânica, da oralitura e das artes 

estão presentes nos oráculos de Ifá. 

Orunmilá é o primeiro profeta da religião yorubá, enviado por Olodumaré para fiscalizar 

os nascimentos, as mortes e o desenvolvimento dos seres humanos e de outras espécies. 

Adivinho e dono dos Oráculos por excelência, intérprete de Ifá, esteve na Terra como profeta 

com os 16 (dezesseis) ancestrais celestiais (os mejis de Ifá). 

Seu culto provém de Ilé Ifé e seu nome provém do yorubá Òrúnmìlà (Só o céu conhece 

quem se salvará). 

Orunmilá tem o privilégio de conhecer o princípio e origem de todas as coisas, incluindo 

os Oshas e Orishas. 

 

Figura 32 - Representação artística de Orunmilá 

 

http://santeriachurch.org/the-orishas/
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Fonte: NollyCulture: Negotiating Orunmila: His Mask, His Wisdom 

 

Muitas mulheres e homens foram os responsáveis pela preservação dos conhecimentos 

do povo yorubá em Cuba. São muitas histórias e, entre elas, há uma muito importante que fala 

sobre dois homens nigerianos que se encontraram nas terras cubanas.  

Conta a história que em Cuba a preservação das sabedorias contidas em Ifá está 

vinculada à história de dois homens: Remigio Herrera Adeshina Obara Meyi (palavra yorubá 

que significa Coroa abre caminho) e Carlos Adé Bi Ojuani Boká (palavra yorubá que significa 

Coroa dando à luz). 

 

Figura 33 - Adeshina Remigio Herrera 

 

 

https://nollyculture.blogspot.com/2018/05/orunmila-his-mask-his-wisdom.html
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Fonte: Remigio Herrera - Wikipedia 

 

Remigio Herrera Adeshina Obara Meyi (Ijesa-Nigéria, 1811/1816 ï Havana, 1905) foi 

um babalawô reconhecido, que junto a Carlos Adé Ño Bí, foi um dos que fundamentaram o 

sistema religioso de Ifá na América. Remigio Herrera foi talvez o africano sobrevivente mais 

famoso em Cuba no século XIX66.  

Antes de ser capturado para ser escravizado, Adeshina engoliu quatro Ikins para levar 

com ele para o seu novo destino. Graças à sua sábia e inteligente decisão, os conhecimentos de 

Ifá se enraizaram em Cuba.  

Ele trabalhou por vinte anos na plantação, é reconhecido pela sua inteligência 

excepcional e dons extraordinários foi enviado para Havana para cuidar dos negócios do senhor 

escravocrata. Em Havana conheceu Carlos Adé Bí, homem livre, que lhe deu o dinheiro para 

pagar o preço por sua liberdade por volta de 1850. 

Carlos Adé Bí Ojuani Boka foi um sacerdote de Ifá que negociou sua libertação em uma 

aposta, graças ao okpele. Depois de ganhar sua liberdade, por volta de 1850, Adeshina começou 

a se envolver na sociedade urbana em Cuba com crescente força e sucesso. Ele se casou e 

começou uma grande família, sobreviveu até hoje e continua seus estudos de adivinhação com 

sábios que o precederam em Cuba. 

Figura 34 - Okpele67 

 

Fonte: Ile Ifa Wa Iwory Bogbe Tenerife: EL SECRETO DEL OKPELE. (ileifawatenerife.blogspot.com) 

 

66 Remigio Herrera Adeshina Obara Meyi (olokunaganaeri.com). 

67 Objeto utilizado para o oráculo de Ifá. 

 

https://en.wikipedia.org/wiki/Remigio_Herrera
https://en.wikipedia.org/wiki/If%C3%A1
https://en.wikipedia.org/wiki/Cuba
http://ileifawatenerife.blogspot.com/2016/05/el-secreto-del-okpele.html
https://www.olokunaganaeri.com/Remigio-Herrera-Adeshina-Obara-Meyi-history-_b_12.html
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Música para os Orishas 

A música com "el Ashé" dos seus toques e dos seus cantos saúdam, reverenciam e 

evocam os Orishas. Em Cuba existem diferentes formações musicais para cultuar os Orishas, 

entre elas a dos Tambores Batá, o Guiro, o Bembé, o tambor Iyesa e o Violín para Oshún. 

Cada formação musical se caracteriza por ter instrumentos musicais específicos, estes 

têm a sua própria sonoridade musical e suas gramáticas específicas. Nestas diferentes estruturas 

rítmicas os cantos são os mesmos e se adaptam aos diferentes ritmos sempre guiados pela 

estrutura da clave. 

Todas as formações musicais são de suma importância, mas a manifestação musical 

mais representativa é a música tocada pelo Tambor Batá. Os tocadores dos tambores Batá, nas 

cerimônias religiosas, iniciam os toques frente ao altar feito aos Orishas, com o Oru de Igbodu, 

também chamado de Oru Seco, onde se tocam os toques de cada Orishas sem o canto e em uma 

ordem específica. Terminada a execução do Oru Seco os músicos tocam para os convidados da 

festa a sequência do Oru Cantado, onde todos cantam e dançam. 

 

Figura 35 - Diferentes formações musicais para o culto dos Orishas 

Fonte: arquivo pessoal. 
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Figura 36 - Ordem dos toques para os Orishas. Oru Seco e Oru Cantado 

Fonte: arquivo pessoal. 

 

 As informações acima fazem parte dos estudos da autora sobre a música para os Orishas 

em Cuba.  

 

Os Tambores Batá 

 

"Los batá son seres vivos". 

Fernando Ortiz (1995, p. 5)   

 

Figura 37 - Tambores Batá 
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Fonte: https://www.pinterest.com/pin/549509592009743492/ 

 

Pataki. Shangó e o tambor 

 

Ogun e Oshósi desejavam algo que os alegrasse e pusesse todos a dançar, que 

produzisse um som agradável, musical, para que atingisse a alma de cada um. 

Por isso foram a ver Ossain, em busca de que ele os aconselhasse como 

fabricar um instrumento que produzisse os sons que eles desejavam. 

Ossain, que conhece todas as folhas e segredos da floresta, seus usos e 

propriedades, lhes indicou que deveriam cortar um cedro de tamanho regular 

e então deixando oco e arredondado. 

Quando concluíram o trabalho que Ossain tinha sugerido, Ogun matou um 

cabrito e com o coro deste animal se fez a pele para o tambor. 

Ambos se puseram a tocá-lo, mas não conseguiam alcançar um som agradável. 

Shangó, que andava por ali perto, atraído pelos sons daquele instrumento, 

chegou até onde estavam reunidos e ficou maravilhado com o invento. 

ï Deixe-me tentar ï disse com sua voz forte, porém os outros, com um certo 

temor, o olharam desconfiados e se negaram. 

ï Bom ï disse Oshósi ï eu não tenho inconveniente. 

ï Nem eu tampouco ï disse Ogun. 

Então o Orishá do raio e do trovão começou a tocar o instrumento com tal 

maestria que os presentes se puseram a dançar e muita gente veio atender o 

chamado do tambor. 

Foi tanta a alegria daquele Wemilere (Festa dedicada aos Orishás) 

improvisado por Shangó que Ogun e Oshósi se esqueceram de reclamar o 

tambor e desde esse dia Shangó nunca mais largou o tambor Batá.68 

 

O nome Batá é dado ao conjunto dos três tambores bimembranófonos que têm a mesma 

forma, mas tamanhos diferentes. Na liturgia yorubá recebem o nome sacro de aña ou añá, e o 

nome profano de ilú.  

 

Os tambores Batá são três tambores, de caráter religioso, usados nas 

cerimônias dos cultos que em Cuba praticam os lucumíes ou yorubás. Em 

Cuba se utilizam os batá em todos os cultos dos orichas69 e nos de Égungun. 

Se reconhece sua primordial relação com Changó, que é o deus da música, 

porque é dos trovões, ou seja, da "música celestial". (ORTIZ, 1995, p. 5) 

 

"Aña é a potência sobrenatural dos Batás, que os define, troveja e briga contra seus 

inimigos" (ORTIZ, 1995, p. 7). 

 Cada tambor que compõe o trio de Batá tem o seu próprio nome. O maior é o Iyá, o 

médio é o Itotele e o menor, Okonkolo, Kónkolo ou Omelé. O Iyá leva sempre dois chaguoró, 

 

68 Disponível em: <http://ifanilorun.com.br/?page_id=2064>. Acesso em: 21de janeiro de 2021. 

69 Em Cuba, a palavra Orixá tanto se escreve Orisha como Oricha. 

 

https://www.pinterest.com/pin/549509592009743492/
http://ifanilorun.com.br/?page_id=2064
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um ao redor de cada auó ou couro. O chaguoró é composto por chocalhos, sinos pequenos e 

cowbells pequenos.  

Cada uma das seis mãos que tocam os Batá executam uma frase rítmica peculiar e todas 

elas se combinam em cada toque, formando um ritmo integral, no qual se entrelaçam várias 

tonalidades.  

Os Batá em seus toques combinam não somente efeitos musicais rítmicos, mas também 

tonais. Há 24 toques litúrgicos do chamado "Orú de Igbúdu", executado somente com os três 

Batá, sem vozes de canto, cada qual com sua melodia e sem dança. No Orú de Igbúdu se 

realizam os toques para os Orishas em uma determinada sequência, e no Orú del Eya Aranla, a 

sequência dos toques muda e se caracteriza por ser o momento festivo onde todas as pessoas 

presentes na cerimônia cantam e dançam; também é o momento em que acontece o transe na 

manifestação física dos Orishas. 

 

 

 

 

 

Figura 38 - Tambor iyá com chaguoró 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://ifanilorun.com.br/?page_id=2064 

 

Os cânticos religiosos yorubás são todos de caráter antifonal ou responsorial. O solista, 

denominado akpuón, inicia o "levanta" e o coro denominado anjorí responde no mesmo tom 

 

http://ifanilorun.com.br/?page_id=2064
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daquele. 

A música desses tambores é uma linguagem, linguagem onomatopeica que o akpuón e 

o anjorí conhecem, e por isso podem dialogar, assim como a dança conhece as diferentes frases 

rítmicas que contam histórias rítmicas, sabendo assim interpretá-las na dança.  

 "Os três Batá falam uma linguagem tonal característicos dos idiomas por alguns povos 

da África" (ORTIZ, 1995, p. 26). 

"Os bons tamboreros de batá conhecem um grande repertório, multitude de liturgias, 

toques, ritmos e danças, e não escassa habilidades e experiências" (ORTIZ, 1995, p. 268). 

Os toques especiais são muitos e cada um tem o seu nome: Aluyá, o dedicado a Changó 

e a Oyá; Báyuba, também de Changó e Oyá, possui ritmo lento, onde se meche muito a cintura; 

Kankán, de Changó, com muitos movimentos de pé, como "pontapés a uma pedra"; Tuitui para 

Changó, com uma dança que movimenta muito a cintura; Aláro, para saudar Yemayá; 

Apkuápkua, uma espécie de sapateado para Yemayá. 

Chénchekururú, em homenagem a Ochún. Oyálikú, de ritmo e tons tristes e funerários, 

inspiração de Oyá, orisha da morte. Aggueré, toque estrepitoso, um frenesi percussivo no 

chachá, dedicado a Ochosí. E assim, muitos mais. 

 

Figura 39 - Pablo Roche "Akilakuá" in the 1950 

 

Fonte: http://tamborbata.blogspot.com/p/curriculum-vitae-english.html 

 

http://tamborbata.blogspot.com/p/curriculum-vitae-english.html
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Nos "toques de santo" os dançadores e os tambores estão em conexão. Porque 

um como o outro realizam conjuntamente uma liturgia. A música não pode 

independizar-se na sua execução e deixar que os fiéis dancem ou não e a seu 

agrado. A frase sonora e rítmica do tambor tem que ser correspondida com o 

canto e a dança. O dançador há de sincronizar os movimentos dos seus pés, de 

suas mãos e de todo o seu corpo com certos golpes do tambor. (ORTIZ, 1995, 

p. 29) 

 

Nesta linguagem rítmica onde as seis bocas dos tambores dialogam pode-se observar a 

beleza, a complexidade e a precisão desta música. 

 

 

Figura 40 - Escrita musical, toque de Eleggua. Transcrição José Izquierdo 

Fonte: arquivo pessoal. 

 

"Eles, os tambores rituais, possuem gramáticas próprias: contam histórias, conversam 

com as mulheres, homens e crianças, modelam condutas e ampliam os horizontes do mundo" 

(RUFINO; SIMAS, 2018, p. 58). 
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Figura 41 - Escrita musical, toque de Ogun. Transcrição José Izquierdo 

Fonte: arquivo pessoal. 

 

 

Figura 42 ï Clave 12/8 

 

 

 

 

Fonte: arquivo pessoal. 
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CAPÍTULO III  

AS ARTES INTEGRADAS NA FORMAÇÃO DXS ARTISTAS DA DANÇA  

 

Figura 43 A - Signo de Odi Méji 

 
Fonte: Odi (ileifa.org) 

 

ODI MÉJI ï SUL 

Òdí é a palavra yorubá para órgão reprodutor feminino e ao processo de dar à luz. Na 

cosmologia em Ifá todo o nascimento, depois do momento inicial de criação, é renascimento.  

Com a contação de cada história que Dona Cici compartilha, é o contexto, o momento, 

as pessoas, o lugar, o que vai ir revelando novos detalhes, novas belezas que nascem naquele 

exato momento. 

Dona Cici expressa nas suas contações de histórias todas as artes impregnadas de força, 

beleza e a filosofia presentes nas histórias dos Orixás e Orishas. Sempre muito respeitosa com 

os fundamentos religiosos, o seu ofício é uma manifestação artística impregnada de poder que 

nutre o fazer de muitos artistas em suas criações e trabalhos pedagógicos. 

Mas os saberes aqui compartilhados também é a união das sabedorias de muitas pessoas 

que compõe um Egbé dos Saberes. 

 

 

3.1 ARTES INTEGRADAS NAS HISTÓRIAS DE DONA CICI  

As narrativas que constituem este capítulo foram registradas em conversa realizada no 

dia 10/02/20, entre mim e Dona Cici na sua residência. Nesse sentido, a pesquisa dá lugar a 

oralidade, aqui entendida como os saberes e conhecimentos afrodiaspóricos que provém das 

memórias pessoais, coletivas, pertencentes ou não a núcleos organizativos de cultura como 

terreiros candomblé e outras instituições.    

Conversa realizada no dia 10/02/20. 
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Na cabeça de Cici, eu sou contadora de histórias. Sou a pessoa que tem uma 

coisa dentro de mim que é não deixar morrer a memória do meu povo, da 

minha cultura. Então a memória, a cultura são passadas através de histórias. 

Desde outros tempos, você conta histórias. Então na cultura yorubá, Cici 

canta, conta a história. 

Primeiro eu conto a história, depois eu canto a história, terceiro eu danço a 

história. E quarto, a história tem sempre um conteúdo que vai ajudar um grupo. 

Ou seja, pode ter 10 ou 20 pessoas, a história que eu conto, eu sou intuída a 

contar determinada história. E como isso acontece? Muitas vezes eu digo: 

Hoje eu vou contar a história do Orixá tal, aí quando eu chego, então o que 

acontece, quando eu chego, aquilo diz: não, você vai contar essa outra história.  

Aí quando eu conto a história, faço todo o processo, a história, a cantiga, a 

dança da história, que através da dança você vai entender a cantiga e a história. 

Então existe a outra parte, o awô, cadê o awô? É porque a história que eu 

contei, é porque alguém aí estava precisando, sempre tem isso. Quando acaba 

a pessoa diz: Eu estava com esse problema. 

Por que a história? O que é que acontece com a história? 

Eu sou contadora de histórias, e eu acredito naquilo que eu conto. Por mais 

que para a cultura dominante seja simplesmente coisas fantásticas, dentro de 

mim, se você diz, se você sonha, você pode, você realiza, então as minhas 

histórias, por mais fantásticas que sejam para a cultura dominante, pra mim é 

uma coisa que tem uma solução, ela é representada dentro da forma de cantar, 

de contar. Quando você imagina você dá vida às coisas. (informação verbal)70 

 

Neste relato de Dona Cici, no seu ofício de contar histórias cheias de gestualidades, 

músicas, danças e simbologias, ela está cuidando da comunidade, trazendo ensinamentos e 

reflexões para a vida, para o crescimento e o desenvolvimento das pessoas que a ouvem. 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

70 Entrevista realizada com Dona Cici em sua residência, no dia 10 de fevereiro de 2021. 
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CAPÍTULO III  

AS ARTES INTEGRADAS NA FORMAÇÃO DXS ARTISTAS DA DANÇA  

 

Figura 43 B - Signo de Odi Méji 

 

Fonte: Odi (ileifa.org) 

 

ODI MÉJI ï SUL 

Òdí é a palavra yorubá para órgão reprodutor feminino e ao processo de dar à luz. Na 

cosmologia em Ifá todo o nascimento, depois do momento inicial de criação, é renascimento.  

A partir do entendimento integral, do diálogo entre todas as artes presentes nas histórias 

contadas, versadas, cantadas, tocadas, interpretadas, dançadas e sempre com uma reflexão 

filosófica de Dona Cici, tomou-se o seu paradigma metodológico e se propôs a construção de 

possibilidades para o estudo dessas artes integradas, desse complexo de origem yorubá do Brasil 

e Cuba, estabelecendo deste modo processos pedagógicos para o ensino e a criação com foco 

na dança, mas que se aplicam para todas as artes.  

As artes presentes no culto aos Orixás e Orishas aqui apresentadas respeitam os 

fundamentos religiosos e são manifestações artísticas que nutrem os artistas e dão fundamentos 

e alicerces para as suas criações e trabalhos pedagógicos. 

Os conhecimentos que serão apresentados neste capítulo são a união das sabedorias de 

muitas pessoas que compõem um Egbé dos Saberes. 

A palavra yorubá Egbé significa comunidade. O Egbé dos Saberes é uma comunidade 

composta por pessoas que compartilharam os seus conhecimentos para o desenvolvimento desta 

dissertação, pessoas que são detentoras de importantes conhecimentos sobre a cultura 

afrodiaspórica, conhecimentos que adquiriram na experiência da vida, por haverem nascido e 

serem criadas dentro de um terreiro de candomblé, por viverem nos seus corpos a 

presentificação dos Orixás, por serem alabês, apetebis, babalawôs, importantes músicos e 

 

https://www.ileifa.org/odi/
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dançarinos que dedicaram suas vidas ao estudo desta arte. Dentre essas pessoas estão Luan 

Badaró, José Izquierdo, Iuri Passos, Luciana Baraúna, Soraya Souza, Claudecy de Souza 

(Dofono DôOmol¼), Gleu Cambria, Teresita Alfonso, Luanda Pau, Mestre Gato Preto, Prof. Dr. 

Felix Omidire, Prof. Dr. Julio Naranjo e Eduardo Henrique Oliveira. 

  As artes das histórias, símbolos, artes plásticas, cantos, claves, toques e as danças dos 

Orixás escritas nesta dissertação são conhecimentos compartilhados por Dona Cici, pelo 

Adenan Logun Luan Badaró e pelo Omo Aña José Izquierdo. Luan Badaró é músico, Adenan 

Logun do Terreiro Ilê Omin Axé Olo Injena, um jovem que desde criança aprendeu com sua 

avó e sua mãe as sabedorias e os axés dos Orixás. José Izquierdo é professor e mestre em música 

e Omo Aña, filho de Aña, consagrado na família de tamboreros de Batá, Los Aspirinas, de 

Guanabacoa, La Habana. 

 

3.2 ORIXÁS 

Alguns textos dizem que a palavra Òrìsà não possui uma etimologia única. Buscando o 

seu significado, um deles se encontra no mito apresentado por Ìdòwú (1977). 

 

Olódùmarè designou Òrìsà (Orixá) para vir ao mundo com Òrúnmilà. 

Passando algum tempo, o Orixá quis possuir um escravo e se dirigiu ao 

mercado de escravos em Èmùrè, onde comprou Àtowódá. Mostrando-se 

prestativo e eficiente, Àtowódá logo conquistou o seu senhor e, no terceiro dia 

de convivência, pediu-lhe a ele que lhe cedesse uma porção de terra para 

cultivo próprio, no que foi atendido.  

Tornou-se assim, proprietário de terras na encosta das montanhas, que ficava 

próximo da casa de Orixá. Em apenas dois dias de trabalho limpou o mato, 

construiu sua cabana e cultivou sua fazenda, deixando o amo muito bem 

impressionado.  

Mas não havia bondade no coração de Àtowódá, e nele germinou o desejo de 

destruir o amo. Procurando a melhor maneira de realizar o seu intento, 

maquinou um plano: havia na fazenda grandes pedras, e uma delas poderia, 

em momento oportuno, ser deslocada do alto da montanha, de modo a rolar 

morro abaixo e cair sobre Orixá. Escolhida a pedra adequada, preparou-a para 

que pudesse ser facilmente deslocada. Uma ou duas manhãs depois, Orixá 

encaminhou-se para a fazenda. Àtowódá o empreitava sem esforço, pois seu 

senhor vestia roupa branca, destacando-se, nítido, na paisagem verde. No 

momento oportuno Àtowódá movimentou a pedra e, Orixá, entre surpreso e 

aterrorizado, não teve como escapar e sucumbiu sob aquele peso, partindo em 

muitos pedaços, que se espalharam por muitas partes. 

Orunmilá tomou conhecimento do ocorrido e, servindo-se de certas práticas 

ritualísticas, recolheu os pedaços de Orixá em uma cabaça. Daí a expressão 

Ohun-tí-a-ri-sá, o que foi encontrado e reagrupado. 

Alguns pedaços foram levados para Ìranjè, lugar de origem da divindade, e 

outros distribuídos por todas as partes do mundo.  

Este mito sugere que originalmente Òrìsà era uma unidade da qual decorreram 

todas as divindades. O Uno manifesta-se no múltiplo e que aquilo que é 
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dividido será um dia reagrupado.71 
 

Na busca do significado de Òrìsà, Orixá, Orisha, as pessoas do "Egbé dos Saberes" e os 

autores referenciados foram dando as seguintes definições: 

Dona Cici diz que ela gosta muito da forma como o seu Pai Fatumbi diz o que são os 

Orixás na história "Um babalawô me contou". 

O Babalawô e fotógrafo Pierre Verger, no livro "Orixás: Deuses Iorubás na África e no 

Novo Mundo" diz que:  

 

O orixá seria, em princípio, um ancestral divinizado, que, em vida, 

estabelecera vínculos que lhe garantiam um controle sobre certas forças da 

natureza, como o trovão, o vento, as águas doces ou salgadas, ou, então, 

assegurando-lhe a possibilidade de exercer certas atividades como a caça, o 

trabalho com metais ou, ainda, adquirindo o conhecimento das propriedades 

das plantas e de sua utilização. (VERGER, 2018, p. 26)  
 

Em uma entrevista realizada via WhatsApp no dia 06/03/21, o Babalawô e sociólogo 

Dr. Eduardo Henrique Oliveira diz, diante da pergunta: O que são os orixás?  

 
Essa pergunta é tradicionalmente respondida de duas formas. Os primeiros 

irão dizer que são forças da natureza, representados em arquétipos 

humanizados dado ao recurso mitológico produzido por uma cultura oral. Essa 

é a perspectiva mais comum dentro do Candomblé; outros, porém, dado a uma 

tendência de reafricanização, têm trazido a ideia, muito comum na Nigéria, de 

que os Orixás seriam ancestrais divinizados que teriam nascido e vivido entre 

seu povo e, como no caso dos santos, foram divinizados por suas ações em 

vida. 

Nosso problema começa com a nossa forma de olhar para a cultura iorubá em 

busca de uma unidade cultural, porque entendemos que todo povo 

corresponde a uma única cultura; olhamos para uma região que possui mais 

de 250 idiomas e buscamos encontrar o candomblé, tanto em forma como em 

realidade explicativa. Se temos uma divindade ñespecializadaò em enriquecer 

seus devotos, como ela seria cultuada originalmente, para que possamos 

garantir melhores resultados? 

Embora eu ache que as duas perspectivas se originem no próprio conjunto 

mitológico iorubá, estou convencido de que nós, possuidores de uma suposta 

razão ocidentalizada, é que geramos um problema conceitual. Não 

compreendemos que, em um movimento desigual e combinado, as duas 

perspectivas podem estar ao mesmo tempo certas e erradas. 

A realidade social iorubá deve ser vista da mesma forma como um arqueólogo 

tenta entender a ocupação humana sobre um território: existem camadas 

sobrepostas. Se abrirmos mão de entender o tempo de maneira unicamente 

linear, poderemos supor que o fato de os Orixás serem venerados por clãs e 

comunidades de forma isolada, ou seja, os iorubá não fazem um culto a 16, 

20, 30 orixás, não há um xirê, como no candomblé, podemos perceber que os 

 

71 ÌDÒWÚ, 1977 apud SALAMI, 2015. p. 55. 
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Orixás foram identificados como sendo seus antepassados. Em Oshogbó a 

família real reivindica ser descendente direta de Oshun e esse é o orixá 

nacional da cidade (cidade-estado). Ao mesmo tempo, toda oralitura da região 

vincula essa divindade ao rio Oshun, cujas águas sagradas representam um 

forte axé para mulheres que querem engravidar. Ou seja, Oshun é entendida 

como uma ancestral e como uma força da natureza. 

Mas entendo, também, que a resposta pode ser ainda mais complexa. O 

sagrado Odú de Ifá, OSÁ OGUNDA, relata em um de seus versos a criação 

do Universo: 

"[...] 

No início da criação  

O orvalho eclodiu rapidamente 

O orvalho eclodiu rapidamente  

O orvalho eclodiu continuamente  

E veio a ser tão grande em toda a extensão 

E também foi jogado Ifá para Olofin Otete 

Que comandaria a existência na terra 

Quando ele estava indo pegar a cabaça do destino, de Olodumare 

Para comandar o barco da existência na terra  

Um grão de areia transformou-se em uma cesta cheia de areia 

Um cesto cheio de areia foi usado para criar a terra 

'Que o orvalho ecloda rapidamente' 

Esse foi o comando usado para criar o Universo 

Também foi usado para criar as terras  

Para que todas as coisas boas ficassem juntas  

Para que todas as coisas boas vivessem em harmonia 

Origun gerou Olu-Iwaye 

Olu-Iwaye gerou Baba Asemuegun-Sunwon 

Baba Asemuegun-Sunwon gerou Olofin-Otete 

Foi Olofin Otete que carregava a cesta de areia para a terra 

Olofin Otete criou Ile Ife para habitação 

[...]" 

Esse é um lindo (e longo) poema de Ifá que mostra claramente que os Orixás 

existiam antes mesmo da Terra ter condições de ser habitável. Nele e em 

outros Odús, temos a narrativa da Criação, onde Olodumare convoca as 801 

divindades e os divide em 3 grupos (duzentos à sua direita, duzentos à sua 

esquerda e 401 em permanente viagem entre o Orùn e o Aiyé).  

Lembrando que este é um culto Panteísta; acredito, portanto, que os iorubá 

foram capazes de traduzir brilhantemente sua crença de que toda energia que 

move o universo possui uma fonte primordial, Olodumare, mas que sua 

expansão pelo universo modulou essa energia primordial em diferentes formas 

de vibração ou intensidade. Eles acreditam que essa força está presente em 

tudo: pessoas, animais, vegetais, minerais e na própria terra, nas águas etc. 

Tudo tem alma, portanto, tudo tem Orixá! (informação verbal).72 

 

O Babalawô e Professor Dr. Félix Omidire diz que o orixá, na compreensão yorubana, 

é acima de tudo uma personalidade forte. A antropologia confundiu muita coisa ao querer 

equivaler o orixá aos 'deuses' das religiões por eles patrocinadas. 

 

 

72 Entrevista realizada com Eduardo Henrique Oliveira, via WhatsApp, no dia 05 de março de 2021. 

 



96 

O significado da palavra orix§ em yoruba ® "Ԍnit²-orí- -̈dá", ou seja, aquele 

que o ori escolheu para agraciar com um destino especial. O "ori" aqui de 

alguma forma lembra a própria essência ou poder criador do universo que ao 

mesmo tempo é coletivo e individual. Outra referência ao orixá é chamá-lo de 

ir¼nm֙lԌӡ, palavra que deriva de "im֙lԌ" ou "eniti o m֙ ilԌӡ" (aquele que sabe 

o segredo da terra), ou seja, da existência. E, na mitologia yorubana, os 

Irúnmolè vieram do outro plano da existência já dotados de seus poderes e 

atributos. A característica mais marcante é que cada Irúnmolè "desceu" ao 

plano terrenal desde outro plano, ou seja, não nasceram como a maioria dos 

mortais. E cada um ao "r֙ӡ" (descer) já trouxe seu axé e seu poder para este 

mundo. A mitologia yorubana fala de 400+1 Irúnmolè (Irún é efetivamente 

derivado de "irinwo", 400, mas significa também aquilo que é difícil contar 

ou nomear). O que interessa aos seguidores de cada orix§ ou im֙lԌӡ é o seu axé 

e poder de resolver os problemas existenciais, tais como saúde, prosperidade, 

poder de procriação (ter filhos), longevidade, e sobretudo proteção contra os 

"ajogun" (um tipo de "anjos do mal"), cuja natureza é disputar todos esses 

"ire" com os humanos. Então o yorubano vê o orixá como "gbani-gbani" (o 

protetor). (informação verbal).73 

 

O Babalawô Prof. Dr. Julio Moracen focou a sua resposta na relação dos Orixás com os 

seres humanos. Então me contou o seguinte Pataki: 

 
Olofi criou o mundo, os homens e os Orishas, convivendo todos juntos. 

Os Orishas se achavam deuses, superiores, por isso queriam se separar dos 

seres humanos, pois eles pensavam que os seres humanos só queriam fazer 

festas. 

Olofi então atendeu ao pedido dos Orishas, e disse: ï Vocês serão deuses. 

Levando-os ao mundo dos Orishas e deixando os seres humanos na Terra. 

Os seres humanos começaram a sentir falta dos Orishas e também os Orishas 

começaram a sentir falta dos seres humanos. Então Olofi disse aos Orishas:  ï 

Vocês pediram que eu os separasse dos seres humanos, agora só poderão estar 

com os seres humanos quando eles sentirem falta de vocês, quando eles os 

chamarem. Então os Orishas, ouvindo os cantos, as palmas e os toques dos 

tambores incorporaram nos seres humanos e se manifestaram dançando. 

(informação verbal)74 

 

O Adenan Logun Luan Badaró diz: "Orixá, para mim, é entender que a natureza está em 

nosso favor e que o equilíbrio e o trabalho em conjunto são necessários. Ser de Orixá é entender 

que somos descendentes, frutos da árvore divina que habita o mundo" (informação verbal).75 

Márcio de Jagun define Orixá como:  

 
Divindade cultuada no Candomblé; deuses africanos; ancestrais de origem 

africana deificados e que, por seus feitos e personalidades, regem sentimentos, 

 

73 Entrevista com o Babalawô e Professor Dr. Félix Omidire, via WhatsApp, no dia 04 de março de 2021. 

74 Entrevista com o Babalawô Prof. Dr. Julio Moracen, via WhatsApp, no dia 07 de março de 2021. 

75 Fala de Adenan Logun Luan Badaró, em uma conversa via WhatsApp, no dia 08 de março de 2021. 
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emoções, ações, elementos e fenômenos da natureza. (JAGUN, 2015, p. 236) 
 

Diante de diferentes entendimentos do que são os Orixás/Orishas, a partir deste 

momento, o olhar se foca para as perguntas provocadas pelo Prof. Dr. Julio Moracen:  

"Como os Orixás estão presentes na dança? O que significa dançar um Orixá?" 

Estas perguntas foram feitas para diferentes professoras(es), dançarinas(os) e 

coreógrafas(os), que foram muito importantes na formação em dança da pesquisadora que 

escreve esta dissertação. 

Em uma entrevista realizada via WhatsApp no dia 27/03/21, o dançarino, coreógrafo e 

professor de dança Paco Gomes compartilhou as seguintes respostas: 

 

O que é Orixá para você? 

 

Eu poderia simplesmente lhe responder - Orixás são os deuses africanos que 

chegaram ao Brasil e são cultuados a nível de religião diaspórica em louvação 

aos antepassados, apesar de todo estágio sincrético que se encontra. Eu 

poderia só falar isso, mas depois dos estudos do Griô Lab76 que têm todo esse 

contexto de religião, mitologia comparada, eu acho que é um pouco mais 

complexo. Eu acho que orixá, na minha concepção hoje, é uma manifestação 

do interno do ser humano, porque não existe orixá sem corpo; o orixá precisa 

de um corpo para se manifestar. Eu creio que a incorporação de modo geral é 

a corporação do interno, eu acredito que orixá está no DNA de quem consegue 

através de um ritual manifestar esse personagem - eu não gosto muito da 

palavra deus -, mas que consegue manifestar essa entidade. Eu não acredito 

que orixá é uma coisa que vem de fora pra dentro, eu acredito que é uma coisa 

que já está dentro, cientificamente falando, dentro da hidráulica organo-

motora, dentro da memória e que é necessário um gatilho como muitos 

gatilhos psicológicos existem em outras áreas, eu acho que se enquadra um 

pouco nessa incorporação e manifestação do que você me pergunta, o que é 

orixá. Eu não acredito que é uma força que está fora e que vem na brisa e que 

entra. Eu não acredito nisso mais, eu acredito que é uma manifestação do 

interno, eu acho que todas as informações do meu eu hoje, estão conectadas 

ao meu tronco ancestral, ao tronco ancestral comum (informação verbal).77 

 

Como os Orixás estão presentes na sua dança?  

 

Uma das coisas que eu defendo é que muita religião antiga se transformou em 

mitologia porque eles não tinham o recurso do movimento como elemento de 

memória.  A tradição orixá, essa religião afrodiaspórica, grande parte do seu 

legado se manifesta a partir do movimento. É sabido e já cientificamente 

 

76 O método Griô Lab são construções de narrativas por meio do estudo da movimentação básica das danças dos 

orixás. 

77 Entrevista realizada com o dançarino, coreógrafo e professor de dança Paco Gomes, via WhatsApp, no dia 27 

de março de 2021. 
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comprovado que não existe memória sem movimento. É toda aquela coisa da 

irisina, e que depois transforma em bainha de mielina, passando pelas sinapses 

e tal, essa questão científica. Então a grande importância do orixá dentro da 

minha dança é que pelo fato dele ser o legado divino da minha hereditariedade 

étnica, ele serve como parâmetro em comparação as outras entidades, ou seja, 

de entidades de etnias diferentes. O orixá para mim é importante porque ele 

conta a história da minha etnia, ele me ajuda a entender as histórias das outras 

etnias, porque se você prestar atenção, você fizer um trabalho de mitologia ou 

religião comparada, você vai ver as mesmas energias, as mesmas 

manifestações, só que apresentadas de forma a se adequar a cada etnia em 

especial. Pra mim, uma das maiores importâncias do orixá da minha dança é 

exatamente essa, é um ponto de partida pro meu trabalho de resgate do tronco 

ancestral comum, a partir da mitologia e da religião comparada (informação 

verbal).78 

 

O que é para você dançar o orixá? 

 
Eu acredito que dançar o orixá faz parte de um sistema de manutenção de 

tradição e memória, porque eu estou contando histórias. Mesmo que elas não 

sejam totalmente entendidas, mesmo que não exista o interesse muito grande 

na questão metodológica de interpretação desse movimento, mesmo que ele 

seja um pouco subjetivo, dentro dessa subjetividade existe uma narrativa 

muito clara quando você dança o orixá, dentro dessa subjetividade, creio eu 

que existe uma narrativa, que é melhor entendida para quem se aprofunda mais 

nessas questões ou pra quem faz parte do ciclo religioso que incorpora essa 

dança. Mas, pra mim, dançar um orixá é contar uma história. Eu nos últimos 

anos não tenho me dedicado muito a parte ritual, religiosa mesmo, por muitas 

decepções, entendeu? Eu acho que o filtro humano vem estragando muito toda 

essa coisa bela do divino. Regras tem exceção, claro, tem muita casa boa aí, 

mas eu pessoalmente tive muitas decepções, não porque simplesmente as 

pessoas dizem, "Não, porque você é tirado a cientista e fica tirando as suas 

ondinhas". Mas a importância de dançar o orixá pra mim não está tão ligada 

ao religioso, ao mero religioso, está mais ligada à memória e herança mesmo 

(informação verbal).79 

 

Em uma entrevista realizada via WhatsApp no dia 30/03/21, a dançarina, coreógrafa e 

professora mestra em dança Vânia Oliveira compartilhou as seguintes respostas: 

 

O que é Orixá para você? 

 
Eu traduzo Orixá, Orixá é uma poesia do invisível, mas que é muito 

perceptível, que atravessa a minha vida, que constrói meu corpo. Não tenho 

como conceituar Orixá, também pela complexidade dele, pela forma diferente 

 

78 Entrevista realizada com o dançarino, coreógrafo e professor de dança Paco Gomes, via WhatsApp, no dia 27 

de março de 2021. 

79 Entrevista realizada com o dançarino, coreógrafo e professor de dança Paco Gomes, via WhatsApp, no dia 27 

de março de 2021. 
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como me atravessa. Dar um conceito para Orixá é reduzir a potência que ele 

tem, que ela tem, que essa energia tem, que essas energias têm, principalmente 

para mim na minha vida e na minha movência. Então é algo muito forte, que 

eu não consigo decifrar, que eu não consigo definir em uma só palavra o que 

eu sinto. Que é uma energia do invisível que me move, que me conduz a vários 

lugares que me dão respostas de várias coisas, de várias angústias minhas, mas 

que também me demonstra muito brilho, muita luz, muita força, e que me 

conecta comigo mesma, me leva a um mergulho com meu corpo, minha 

história, enfim... 

Que está para além daquilo que é apresentado quando a gente fala de Orixá, o 

que é corriqueiramente apresentado. Pra saber o que é Orixá, é fechar os olhos 

e deixar essa energia te guiar, e aí eu acho que a gente consegue chegar a uma 

noção, que não é um conceito, muito aberta, muito ampla e singular e rica.  É 

uma riqueza, é uma riqueza que não cabe nas nossas mãos, não cabe nem nos 

nossos corpos, pelo menos no meu corpo não cabe, que é gigantesca 

(informação verbal).80 

 

Como os Orixás estão presentes na sua dança? 

 

Basicamente, acho que já respondi a segunda (pergunta), como os Orixás estão 

presentes na minha dança. A forma como eu construo cada movimento tem 

relação com o que eles me ensinam na vida, o que é o recuar para avançar, o 

que é o caminhar de pés firmes, o que é entender a sociedade sem deixar com 

que ela te engula, mas que você seja parte dela. O que é pensar o movimento 

não só pelos estereótipos que são apresentados, mas mergulhar em cada 

símbolo e signo e o que aquilo representa e pra onde pode me levar. 

Os Orixás se apresentam para mim nesse lugar, em pensar uma dança em que 

meu corpo seja o principal conhecimento a ser explorado, a ser vivenciado, a 

ser apresentado. E meu corpo sendo pensado nesse lugar, das energias que 

movem ele e do que ele produz de concreto nessa sociedade. A minha dança 

ela é pensada muito assim (informação verbal).81 

 

O que é para você dançar o orixá? 

 

Responder estas perguntas dissociadas uma da outra é até não dar conta do 

que é, do que de fato os orixás se apresentam. Todas essas respostas e essas 

perguntas, elas estão encruzilhadas.  

O que significa dançar Orixá? É dançar uma força viva, uma força em 

movência, uma força que é indecifrável, uma força que está presente no dia a 

dia, que não está distante de mim, que constrói meu passado, presente, futuro; 

que liga, que costura esse passado, presente, futuro, e que me constrói 

enquanto sujeita, enquanto corpa dançante. Dançar Orixá pra mim é dançar a 

vida em todos os planos, vida, vida e vida; dançar corpo em vida, é dançar 

corpo no sentido de resistência. Que os orixás também se apresentam, assim, 

como uma resistência e uma criatividade, porque existe um corpo que resiste 

 

80 Entrevista realizada com a dançarina, coreógrafa e professora mestra em dança Vânia Oliveira, via WhatsApp, 

no dia 30 de março de 2021. 

81 Entrevista realizada com a dançarina, coreógrafa e professora mestra em dança Vânia Oliveira, via WhatsApp, 

no dia 30 de março de 2021. 
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também. É presentificar todas essas energias, tornar presente toda essa 

potência, essa energia, essa força que me move. 

Falar de Orixá, é falar também desse lugar mesmo, que nem sempre a gente 

vai ter uma resposta pra dar, porque a gente não tem. A gente sente a presença, 

eu sinto a presença do Orixá, eu sei que ele está aqui, mas colocar ele numa 

caixa isolada para responder, quem ele é que ela é, o que é... é impossível, 

porque são muitas coisas. É muito forte, muita beleza, muita riqueza. 

A gente relaciona muito Orixá, também, a elementos da natureza, né?  Para 

mim,  para além disso, só olhar para os elementos da natureza, mas é 

compreender até onde esses elementos me levam, e de que forma eles operam 

no meu corpo, na forma que eles estão presentes no meu dia a dia, no meu 

fazer diário, no meu pensar a dança, no meu pensar a sociedade. Que cada vez 

é mais necessário a gente aprofundar isso que nos apresentam sobre os Orixás, 

porque eles estão para além do que está sendo apresentado. Precisa ser sentido, 

precisa ser vivido, precisa ser presentificado. A partir daí a gente consegue 

entender mais um pouquinho sobre entender que é presente e que é real, não 

está no imaginário; é real, força presente, viva (informação verbal).82 

 

Na concepção da pesquisadora, os Orixás na dança são partículas de luz da existência 

presente na natureza que também estão presentes em todos os seres humanos, que nos conectam 

com todo o universo. É essa energia que vibra e faz o corpo dançar. Dançar um Orixá é evocar 

a sua energia, o seu Axé, para dar aos dançantes a sua sabedoria, coragem, paciência, 

delicadeza, atitude, ação e calma. Ao dançar os axés dos diferentes Orixás as pessoas se nutrem 

com suas sabedorias, se nutrem das suas forças, dos seus fundamentos e ensinamentos.  

Dentro da compreensão da potência artística, pedagógica e das linguagens plurais das 

artes integradas yorubá, no campo da dança muitos são as/os artistas que desenvolveram e 

desenvolvem trabalhos fundamentados nas tradições yorubás, mediante propostas pedagógicas 

assim como nos seus processos de criação artística. 

Destaco o trabalho artístico-pedagógico realizado pela artista Profa. Dra.Inaicyra 

Falcão, que desenvolveu uma proposta pluricultural no campo das artes cênicas, aplicada ao 

longo dos anos, intitulada Corpo e Ancestralidade. Estas experiências estão diretamente 

vinculadas à tradição afro-brasileira de origem yorubá, unindo histórias individuais com 

mitologia, memória, danças, cantos, gestos e ritmos tradicionais.  

 
A finalidade é enfatizar expressões cênicas africano-brasileira 

contemporânea, que ressaltam linguagens estéticas enriquecidas por 

meio de exercícios técnicos corporais criativos, experimentações e 

subjetividades. O objetivo é propor metodologias para o ensino das 

artes da cena, através do diálogo entre: o corpo e a criatividade, matrizes 

corpóreo-vocais vivenciadas no cotidiano tradicional e a arte do 

movimento. O que reverbera uma comunicação que se consolida na 

 

82 Entrevista realizada com a dançarina, coreógrafa e professora mestra em dança Vânia Oliveira, via WhatsApp, 

no dia 30 de março de 2021. 
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contemporaneidade, com identidade corporificada de valores e 

princípios inaugurais da tradição africano-brasileira. (FALCÃO, 2017, 

p. 100) 

 

No trabalho artístico-pedagógico "Ossain como poética", a docente, pesquisadora, 

dançarina e coreógrafa Profa. Ms. Marilza Oliveira Silva apresenta uma proposta pedagógica 

para a dança afro-brasileira baseada no orixá Ossain. Para Marilza (2016) Ossain como poética, 

"propõe-se para a dança afro-brasileira, como um procedimento metodológico e processo 

criativo, a poética do orixá Ossain, traduzido fora do âmbito da religião do candomblé". 

Os fundamentos filosóficos e artísticos inerentes nas epistemes afro-diaspóricas são de 

tal potência que transcendem os espaços onde se realizam os cultos religiosos, porque esse 

vínculo com o sagrado se vive em todos os âmbitos da vida e se faz presente em todas as suas 

manifestações. Sim, existe a arte cerimonial, e é de suma importância conhecer estes preceitos, 

respeitando sempre o que é "da porteira para dentro e o que é da porteira para fora", como diz 

a Profa. Dra. Inaicyra Falcão. A Profa. Ms. Marilza Oliveira Silva também enfatiza estes dois 

lugares das relações com os Orixás, o que é do âmbito religioso do candomblé e o que não.  

O artista, dramaturgo, e diretor teatral Prof. Dr. Julio Moracen (2014) no seu trabalho 

como diretor artístico do espetáculo Toussaint Louverture: Gritos e Sussurros, que desenvolveu 

com um grupo de jovens e adolescentes negros de Guarulhos-SP, relata que o "processo de 

dramaturgia e montagem foi feito mediante uma metodologia de investigação, ação, 

participação a partir de abordagens sobre uma dinâmica de identidades, incluindo o processo 

de estética do drama negro". 

No seu processo de montagem trabalhou a partir de três aspectos como alicerce. O 

primeiro aspecto foi o Espaço Antropológico, onde desenvolveu um trabalho etnográfico-

teatral, dialogando com os jovens e adolescentes sobre suas problemáticas sociais, inter-relação 

com agentes sociais das comunidades Negras. Questionou o elenco fazendo-os pensar em qual 

é o legado do seu patrimônio cultural imaterial. O Segundo aspecto foi o trabalho Etno-

dramatúrgico e Etno-interpretativo, onde na preparação do elenco interrelaciona técnicas 

acadêmicas ocidentais com as danças de origens africanas, hip-hop, oralidades e outras 

linguagens, e também o desenvolvimento de uma dramaturgia crioula, texto criado a partir de 

textos clássicos da negritude universal e reelaboração de histórias de vida de jovens e 

adolescentes da cidade de Guarulhos. Realidades contemporâneas dos jovens e adolescentes 

desconstruído tudo em texto dramático e encenação do drama negro. O terceiro aspecto é o 

caminho da Poesia Atuante, encenação que mostrou uma obra de identidade «crioula» que se 

expressou, simultaneamente em música, dança, poesia, teatro negro, através de repertórios 
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variáveis de si mesma e mostrando seu caráter transcultural (poesia atuante). O Prof. Dr. Julio 

Moracén Naranjo diz que: 

 
Como teatro de poesia atuante, o teatro negro assume nova atitude no processo 

criativo pelo modo como realiza suas montagens, com repertórios variáveis em 

espaços tradicionais e alternativos. Reabilita linguagens do espetáculo que de 

algum modo são consideradas marginais, por serem pouco exploradas nas 

disciplinas da arte. O teatro negro compartilha a mesma identidade e 

experiências profissionais diversas no mundo das artes cênicas. (NARANJO, 

2014, p. 95) 
 

 

 O Prof. Dr. Julio Moracen Naranjo no relato do processo de dramaturgia e montagem 

do seu trabalho artístico nos mostra novas possibilidades metodológicas fundamentadas nas 

artes afro-diaspóricas, ampliando deste modo os pensamentos no fazer da dança. 

A Profa. Dra. Amélia Conrado (2006), na sua tese Capoeira Angola e Dança-Afro: 

contribuições para uma política de educação multicultural na Bahia, com base nas suas 

vivências como capoeirista angoleira e dançarina de Dança-Afro tem muita propriedade quando 

diz que "os conteúdos e profissionais que trabalham com a Capoeira Angola e a Dança Afro 

podem ser incorporados a sistemas e programas de ensino em escolas e universidades na 

perspectiva de contribuírem para uma educação multicultural". Nesta pesquisa ela pôde 

constatar as ações pedagógicas da Capoeira Angola e da Dança-Afro como meio de educação, 

profissionalização e formação, reconhecendo as suas metodologias próprias e singulares. 

Focando nas epistemes da Dança-Afro, devemos reconhecer que Mestres e Mestras que 

dedicaram e dedicam as suas vidas ao desenvolvimento desta dança puseram em prática 

metodologias baseadas nas suas tradições e legados culturais de matriz africana, propondo 

inovações e sistematizações, formando deste modo a muitos artistas cênicos do Brasil e do 

mundo.  

"São inúmeras as configurações abarcadas pelas expressões da cultura negra, sendo 

impossível esgotá-las" (FERRAZ, 2012, p. 19).   

O Prof. Dr. Fernando Ferraz na sua dissertação O fazer saber das danças afro: 

investigando matrizes negras em movimento, analisa a prática da Dança-Afro de alguns artistas, 

onde também evidencia a sua potencialidade de infinitas possibilidades, onde tradição e 

contemporaneidade se unem em novos modos de expressão artística. Ele também ressalta a 

potência, as complexidades rítmicas presentes na Dança-Afro, a simbologia dos movimentos e 

elementos vinculados à liturgia afro-brasileira, onde há uma estruturação, não sendo uma 

sequência de movimentos aleatórios como muitos pensam.  
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A dança afro, constantemente, admite um jogo entre controle e descontrole do 

corpo, uma somatória de experiências que não deve ser confundida com mero 

delírio desregrado, improvisação aleatória, histeria descontrolada e êxtase ao 

acaso. Não se trata de uma pulsão que se apodera do dançarino. Essas pré-

concepções são desclassificações dos que ignoram suas particularidades, seja 

no campo artístico, seja na esfera religiosa, onde a dança ocorre no interior das 

comunidades de culto. Mesmo quando essa dança está vinculada à liturgia afro-

brasileira, suas pulsões são calculadas, conhecidas ï o corpo passa por uma 

preparação, um treinamento, uma iniciação. (FERRAZ, 2012, p. 14) 

 

O encontro entre o Teatro e o Candomblé é o trabalho artístico do NATAï Núcleo 

Afrobrasileiro de Teatro de Alagoinhas, dirigido pela artista, dramaturga, diretora teatral, 

Fernanda Julia, Onisajé. 

No artigo Ancestralidade em cena - O teatro do NATA, ela analisa: 

 
[...] em que medida as manifestações culturais negras, em especial, para o 

NATA, o Candomblé, podem e devem ser inspirações para a criação cênica, 

tanto do ponto de vista da encenação como também de material primordial 

para a preparação intelectual e técnica dos atores/atrizes, gerando princípios e 

criando procedimentos que coloquem, no foco da cena, a nossa herança 

cultural africana, salvaguardada pelas comunidades de axé (terreiros de 

Candomblé), no decorrer dos séculos. (BARBOSA, 2015, p. 86) 

 

Propondo uma discussão acerca das maneiras que os artistas negros, podem colocar em 

cena as suas histórias ancestrais, a partir dos seus pontos de vista e através do seus fazeres 

artísticos ela desenvolve a sua dramaturgia e direção teatral.  

Na relação Candomblé e a Dança-Afro como manifestação artística de espetáculos e 

práticas pedagógicas, a Profa. Dra. Nadir Nóbrega no seu artigo, O corpo e a dança negra no 

cenário artístico Soteropolitano, diz que: 

 
O Candomblé tem oportunizado aos grupos um significativo material artístico. 

Além de movimentos recriados de danças dos orixás, os dançarinos/coreógrafos 

utilizam elementos simbólicos e representativos da religião como: búzios, palha 

da costa, miçangas e cabaça, assim como as costuras das suas roupas e 

amarrações. (NOBREGA, 1994, p. 63) 

 

 A proposta pedagógica aqui é mais um aporte às infinitas possibilidades de estudo das 

artes alicerçadas na cultura afrodescendente, que se propõe a contribuir na formação das/dos 

artistas. Mas não tudo é poético, e por mais que estas manifestações artístico-pedagógicas 

tenham uma força expansiva e um enorme potencial artístico, cito alguns desses autores aqui 

referenciados, que apontam uma importante reflexão. 
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[...] desejo que a dança afro-brasileira, historicamente discriminada, oprimida, 

classificada como sub-dança possa, através dos mecanismos de resistência de 

seus disseminadores, ser reconhecida e respeitada pelos valores étnicos, 

históricos, culturais, políticos e sociais que permeiam sua existência. E que 

possa também sair do campo da invisibilidade, principalmente em espaços nos 

quais uma cultura dominante se faz presente e mantém perpetuado um 

pensamento colonizador, para reduzir uma expressão que caracteriza o 

empoderamento de um coletivo, em dança marginal. (SILVA, 2016, p. 17) 

 

"A dança afro foi por muito tempo estigmatizada no âmbito da produção artística como 

expressão menor, relacionada a manifestações exóticas ou de fôlego folclorizante" (FERRAZ, 

2012, p. 25). 

"A história da cultura negra brasileira precisa ser contada, sem 'exotismo' e caricaturas, 

e faz-se mais que necessário que sejam registrados e reconhecidos os processos civilizatórios 

construídos pelos africanos e seus descendentes, na constituição do Brasil" (BARBOSA, 2015, 

p. 86). 

  
Relacionar a produção estética negra africana na categoria "arte", (grifo nosso) 

em igualdade à manifestação, da mesma espécie, de outros povos, tem 

provocado um esforço para vencer as barreiras. Através destas danças, 

podemos ver articulada a interdisciplinaridade, a história, a antropologia, a 

religião, a geografia e outras áreas presentes representadas nos corpos dos 

dançarinos, que neste momento são os donos do espaço. (NOBREGA, 1994, 

p. 63) 

 

 Ainda são muitos os desafios a serem enfrentados na sociedade brasileira. Consciente 

do meu lugar, como mulher branca, artista da Dança Afro, cultuadora de Orishas e Ifá, comungo 

com os sentimentos dos meus irmãos e irmãs das artes. Apesar de não ter tido que enfrentar os 

obstáculos do aparelho aniquilador do racismo estrutural, sinto que me cabe estar junto a elxs, 

companheirxs de arte, na luta e na militância pelo reconhecimento e valorização das epistemes 

afrodiaspóricas. 

 

 

3.3 HOMENAGEM AOS ARTISTAS DO ÀSE, AXÉ E DO ASHÉ 

Neste momento, quebro a formalidade da escrita em terceira pessoa para homenagear 

artistas que estão conectados com o universo das artes dos Orixás/Orishas e que geram suas 

artes mostrando-nos infinitas possibilidades. São artistas brasileiros e cubanos que unem 

ancestralidade, beleza, ciência, irreverência e criatividade. Artistas que nutrem a minha 

formação artística. 

Àse Mestre Didi e sua arte sacra afro-brasileira e seus Contos Negros da Bahia.  
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      Figura 44 - Mestre Didi                                     

  
Fonte: (2 0+) 100 Anos De Mestre Didi | Facebook 

 

 

Figura 45 - Opa Osaiyn e Oxumare Meji 
 

   

 

 

 

 

          

    

     

Fonte: Associa­«o Crian­as Ra²zes do Abaet®: Mestre Didi Educador Contempor©neo ï Parte 1 

(blogdoacra.blogspot.com)  

     

Uma senhora foi escolhida por Oxalá para tomar conta de seus pertences, seu 

nome era Omon Oxum, que quer dizer filha ou descendente de Oxum. Este 

fato causou muita inveja entre outras mulheres no terreiro e provocou muitas 

reações, muitas tramas para fazer com que Oxalá se decepcionasse com Omon 

Oxum. Assim começa a história que explica "Por que Oxalá usa ekodidê". 

(Mestre Didi/Site: CEERT83) 

 

Àse ao ator, poeta, escritor, dramaturgo e artista plástico Abdias do Nascimento. 

 

 

83 Odara e a linguagem educativa dos contos do Mestre Didi (ceert.org.br) 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ator
https://pt.wikipedia.org/wiki/Poeta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Escritor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Dramaturgo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Artista_pl%C3%A1stico
https://www.ceert.org.br/noticias/historia-cultura-arte/20595/odara-e-a-linguagem-educativa-dos-contos-do-mestre-didi
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Figura 46 - Abdias do Nascimento 

Fonte: Abdias Nascimento ï Melanina Digital | čleo e acr²lico sobre té | Flickr 

       

Figura 47 - Pintura Oxum em ąxtase Abdias do Nascimento  

              
Fonte: Oxum em ąxtase - Abdias Nascimento  

     

    

Àse à dramaturga, fundadora e diretora do Núcleo Afrobrasileiro de Teatro de 

Alagoinhas (NATA) Fernanda Julia. 
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Figura 48 - Fernanda Julia, e seu grupo NATA 

 
Fonte: https://portalsoteropreta.com.br/negrasrepresentam-fernanda-julia-onisaje-das-artes-da-academia-e-do-

axe/ 

 

Figura 49 - Atores do Grupo NATA 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: (180) Pinterest.  

     

    

   

 

Àse ao escritor e poeta Nicolás Guillén. 
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Figura 50 - Nicolás Guillén  

 

 

 

                                                                           

                          

 

 

 

         

  Fonte: https://aaregistry.org/story/afro-cuban-national-poet-nicolas-guillen     

         

Canto Negro 

            

¡Yambambó, yambambé! 

Repica el congo solongo,  

repica el negro bien negro;  

congo solongo del Songo baila yamb· sobre un pie.  

Mamatomba,  

serembe cuseremb§.  

  

El negro canta y se ajuma, el  

negro se ajuma y canta, 

el negro canta y se va.  

Acuememe seremb·, 

a® yamb·, a®. 

       

Tamba, tamba, tamba, tamba,  

tamba del negro que tumba;  

tumba del negro, caramba, caramba, que el negro tumba  

¡yamba, yamb·, yambamb®!  

(Nicol§s Guill®n) 

      

   (85) Nicolás Guillén Canto Negro Audio - YouTube 

     

Àse para o músico e compositor Gonzalo Rubalcaba, e sua belíssima música Oshun.  

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=JE9Z-zCxyZg
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Figura 51 - Músico Gonzalo Rubalcaba 

    

   

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:www.cornucopia.net/events/gonzalo-rubalcaba/ 

 

Àse para o ator e dramaturgo Julio Moracen Naranjo e a sua obra teatral, musical, 

dançante poética, Blem, Blem, Blem, o espetáculo Toussaint Louverture: Gritos e Sussurros 

entre outros de igual importância. 

 

Figura 52 - Ator, dramaturgo Julio Moracen Naranjo 

 
 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Júlio Moracen Naranjo ï Melanina Digital 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.cornucopia.net/events/gonzalo-rubalcaba/
https://melaninadigital.com/julio-moracen-naranjo/
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Àse ao fotógrafo documentarista Tacun Lecy.  

 

Figura 53 - Fotografia de Tacun Lecy 

 
Fonte: Tacun Lecy Fotografia. 

 

Trazer o nome e a imagem desses artistas e intelectuais em forma de homenagem é para 

ressaltar a importância destes e de outros que aqui poderiam ser mencionados. Essa postura 

corrobora num novo momento de construção e de afirmação de referências vindo de pessoas 

que trazem em seus princípios a filosofia de matriz africana, cujos princípios civilizatórios dos 

yorubás e suas cosmogonia é baseada na força vital do Àse que é dinâmica. 

 

3.4 A DANÇA E OS ORIXÁS 

Nos múltiplos caminhos que a arte e os Orixás possibilitam caminhar, homenageio a 

importantes artistas brasileiras e brasileiros que fizeram e fazem parte da minha vida na dança.  

Àse à dançarina e cantora Inaicyra Falcão, com a sua Dança e Ancestralidade. 

 

 

 

 

 

https://www.tacunlecy.com/home
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Figura 54 - Inaicyra Falcão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Inaicyra Falcão realiza pocket show gratuito e apresenta documentário - Cultura - SecultBA - Secretaria 

de Cultura - Governo do Estado da Bahia. 

 

Àse à professora Amélia Conrado com a sua dança afro, e suas danças populares. 

 

Figura 55 - Amélia Conrado 

Fonte: https://mostracura.com.br/corponegronadanca 

 

 

 

 

 

 

http://www.cultura.ba.gov.br/2016/10/12365/Inaicyra-Falcao-realiza-pocket-show-gratuito-e-apresenta-documentario.html
http://www.cultura.ba.gov.br/2016/10/12365/Inaicyra-Falcao-realiza-pocket-show-gratuito-e-apresenta-documentario.html
https://mostracura.com.br/corponegronadanca
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Àse à Vera Passos e sua dança da Simbologia dos Orixás.  

 

Figura 56 - Vera Passos 

 

Fonte: Vera Passos promove curso de formação em dança com técnica baseada na natureza e orixás 

(aloalobahia.com) 

 

Àse Paco Gomes e sua dança química ancestral LabGriô. 

 

Figura 57 - Paco Gomes 

 

Fonte: Artistas fazem da arte uma forma de quebrar preconceitos - Jornal Correio (correio24horas.com.br) 

Mostra de Dança de Lençóis oferece 30 atrações gratuitas - Revista Gambiarra. 

 

 

 

https://aloalobahia.com/fotos/vera-passos-promove-curso-de-formacao-em-danca-com-tecnica-baseada-na-natureza-e-orixas
https://aloalobahia.com/fotos/vera-passos-promove-curso-de-formacao-em-danca-com-tecnica-baseada-na-natureza-e-orixas
https://www.correio24horas.com.br/noticia/nid/artistas-fazem-da-arte-uma-forma-de-quebrar-preconceitos/
https://revistagambiarra.com.br/site/mostra-de-danca-de-lencois-oferece-30-atracoes-gratuitas-a-partir-de-amanha/
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Àse à Marilza Oliveira e sua dança poética dos Orixás, Ossain como Poética.                    

 

Figura 58 - Marilza Oliveira 

 
Fonte: Giro na Ufba ï agoramexe.com 

 

 

Àse à Tânia Bispo e a sua dança do mito pessoal e o mistério do inconsciente. 

 

Figura 59 - Tânia Bispo 
 

 
Fonte: AFRICANIDADE NA BAHIA: Tania Bispo. 

 

 

 

 

https://agoramexe.com/2019/09/15/giro-na-ufba-2/
http://africanidadenabahia.blogspot.com/p/tania-bispo_2.html
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Àse Vânia Oliveira e a força dos Orixás presente na sua dança dos Blocos Afro.   

 

Figura 60 - Vânia Oliveira 

 
Fonte: Escola de Dança da Funceb abre mais de 800 vagas nos Cursos de Férias 2020! - Portal Soteropreta. 

 

Àse G´leu Cambria e a sua dança Afro.   

Figura 61 - G'leu Cambria 

 
Fonte: G'leu cambria dança - Bing images. 
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Ao trazer o nome desses/as artistas e pesquisadores/as do àse, axé e do ashé quero ressaltar 

a importância do protagonismo, talento e militância desses e tantos/as outros/as pessoas que se 

dedicam à afirmação dos valores e conhecimentos afrodiaspóricos em nosso cotidiano e 

contexto. As estruturas institucionais pelas quais convivemos e enfrentamos, mantém o racismo 

"uma forma de ódio grupal de comportamentos agressivos, violentos e egoístas cuja finalidade 

é a estruturação e a sustentação de sistema de gestão dos recursos em termos racialmente 

monopolistas" (MOORE, 2007, p. 285). Tal violência inviabiliza as pessoas negras, os seus 

conhecimentos, as possibilidades de acesso a lugares de poder.           Contudo, é devido a uma 

luta coletiva enquanto movimento social que vislumbro, junto às minhas e meus colegas 

resultados como a possibilidade da defesa de uma pesquisa com o referido conteúdo. 

 

3.5 AS ARTES INTEGRADAS NA FORMAÇÃO DXS ARTISTAS DA DANÇA  

As artes integradas presentes no culto dos Orixás/Orishas serão apresentadas na ordem 

do Xirê do Ilê Iyá Omi Asé Iyamasé, os Orishas do Orú de Igbodu serão apresentados 

respeitando a ordem do Xirê. 

 

Xirê  

1. EXÚ                                                                   2. OGUN  

3. OXOSSI                                                             4. OMOLÚ  

5. OSAIN                                                               6. IROKO  

7. OXUMARÊ                                                       8. LOGUN ÉDÉ  

9. NANÃ                                                               10. OXUM  

11. OBÁ                                                                12. EWÁ 

13. IANSÃ                                                            14. IEMANJÁ  

15. XANGÔ                                                          16. OXALÁ  

 

Orú de Eya Aranla 

1. Eleggua                                                     2. Oggun  

3. Oshosi                                                       4. Oricha Oko  

5. Inle                                                            6. Babalú Ayé  

7. Osain                                                         8. Obatalá  
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9. Dada                                                          10. Oggué  

11. Aggayú                                                    12. Ibeyí  

13. Changó                                                    14. Obba  

15. Yewa                                                        16. Oyá  

17. Yemaya                                                    18. Oshun  

                                                                       19. Orunla 

 

Dona Cici sempre diz que 

 

Os quatro Orixás da dança são Xangô, que cria o Tambor Batá, e o ritmo 

sagrado dele é o Batá. Depois vem Exú Ijelú, que cria o tambor ilú, depois 

vem Oxumarê, que já é Fon, que cria o tambor Dan Harum84 e Oxum, que cria 

o ritmo e o tambor Ijexá. 

 

Partindo das histórias dos orixás contadas por Dona Cici, serão abordados alguns feixes 

de luz deste universo, apresentando elementos que abrem possibilidades para o estudo dessas 

artes e para infinitas possibilidades de criações artísticas. Também se apresentará a tradução 

das letras de alguns cantos yorubá cantados para os Orixás e Orishas com seus elementos 

simbólicos de cada Orixá e Orisha, alguns ritmos e a simbologia das danças, pois o objetivo 

desta pesquisa é descrever as danças que Dona Cici selecionará. 

Em uma conversa sobre as traduções dos cantos yorubás para os Orixás e Orishas 

realizadas por alguns autores, o Prof. Dr. Felix Omidire disse:  

 

O problema das traduções é devido em parte àquilo que chamamos em estudos 

da tradução como erro de fonte. O 'original' que se canta no Lucumi Cubano 

e no Candomblé já sofreu muita perda ao longo do tempo. A perda é de ordem 

tanto léxico-morfológica como fonética e isso vai acabar acarretando mais 

erros da semântica. (informação verbal).85 

 

As informações que serão apresentadas sobre os orixás são uma união de informações 

provenientes das conversas com Dona Cici, amigos e amigas do candomblé e de diversas fontes 

bibliográficas. Dentro do "Egbé dos Saberes" destaco a colaboração do músico e Adenan Logun 

 

84 Informação complementar, dada pelo músico e dançarino James Codjo, de Porto Novo-Benin. 

85 Fala do Prof. Dr. Felix Omidire, via WhatsApp, no dia 19 de dezembro de 2020. 
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Luan Badaró, que compartilhou seus conhecimentos dos toques, claves e danças dos orixás do 

candomblé Ketu, e a colaboração do músico e omoaña José Izquierdo, que compartilhou seus 

conhecimentos dos toques e claves dos orishas da Regla de Ocha e que fez as transcrições para 

a escrita musical das claves, toques dos atabaques e toques do tambor Batá. 

A maioria do Itans são os contados por Dona Cici e outros que foram registrados por 

diferentes autores. Todas as descrições dos orishas e os Pattakis são do livro "Los Orishas de 

Cuba", da autora Natália Bolivar.  

No Xirê e no Orú de Igbodu das Artes que será apresentado a seguir, os Itans, Patakis, 

Orikís, Oríns, simbologias dos movimentos, claves e ritmos são expressões artísticas que 

alimentam o estudo e a criação em dança para a formação dxs artistas. 

 

[...] toda energia que move o universo possui uma fonte primordial, 

Olodumare, mais que sua expansão pelo universo modulou essa energia 

primordial em diferentes formas de vibração ou intensidade. Então deste modo 

acredita-se que essa força está presente em tudo: pessoas, animais, vegetais, 

minerais e na própria terra, nas águas etc. Tudo tem alma, portanto, tudo 

tem Orixá! (OLIVEIRA, 2021)86 

 

EXU/ELEGGUÁ  

 

Figura 62 - Representação artística de Exu 

          

Fonte: Meet André Hora - SDVoyager - San Diego.              

 

 

 

 

86 Informação verbal. 
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Figura 63 - Representação artística de Elegguá 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pataki of Elegua (tumblr.com) 

 

EXU 

Chamado no Brasil de Exú e em Cuba de Eleguá, este orixá tem muitas qualidades de 

seu axé. "Exu detentor dos princípios básicos da paz e da harmonia, regula a ordem, a disciplina 

e a organização, opostos da desarmonia, da desordem e da confusão" (SALAMI, 2015, p. 139). 

Exú é o orixá do movimento, da dinâmica. Ele está em tudo, do princípio ao fim. É atemporal. 

Chamado no Brasil de Exu e em Cuba de Elegguá, este orixá tem muitas qualidades de 

seu axé. Entre muitas delas estão: 

Alágabará: Forte, poderoso, incansável; aquele que influencia a vida das pessoas para 

que sejam mais fortes. 

Alákétu: Rei da cidade de Kétu. Refere-se à sua realeza. 

Elégbára: aquele cujo poder salva; sábio; potente; poderoso; defensor; acolhedor; aquele 

que concede poder ao homem para que seja bem-sucedido. 

Bará: Aquele que age rapidamente; forte; eternamente vigoroso.  

Láaróyè: Aquele que é louvável; aquele cujo nome é sempre lembrado; aquele que 

confere sentido à vida.  

Látoópa: Orixá da ordem e da disciplina, que conduz à perfeição; Orixá que zela pela 

obediência a princípios.  

Relacionando erroneamente sua imagem com o diabo cristão, devido ao seu estilo 

irreverente e brincalhão, ele é representado no culto africano com um falo humano ereto, 

simbolizando a fertilidade e sexualidade. 
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Itan 

 

 

 

 

 

QR CODE 

 

Todos os dias, quando Xangô se preparava para comer seu amalá, Exu Ijelú, atraído pelo 

delicioso cheiro, entrava no palácio do rei, feito um pé de vento, e arrebatava a gamela de amalá 

das mãos da moça que servia Xangô. Em poucos minutos, Exu já tinha devorado tudo e saía 

todo feliz, alisando a barriga. Xangô ficava tão irado, mas tão irado, que quando batia os pés no 

chão a terra toda tremia e quando balançava os braços eram raios caindo para todos os lados. 

Um dia Xangô recebeu seus filhos gêmeos, os ibejís, Taiwo era o primeiro gêmeo e Kehinde, 

o segundo. Depois que eles se acomodaram, cada um em uma perna de Xangô, perguntaram: 

"Meu pai, por que o senhor anda tão bravo, fazendo a terra tremer e lançando raios para todos 

os lados?" 

Xangô disse: "Estou bravo porque todos os dias, quando vou comer meu amalá, Exu 

aparece e come tudo, me deixando sem nada. Não sei como resolver este problema".  

Então os Ibejis disseram: "Nós podemos ajudar". 

Xang¹ replicou: ñMas voc°s s«o t«o pequeninos! Como v«o poder contra este Exu?òô  

Os Ibejis responderam: "Muitas vezes, as crianças entram onde os adultos não 

alcançam". 

Xangô então disse: "Está bem, confio em vocês. O que devo fazer?" 

Os Ibejis disseram: "Nós queremos que o senhor mande fazer um tambor Batá pequeno, 

do nosso tamanho, coloque naquele canto ali e então faça uma festa convidando todos os 

orixás". 

Assim foi feito. No momento em que as moças entravam com os pratos de amalá, Exu, 

atraído pelo delicioso cheiro, entrou feito um pé de vento e parou no meio do salão, todo 

cabreado, vendo Xangô com uma criança no colo e todos os orixás sentados ao redor. Mesmo 

assim, olhando para um lado e para o outro, não resistiu e foi pegar o amalá. Então Taiwo, filho 

de Xangô, disse: "Parado aí, esta comida é do meu pai". 

Exu disse: "O que você tem de pequeno, tem de ousado. Taiwo respondeu: 'O que você 

tem de grande, tem de bobo; quero fazer um trato com você'. Exu ficou todo vermelho e, muito 

irritado, perguntou: 'O que você quer?'". 
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Taiwo disse: "Vou tocar aquele Batá e você vai dançar. Se você não aguentar, nunca 

mais vai entrar aqui e comer toda a comida do meu pai". 

Exu deu uma gargalhada, dizendo: "Eu sou o rei das danças! Vamos ver quem vai se 

cansar primeiro". 

Só que Exu não sabia que havia dois meninos gêmeos. Assim Taiwo começou a tocar e 

Exu a dançar e, quando os seus bracinhos já estavam fraquejando, rapidamente Kehinde, 

vestindo uma roupa igualzinha à de Taiwo, tomou seu lugar sem ninguém perceber e o ritmo 

do tambor aumentou ainda mais. Novamente, quando os braços do tocador de Batá já estavam 

cansados, Taiwo o substituiu, e assim fizeram várias vezes até que Exu caiu exausto no meio 

do salão e disse: "Chega! Pare este tambor, você venceu!" 

Exu então se levantou, cumprimentou a todos e disse ao rei: "Trato é trato. Como não 

venci, nunca mais vou pegar seu amalá, mas, por favor, quando o senhor fizer uma festa, deixe 

o meu pratinho ali fora".  

Xangô disse: "Que assim seja. Em todas as festas você será homenageado e será o 

primeiro a ser servido". Assim, Exu foi embora satisfeito (CICI, 2015, p. 24). 

 

Toque do Xirê: Vasi.  

Clave:  

 

 

 

 

 

 

Orín:    

ï Ê igbarabo ê mojubara e bakoxé, igbarabo ê mojubara, Omo de ko e ko igbarabo 

ê mojubara elegbara exu lonã. 

Coro: Ê igbarabo ê mojubara e bakoxé, igbarabo ê mojubara, Omo de ko e ko  

igbarabo ê mojubara elegbara exu lona. 

ï Bara obe be tiriri lonã! 

Coro: Exú tiriri Bara obe be tiriri lonã, Exú tiriri. 

ï Xoxo abe xoxo abe odaba coro ni ejo,laroyê xoxo abe! 
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Odaba coro ni ejo? 

Coro: Xoxo abe xoxo abe odaba coro ni ejo,laroyê xoxo abe! 

ï Laroyê! 

Coro: Ogon go rongo. 

(Escrita livre realizada por Luan Badaró) 

Simbologias da Dança: Em relação a este canto, são características desta dança a 

movimentação que simboliza a chegada e o deslocamento abrangendo todas as direções. As 

duas mãos ficam fechadas, simbolizando a sustentação do Ogó em uma mão e do tridente ou a 

lança na outra.  

Luan Badaró diz que, para ele, essa dança simboliza o domínio do caminho, de saber e 

conhecer o caminho, da ida, da volta, de um lado e do outro. 

Símbolos: Ogó, tridente, lança.  
 

ELEGGUÁ  

Elegguá é o dono dos caminhos e do destino, é o que abre ou fecha os caminhos. É muito 

travesso. Ele é o mensageiro fundamental de Olofin. 

Elegua é o porteiro de todos os caminhos, da montanha e da savana, "é o primeiro dos 

quatro guerreiros junto a Ogum, Oxóssi e Osun" (BOLIVAR, 1990, p. 12). Tem 201 caminhos 

e suas cores são o vermelho e o preto.  

 

Pattakí 

 

Orula e sua esposa desejavam tanto ter um filho que foram ver Obatalá para 

pedir-lhe que lhes concedesse essa graça. 

Obatalá, que estava empenhado em modelar o primeiro homem com argila, 

lhes explicou que deveriam ter paciência. Mas o casal insistiu. Orula inclusive 

propôs que levassem a figura que ele estava fazendo. 

Obatalá aceitou e explicou que deviam colocar as mãos sobre a figura durante 

doze meses. 

O casal assim o fez e, ao cumprir-se o prazo indicado, o filho cobrou vida. O 

chamaram Eshu. Nasceu falando e com uma voracidade que começou a comer 

tudo o que encontrava na sua frente. 

Uma manhã, como de costume, Orula consultou seu oráculo e este lhe indicou 

que devia estar todo o dia com um machado na mão. Eshu, que já havia comido 

todos os animais, as plantas e até as pedras, entrou na casa dos seus pais com 

a intenção de comê-los. Ao ver seu pai armado tentou fugir, mas não pôde, 

pois o ancião o perseguia por toda a casa cortando-o com seu machado, e de 

cada pedaço nascia um novo Eshu. Duzentos e um Eshu corriam pela casa, até 

que este, cansado, lhe propôs um trato a seu enfadado pai: 
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ï Cada uma das minhas partes será um filho para você, e poderás consultar 

com ele quando desejes. 

ï De acordo ï disse o sábio ï Mas deves devolver tudo o que comeu. 

Eshu vomitou tudo o que tinha no seu estômago e as coisas voltaram a ocupar 

seu lugar. (BOLIVAR, 1990, p. 12) 

 

Toque no Oru de Eya Aranla: Latokpa.  

Clave: 

 

Orín:  

 

Figura 64 - Canto para Elegguá 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Livro Orin Orisá de John Mason 

 

Simbologias da Dança: Neste toque, quem dança traz na sua mão um garabato, objeto 

simbólico do Orisha feito do galho da goiabeira com formato de gancho, que é utilizado para 

fazer a mímica de abrir um caminho através da vegetação. O movimento de fechar e abrir os 

braços também simboliza o abrir dos caminhos. Neste toque, o tambor Iyá faz muitas 

variações e quem dança vai acompanhando as subdivisões rítmicas das variações. 

Em outras danças é característica que o/a intérprete de Elegguá corra e fique atrás da 

porta, dando pulos e se contorcendo, fazendo caretas infantis e brincando como as crianças. 

Alguns dos seus movimentos podem ser muito eróticos. Fará brincadeiras com as pessoas e 

poderá desaparecer de vista para aparecer no momento menos esperado. Um passo 

característico é ficar de pé e dar voltas rapidamente. Sempre haverá um garabato. As outras 

pessoas na dança imitarão seus movimentos, no sentido anti-horário, individualmente ou em 

grupos. 

Símbolos: O garabato de goiabeira, as chaves, o vermelho e o preto. 
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A multiplicidade das artes dos Orixás e Orishas abrem inúmeras possibilidades para a 

composição em dança. 

História de uma dança. Exu e Elegguá. Escrita por Beatriz Gonzalez Lagos I. 

Exu chegou marcando a cadência rítmica do Vasi 12/8 dançando em todas as direções. 

Foi saudado com muito respeito com o canto: "Ê igbarabo ê mojubara e bakoxé, igbarabo ê 

mojubara, Omo de ko e ko igbarabo ê mojubara elegbara Exu lona", Exu Barabô eu o saúdo, 

meus respeitos. Senhor da força, Exu dos caminhos. 

Com o ogó na mão, no movimento do vai e vem deu um golpe no chão, desapareceu. 

Voltou a aparecer na outra esquina, na outra, na outra e na outra. 

Com o mesmo ritmo 12/8 chegou Elegguá rodopiando, com um charuto na boca, 

soltando fumaça e segurando na mão direita o seu garabato e com a outra mão o seu chapéu. 

Mexendo a sua cabeça, sacudiu o seu ouvido com o dedo indicador para ouvir bem o toque 

do tambor. Dançou o ritmo La Topa e foi saudado com o canto: "Ibà rá go. Agò mo júbà". 

"Saúdo e peço licença. Com licença meus respeitos". 

Com movimentação ligeira ambos se movem com agilidade pelos pontos cardeais. 

Todos gritam "LAROYE"!!! 
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OGUM/OGGÚN 

 

Figura 65 - Representação artística de Ogum 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: http://afrobrasileirismo.blogspot.com/2013/1/ogum.html             

 

Figura 66 - Representação artística de Oggún 

 
Fonte: https://i.pinimg.com/736x/24/11/ea/2411eabf5d00bea3c8fe76257b8d62ca.jpg 
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OGUM  

"Divindade do ferro, da guerra e da caça, é patrono dos ferreiros, caçadores, agricultores, 

ferreiros e todos os que lidam com ferro, aço e outros metais [...]" (SALAMI, 2015, p. 65). 

"Escolhido por Elendumare para abrir caminho à civilização, Ogum, forte e poderoso, é 

o herói civilizador [...]" (SALAMI, 2015, p. 65). 

    Junto com Exu são os guardiões das estradas e das casas. É um orixá guerreiro, 

violento e furioso, e sua força principal é a coragem. 

 

Itan 

                                

      

     

 

 

 

QR CODE 

 

Oxalá chega um dia na feira, e o povo todo veio saudá-lo. Daí lhe perguntaram: "Meu 

pai, o que o senhor veio buscar na feira?" Ele disse: "Eu vim em busca da sabedoria, porque na 

feira fica também o babalaô". Daí ele foi ver onde estava o babalaô, e ia saudando todo mundo 

que estava no caminho, e todos o saudavam dizendo: "Epa Babá! Epa Babá! Epa Babá!" Ele 

sempre saudava a todos, tinha um carinho para um, tinha um carinho para o outro.  

Ele chegou na casa do babalaô, e o babalaô disse a ele: "Meu pai, o que o senhor vem 

buscar aqui?", e ele disse: "Eu vim buscar a sabedoria", disse ele humildemente.  

Ele vai e joga o opele Ifá, e Ifá diz: "Para que a gente encontre a sabedoria em alguns 

momentos na vida, a gente tem que se apartar daquilo que a gente mais gosta". Oxalá disse que 

estava bem, pagou devidamente ao babalaô e foi embora.  

Quando ele saiu, a primeira coisa que ele encontrou foi um jovem muito bonito 

vendendo os íbis mais lindos que os olhos dele já haviam visto; íbis é a comida preferida de 

Oxalá. Daí o menino ofereceu a ele, e ele disse: "Oh! Que lindos. Segura e se lembra, às vezes 

na vida você tem que se dispor daquilo que você mais quer". Daí ele se virou para o menino e 

disse: "Estão muito lindos, boas vendas, mas eu não quero nenhum agora". E o menino disse: 

"Não, meu pai, eu estou lhe dando, eu estou dando para o senhor". Então ele diz: "Não meu 

filho, então em outro momento". Ele abençoa o menino e segue o seu caminho.  

O tempo passa, o Sol esquenta, esquenta demais quando Ogum entra no mercado. 

Conforme Ogum entra no mercado todo mundo abre alas, e todo mundo fica olhando assustado. 
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Porque o Oriki diz: "Não devemos olhar para os olhos de Ogum, para que o que há neles não 

caia sobre a gente" Então todo mundo saiu de perto e ficou de longe assustado. Ogum olhava 

para um lado e todo mundo se escondia; Ogum olhava para o outro lado e todo mundo se 

escondia. E começaram a pensar, "o que que Ogum quer? Por que Ogum está aqui? O que Ogum 

está querendo?" 

   

Toque do Xirê: Vasi de Ogum e Ogum cortando. 

Clave: 

 

 

 

 

Orín:  

ï Ê Ogun ajo ê mariwo, mariwo akoro belé mariwo awá lepa lepa nã Ogun ajo ê 

mariwo matu ye ye. 

Coro: Ê Ogun ajo ê mariwo, mariwo akoro belé mariwo, awá lepa lepa nã Ogun ajo ê 

mariwo matu ye ye.  

(Toque: Ogun cortando) 

ï Awá xirê Ogun ô eru jo jo, Awá xirê Ogun ô eru jo jo eru je je!  

Coro: Awá xirê Ogun ô eru jo jo, Awá xirê Ogun ô eru jo jo eru je je! 

Baba Ogun meje 

ï A Ogun meje Ire! 

(Escrita livre Luan Badaró)  

 

Simbologias da dança: Nesta dança se utiliza a espada ou o antebraço, e as mãos 

simbolizam a espada. A espada vai cortando com força e vigor e vai abrindo os caminhos.  

Caminha-se lateralmente em várias direções, mostrando a força da espada afiada. Em um 

constante diálogo com os atabaques, principalmente com a variação do Rum, se fazem 

variações saltando no lugar, abrindo e cruzando os braços na altura do rosto, simbolizando a 

sua força de guerreiro. 
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Luan Badaró diz que, para ele, essa dança simboliza o domínio da arte de manejar o 

metal e da luta, da guerra em si. 

Símbolos: Seu símbolo é a espada. Seus instrumentos dão vida à terra e fazem esta 

produzir; são elas a enxadas, arados, miniaturas de lanças, flechas, espadas, varetas, bigornas 

etc., representando as suas habilidades. O mariô é a sua vestimenta, e este é confeccionado com 

as folhas novas do dendezeiro. 

 

OGGÚN  

"Irmão de Changó e Elegguá. Violento e astuto, é o Orisha dos minerais, montanhas e 

ferramentas. É protetor dos ferreiros, mecânicos, engenheiros, físicos e soldados. Simboliza o 

guerreiro. Ele é dono das chaves, das correntes" (BOLIVAR, 1990, p. 24). 

"O nome de Oggún é Oyó Oggún. Também se chama Qggún Onilé, fazendeiro; Oggún 

Arere, o forjador de ferro, dos metais dos orishas guerreiros; Oggún Ode, caçador; Aguanillé, 

dono das montanhas e Oggún Aroké (Olokó) o coletor e agricultor" (BOLIVAR, 1990, p. 24). 

 

Pattakí  

 

Oggún, o dono do ferro, vive solitário nas montanhas. Quando os orishas 

desceram para a Terra, ele que estava no comando, com seu facão incansável, 

de cortar os troncos e para abrir caminho para eles. Ele então viveu na casa de 

seus pais, Obatalá e Yemú, com seus irmãos Ochosi e Elegguá. Oggún estava 

apaixonado por sua mãe e várias vezes tentou violá-la, mas não conseguiu 

graças à vigilância de Elegguá. Oggún conseguiu obter o seu propósito, mas, 

para seu infortúnio, foi surpreendido por Obatalá. Antes que Obatalá falasse 

algo, Oggún gritou: ñEu vou me amaldi­oar.ò 

Somente com a companhia dos seus cães, escondido dos homens e dos orixás, 

somente Ochosi, seu irmão de caça, conseguia vê-lo. Trabalhava 

incansavelmente, mas ele estava com muita amargura. Além de produzir 

ferros, ele dedicou-se a espalhar ofoché (pó) em todos os lugares e o arayé 

(tragédia) começou a dominar o mundo. Foi quando Ochún entrou na 

montanha, atraiu-o com o seu canto e o fez provar o mel da vida. 

Oggún continuou trabalhando, mas perdeu sua amargura e não fez ofoché 

novamente, e assim o mundo foi tranquilizado. Há aqueles que dizem que 

quando ele deixou a montanha, Ochún levou-o para Olorun, que o amarrou 

com uma corrente enorme, mas esta é uma outra história. Qual corrente 

poderia ser mais forte que Ochún? (BOLIVAR, 1990, p. 24)  

 

Toque: Toque de Ogun Oru Seco.  

Clave: 
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Orín:  

 

Figura 67 - Canto de Oggún 

 

Fonte: Livro Orin Òrisá de John Mason. 

 

Simbologias da Dança: Se realiza a dança com um "machete" (facão) na mão. Com 

movimentos de levantar e descer, o facão representa a força deste guerreiro, que abre os 

caminhos e vai avançando, desbravando. A dança é muito interpretativa; se afia a faca no chão, 

se passa o facão afiado pelo corpo e pela língua, demonstrando que Ogum domina os metais e 

que não teme a nada. 

Símbolos: Todos os metais: a bigorna, o facão, a ferradura, os pregos etc. 

 

História de uma dança. Ogum e Oggún. Escrita por Beatriz Gonzalez Lagos I. 

 

Ogum chega cortando e dançando no ritmo Vasi. Caminha e corta para direita, caminha 

e corta para a esquerda e o povo grita "Ogun ye"!!!  

Também chega Oggún com o seu facão, cortando e abrindo o seu caminho. O povo 

percute nas palmas a clave e os tambores batá tocam o ritmo de Oggún. Vestido de mariwô 

ele dança com calma mostrando sua força guerreira e o poder do seu facão. 
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OXÓSSI/OCHOSI 

 

Figura 68 - Representação artística de Oxossi  

 
Fonte: https://caotize.se/orixa/oxossi-orixa-arquetipo/  

 

Figura 69 - Representação artística de Ochosi 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://i.pinimg.com/736x/4a/a1/d1/4aa1d7e3d61a608319eb337c511bba0--castro-folklore.jpg 

 

OXÓSSI 

"Na África os caçadores são considerados guerreiros [...]. Associado à caça e à 

capacidade estratégica, possui intuição e percepção aguçada. Ama a mata e conhece as 

 

https://caotize.se/orixa/oxossi-orixa-arquetipo/
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propriedades dos seres que ali vivem" (SALAMI, 2015, p. 67). 

Na África, os caçadores são chamados de Oxô, que significa guardião, e wúsí, que 

significa popular, Osowusí, virou Oxóssi. "Òsóòsì, derivado de Òsówusì ('o guarda noturno é 

popular')" (VERGER, 2018, p. 118). 

"A história mostra Oxóssi como filho de Iemanjá, mas a sua verdadeira mãe, segundo 

os mais antigos, é Apaoká, a jaqueira, que vem a ser uma das Iyá-Mi, por isso a intimidade de 

Oxóssi com essa árvore".87 

 

Itan 

                                 

 

    

 

QR CODE 

 

Conta a história que o rei estava dando uma festa pela colheita dos inhames 

novos e, no meio da festa, apareceram três bruxas que não haviam sido 

convidadas. Então, o rei, com sua autoridade, as expulsou. As bruxas, 

aborrecidas, para se vingarem do rei, se juntaram e se transformaram em um 

pássaro gigante, que, com suas asas abertas, escureceu o céu, deixando cair 

sujeira por todo lugar e nos pratos dos convidados. O rei ofereceu um grande 

saco de búzios, a moeda local, ao caçador que conseguisse destruir o pássaro, 

porém quem não tivesse sucesso encontraria a morte. Depois de vários 

caçadores serem vencidos pelo pássaro, um bravo caçador se apresentou ao 

rei. Antes do combate, a mãe do caçador procurou um sacerdote de Ifá, 

pedindo ajuda para que seu filho não morresse ao enfrentar o grande pássaro. 

Os orixás consultados disseram que ela deveria oferecer uma ave a Iroko. 

Imediatamente, a mãe preparou xinxim de galinha, que ofertou ao pé da árvore 

Iroko. Neste momento, o caçador atirava sua última flecha, acertando-a em 

cheio o coração do pássaro gigante, que ficou pequenino e morreu. O rei, 

muito admirado, ofertou o saco de búzios ao caçador, que aceitou, mas pediu 

que a vida dos outros caçadores fosse poupada. (CICI, 2015, p. 57) 

 

 

Toque do Xirê: Agueré.  

 

87 Referências consultadas no site: <https://caotize.se/orixa/oxossi-orixa-arquetipo/>. Acesso em: 12 de abril de 

2021. 

 

https://caotize.se/orixa/oxossi-orixa-arquetipo/
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Clave: 

 

 

Orín  

 

Si lo tum fara ié ié fibo, odé fibo fara lewá koxé omorodé. 

ï Fará ié ié fibo, odé fibo fará lewá koxé omorodé. 

Si lo tum fará elebarê./ Elebarê..  

ï Atirê okê atirê awa lebarê ô/ Atirê awa lo re ko murajo awa lebarê ô atirê okê atirê 

awa lebarê ô. 

Ê bi ewe odé bi ewe babá. 

ï Odô bi ewe, odô bi ewe babá, odô bi ewe! 

Ê mojubó mojubó boro. 

ï Ê ina mojubó, adaba mojubó boro ina mojubó! 

(Escrita livre Luan Badaró) 

 

Simbologias da dança: Neste toque, as mãos simbolizam o arco e a flecha; em certos 

momentos as duas mãos ficam fechadas, simbolizando o segurar o abilala (chicote) nas mãos, 

fazendo movimentos de cruzar e descruzar os braços. 

Luan Badaró diz que, para ele, a dança simboliza a preparação para a caça, a forma que 

se movimenta é como se estivesse sempre na caçada. 

Símbolos: Ofá, arco e a flecha de ferro fundido, entendendo a flecha como utensílio 

cultural, visto que adquire significados sociais, mágicos e religiosos. 

 

 

 

OCHOSSI 
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"Filho de Iemanjá. Protetor dos que têm problemas com a justiça, dos magos, adivinhos, 

guerreiros, caçadores e pescadores. Seu nome é Ochosi Ode Mata" (BOLIVAR, 1990, p. 26). 

 

Pattakí 

 

Ochosi é o melhor dos caçadores e suas flechas nunca falham. No entanto, ao 

mesmo tempo ele nunca podia alcançar sua presa, porque o matagal da 

montanha o impedia. Desesperado, foi ver Orula, que o aconselhou a fazer 

ebbó. Ochosi e Oggún eram inimigos porque Echu tinha semeado confusões 

entre eles, mas Oggún tinha um problema semelhante. Embora ninguém fosse 

capaz de fazer caminhos no mato mais rápido do que ele era, ele nunca 

conseguiu matar as suas prezas e estas escapavam. Ele também foi ver Orula 

e foi instruído a fazer ebbó. Então ambos os rivais foram para a montanha para 

fazer suas coisas. Inadvertidamente, Ochosi deixou cair seu ebbó em cima de 

Oggún, que estava deitado em um tronco. Eles tiveram uma discussão, mas 

Ochosi se desculpou e sentou-se para conversar e contar sobre seus problemas. 

No mesmo momento que eles conversavam, perto de onde eles estavam 

passou um veado. Rápido como relâmpago, Ochosi inclinou-se e jogou uma 

flecha e perfurou o pescoço, deixando-o morto. ï Você vê, suspirou Ochosi, 

ï Eu não posso pegá-lo. Em seguida, Oggún tomou seu facão e em menos do 

que canta um galo abriu uma trilha para pegar o veado. Muito felizes, eles 

alcançaram o animal e o compartilharam. Daquele momento em diante eles 

concordaram que eram necessários um para o outro e que separados não eram 

ninguém, de modo que fizeram um pacto na casa de Orula. É por isso que 

Ochosi, o caçador, sempre anda com Oggún, o dono dos ferros. (BOLIVAR, 

1990, p. 27)  

 

Toque do Oru de Eya Aranla: Toque de Oshossi do Oro seco. 

Clave: 

 
 

Orín  
 

 

 

Figura 70 - Canto para Ochosi 
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Fonte: Livro Orin Òrisá de John Mason. 

 

Simbologias da dança: Usa-se o arco e a flecha para representar a caça na dança. 

Quando não há o objeto, utilizam-se os dedos das mãos para simbolizar o arco e a flecha. A 

dança deste ritmo interpreta a história de uma caça. Inicia lenta, representando Ochossi saindo 

para caçar, e logo o tambor Iyá faz uma variação onde se acelera o movimento, representando 

a perseguição a um animal. O Iyá chama para a caminhada na mata, e logo outra variação faz 

com que quem está dançando vá pegando as flechas nas costas e vá atirando. O Iyá volta a 

chamar para o passo da caminhada e realiza pequenas variações com o Iyá. Com um golpe mais 

acentuado, o/a intérprete começa a saltar em uma perna, e com mais agilidade faz o movimento 

de tirar a flecha das costas e atirar. E em um último golpe de chamada do Iyá, mantém o pulo 

constante e acelera o movimento de pegar e atirar as flechas. 

Símbolos: Três flechas, três cachorros, um anzol, um arco e uma flecha. A vestimenta 

é de cor lilás ou roxo claro e seu chapéu é de pele de tigre, assim como a sua bolsa. 

 

História de uma dança para Oxóssi e Ochosi. Escrita por Beatriz Gonzalez Lagos I. 

Irrompendo o silêncio se ouve uma voz que grita três vezes: "Òsówusì"! Se ouve muito 

baixo e a distância o som dos atabaques tocando o Agueré, e os tambores batá tocando o ritmo 

Aguere, o toque mais representativo da dança de Oxóssi, suas batidas marcam as pisadas do 

caçador. Com o arco e flecha na mão chegam juntos, Oxóssi e Ochosi, com o olhar concentrado, 

focado, buscando a caça. Oxóssi aponta o seu arco e flecha buscando a caça, mas ele também 
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traz amarrado na sua cintura dois abilalas, que ele cruza na frente do seu peito e os descruza 

abrindo os braços. 

Ochosi ao ver o preza pega as flechas que carrega nas costas e as dispara, pegando e 

atirando-as junto as batidas do tambor, o ritmo acelera e com grande velocidade e precisão 

Ochosi lança as suas flechas. 
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OMOLÚ ï BABALUAYÉ  

 

Figura 71 - Representação artística de Omulú  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: http://umbandareinodeluz.blogspot.com/2010/09/omulu.html 

 

 

 

Figura 72 - Representação artística de Babaluayé   

Fonte: https://topmitologias.com/c-yoruba/babalu-aye 
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OMOLÚ  

"Obalúwayé, palavra decorrente da contração de Oba-lu aiyé, Rei que é o senhor da 

terra, é também chamado Olúwa Aiyé, Senhor da Terra. Pede-se licença a ele para o uso da 

terra" (SALAMI, 2015, p. 63). 

É o orixá associado a varíola e a todas as doenças, mas também é associado a cura das 

doenças, por isso inspira terror e respeito. É conhecido pelos nomes de Babalúaíyé: pai do 

mundo; Baba Igbona: pai do calor; Oba ï ilu Aiye: rei, dono, senhor da vida na terra e Omolu: 

rei, dono, senhor da vida. 

Na África, também tem o nome de Samponá ou Sakpatá, o curandeiro de doenças graves 

e temidas.  

 

 

Itan 

 

 

 

 

QR CODE 

 

Contam os antigos, que Iemanjá morava no mar e lá ela vivia. Porém, Nanã havia tido 

um bebezinho muito doentinho, ela não conseguiu criar esse bebê. Então ela pegou o bebê aos 

quatorze dias de nascido, e foi caminhando até a cidade entre o mar e o mercado. No meio do 

caminho ela disse para o bebê: Meu filho eu não posso mais cuidar de você não aguentou ver o 

seu sofrimento, o colocarei aqui nesta pedra e há de aparecer alguém que há de cuidar de você. 

Abençou o menino e foi embora. Ele ficou dormindo e passados alguns momentos ele começou 

a chorar, ele acordou com fome, quem sabe com sede e muito doentinho, se coçando. O seu 

choro foi tão forte que chegou até o mar, este ficou revoltoso e no meio daquela revolta surgiu 

uma mulher belíssima, a que veio caminhando até a praia para ver de onde vinha aquele choro. 

E ela andando encontrou um bebezinho que se coçava. Esse bebezinho era doente porque ele 

simbolizava a doença sobre a Terra. Então ela pegou o bebezinho lavou na água do mar, virou 

o seu rosto para o Sol e disse: que menino lindo deixaram para mim. A partir daí essa mulher 

que conhecemos como irmã já começou a cuidar deste menino. O menino foi crescendo e ele 

observou que muitas muitas vezes sua mãe entrava na água e eu sair daquela Roca de pedra ela 

sumia. Um Belo dia ele saiu atrás dela sem que ela reparasse e ela sumiu dentro do mar 
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transformando-se em uma baleia ou um peixe muito grande ele entrou no mar e começou a se 

bater porque ele ainda não tinha esse dom da transformação, ele era muito humano então ele 

gritou: mamãe. Então a mãe ouviu e veio rápido, se transformou em um ser humano de novo e 

abraçou a criança, e ele perguntou: você é minha mãe? Ela disse sim e ele ficou calado. Ele 

pensou ela não é minha mãe porque ele sempre observava que ela ficava com ele e depois ia 

para o mar e ela sumia. E ele dizia: ela não é minha mãe, minha mãe é outra pessoa. Então ele 

saiu caminhando e foi para o mercado olhando para os rostos das pessoas pensando que aí 

acharia a sua mãe. E quando e a mãe já sai da água procura o seu filho e não acha, ela sai 

desesperada encontra o seu filho perdido no meio do povo. então ela pede algum que faça para 

ele dois chaworôs (guizos) para colocar nos tornozelos dele, por que quando ele não estivesse 

perto dela ela acharia rápido pelo som dos chaworôs. Então ela resolveu construir um Palácio 

onde ficava a maior parte do tempo com o seu filho, ele foi desenvolvendo me chegou o tempo 

que ela teve que apresentar a criança a sociedade. Então como ele sempre estava doentinho de 

tempos em tempos ele tinha feridas, tinha febre alta. Então a mãe resolveu fazer uma roupa toda 

de palha para apresentar a criança a sociedade, já que ele tinha muitas marcas no corpo. Então 

ela colocou bastante azeite de dendê no corpinho dele para que a palha não grudasse naquelas 

feridas. Cobriu ele todo de palha e fez uma roupa interessante, e levou ele pro mercado. Ora, 

eles sabiam que ela era uma mulher importante, mas não conhecia os seus mistérios. Então 

viraram para o homem mais velhinho da cidade e dissera: Hoje quando aquela bela senhora 

aparecer com o seu filho vestido de palha, você vai ter que ir lá e perguntar, porque o seu filho 

veste palha. Ele disse: Eu não posso fazer isso. ï Pode sim, o senhor é o homem mais velho 

daqui. O dia que aquela bela mulher apareceu com seu filho vestindo roupa de palha, ele foi 

incumbido de perguntar a ela, porque acontecia essa situação. Então nesse dia ele se enche de 

coragem e faz grandes saudações a essa senhora e diz: Senhora, todo este povo que está aqui 

mandou que eu lhe perguntasse porque a senhora quando vem ao mercado traz seu filho todo 

vestido de palha. Então ela disse: Porque o meu filho é o mais lindo do mundo. Então eles 

perguntaram: O mais lindo do mundo? Então deixe-nos ver o rostinho dele. Então ela vira seu 

filho em direção do sol, e puxa a palha que cobria o rosto do menino. E todos então, ficam 

assombrados quando veem o rosto do menino todo dourado e muito brilhante. Então, todos 

dizem numa só voz: Realmente o seu filho é o mais lindo do mundo, porque o seu rostinho é 

todo de ouro. Então ela cobriu o rostinho dele de novo com a palha e desapareceu nos seus 

mistérios. 
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Toque do Xirê: Avamunha Vasi.  

Clave:  

 

 

 

 

 

Orín:  

Mo dagolonã ke wa xaworô. 

ï Ago Le Le ago lona ke wa xaworo ago Le Le. Omolú oní finí 

ï Fara fara fara ojí, Omolú akara aye, Fara fara fara ojí 

Bara loko eni Bara loko Paju ê Bara loko Paju ê titu ê Paju ê/ Omolú Araye.  

Bara loko eni Bara loko Paju ê Bara loko Paju ê titu ê Paju ê/ Paju ê titu ê Paju ê.  

 

Simbologias da dança: A dança da Avamunha marca os movimentos dos ombros e as 

mãos fechadas, uma sobre a outra, simbolizando a autoridade, pessoas importantes. Luan 

Badaró diz que, para ele, essa dança simboliza a personalidade da terra, tudo que vem da terra. 

Os movimentos dançados no ritmo da Avamunha representam os conhecimentos que Omolú 

tem, tanto da cura, como os caminhos em relação à terra, o que se pode e o que não se pode 

fazer. A/o intérprete dança de forma muito respeitosa os conhecimentos que Omolú tem para 

nos oferecer. 

Símbolos: A roupa de palha e o xaxará. 

 

BABALUAYÉ  

"Orisha da varíola, hanseníase, doenças venéreas e especialmente doenças de pele. Ele 

é considerado filho de Naná Burukú. Este orisha gosta de trabalhar com os mortos" (BOLIVAR, 

1990, p. 70). 

"Tamb®m ® conhecido por Agr·niga Omobitasa, Asajuanao Asyoricha, o mais jovem; 

Ayanó, a quem se reza para que distanciem as epidemias; Awojonú, Shakpan, Asoyí, Metanlá, 

Asojano, Abeolomí, Chopono, Ayanise, Nikem Babalú Borilá" (BOLIVAR, 1990, p. 70). 

 

Pattakí  
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Babalú Ayé era muito mulherengo. Ele continuamente andava de festa em 

festa até que todos perderam o respeito e a própria Ochun, que era sua esposa, 

o  

abandonou. Numa quinta-feira santa, Orula o avisou: Sem pôr atenção ao 

conselho de Orunmila, naquela noite ele dormiu com uma de suas amantes. 

No dia seguinte, amanheceu com seu corpo coberto de feridas purulentas. As 

pessoas estavam fugindo dele porque tinham medo de contágio, e ele era 

seguido apenas por alguns cães, que gostavam de lamber suas feridas. Por 

mais que Babalú Ayé implorasse, Olofi se recusou a perdoá-lo e, finalmente, 

ele morreu. Mas Ochún sentiu pena dele, e graças aos seus truques, ele 

conseguiu que Olofi lhe devolvesse sua vida. Agora Babalú Ayé sabia bem o 

quanto os doentes sofrem, e é por isso que ele voltou tão caridoso e 

misericordioso. (BOLIVAR, 1990, p. 70) 

 

 

Toque no Oru de Eya Aranla: Toque de Babaluayê Oro seco. 

Clave: 

 

 

 

 

 

 

Orín:  

 

Figura 73 - Canto para Babaluayé 

Fonte: Livro Orin Òrisá de John Mason. 

 

 

Simbologias da dança: O corpo curvado para frente em constante tremor, com os dedos 
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das mãos em contração e tensão, simbolizando um corpo doente. A caminhada com passos 

dificultosos vai na pulsação do tambor e o acompanha constantemente na sua variação. Muitas 

vezes, esse corpo trêmulo e doente cai no chão e se desloca arrastando. 

Símbolos: Maço de nervaduras secas do dendezeiro. 
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OSSAIN/OSAIN 

 

Figura 74 - Representação artística de Ossain      

Fonte: https://ileasseodepy.wordpress.com/category/leyendas-de-orixas/page/2/ 

 

 

Figura 75 - Representação artística de Osain 

Fonte: https://norficp.com/fechas/calendario-dias-orishas-santeria-cubana.php 
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OSSAIN 

"Ossain, guardião do axé da flora, detém a força da preservação do axé do mundo 

vegetal e torna efetivo seu poder de ação" (SALAMI, 2015, p. 70). 

 

É curandeiro muito ágil na solução de problemas e no alívio de sofrimentos. 

Os sacerdotes de Ossaim, os olòsányìn utilizam as forças do reino vegetal ï 

folhas, flores, frutos, semente, raízes e cascas de árvores ï e tornam-se grandes 

praticantes de magía (SALAMI, 2015, p. 70) 

 

Itan   

 

 

 

QR CODE 

 

Oxóssi o rei de Keto foi um grande rei, um grande caçador, porém muito teimoso. Todas 

as coisas que aconteciam no seu caminho foram ligadas a sua teimosia. Conta a lenda que 

Iemanjá disse: Meu filho, hoje você não deve ir à caça. E ele disse: Ora minha mãe, se eu sou 

o dono, o protetor da comunidade, o grande caçador, como eu não irei a mata hoje? E ela disse: 

Hoje é um dia distinto, você não vá porque uma coisa muito estranha vai acontecer com você. 

E Oxóssi sem dar ouvidos a mãe dele saiu muito cedo e foi caçar. Andou, andou e entrou pela 

mata. De repente ele notou que tudo era estranho, que tudo era silencioso, toda a natureza estava 

parada. Não havia um pássaro, não havia um inseto, não havia o vento que todo o dia o saudava, 

apenas o silêncio. Em um determinado momento ele achou aquilo tudo muito estranho e disse: 

É provavelmente eu terei que me aprofundar mais na floresta para poder chegar no meu 

objetivo. E então ele teve que entrar no mais profundo da floresta para encontrar as suas caças 

habituais. Finalmente ele cansou de tanto andar. Foi quando ele ouviu um assobio estranho, 

procurou de um lado, procurou do outro e nada, sentiu que dois olhos o olhavam fixamente, ele 

procurou e nada. Começou a sentir uma presença estranha, um cheiro estranho que ele não 

conseguiu identificar. De repente ele viu algo que ele não podia supor. Uma figura, um misto 

de pelos, um misto de folhagem, um misto de gravetos, um misto de cipós, com uma forma 

quase humana. Porém, ele só via um lado dessa forma, então ele apontou o seu ofá e disse: 

Quem está aí? Então a figura se tornou a esconder. Ele armou novamente o seu ofá procurando 

o seu alvo. Foi quando o ser misterioso disse: Eu vivo no mais entranhado da floresta, conheço 

o canto dos pássaros conheço a fala dos ventos, conheço todos os segredos das plantas e das 

 



143 

sementes e também das raízes. Se você passar uma semana na floresta eu poderei lhe ensinar 

tudo isso. Aí Oxóssi muito desconfiado disse: Quem é você? Ele disse: Eu sou o ser que foi 

abandonado pela sua mãe dentro dessa floresta, os Irunmalés, os espíritos encantados de todas 

as plantas me criaram. Se você puder ficar aqui na floresta por uma semana eu poderei torná-lo 

muito, muito sábio. Então, Oxóssi pegou e disse: Não, eu não aceito. Então o ser misterioso, se 

apresentando mais um pouco mostrou uma cabaça onde havia um líquido e ofereceu à ele. Ele 

disse que também não aceitaria. Então o ser estranho disse: Tá bom. Colocou no chão e 

desapareceu. E Oxóssi, muito curiosamente, ele pensou que só ele era o dono das matas, porém, 

ele ficou muito tentado para saber o que tinha naquela cuia, naquela cabaça. Pegou a cabaça 

com as duas mãos, trouxe até o nariz, cheirou, cheirou, cheirou, sentiu algo estranho e resolveu 

provar, e quando ele bebeu sentiu um gosto muito, muito forte de mel de abelha; e antes que 

ele pudesse fazer qualquer coisa, seu corpo foi dobrando, dobrando, e ele dormiu. Durante sete 

dias dormiu na floresta. Todos os seus irmãos o procuraram, mas só um o encontrou, Ogum. 

Então ogum fez tudo para cuidar do seu irmão, tinha o corpo coberto cheio de folhagem, e já 

havia muitos animaizinhos e insetos sobre o seu corpo, e ele não consegue acordar o seu irmão 

e se desesperou e começou a destruir a floresta. Com uma mão ele colocou o corpo do irmão 

no ombro e com a outra ele segurava um facão para saber quem tinha feito aquilo com seu 

irmão. Obatalá então, quando viu o grande estrago que Ogum ia fazer nas matas, enviou então, 

o seu ministro, o Agemú, que é o camaleão sagrado, e ele falou: Ogum eu vim ao mando de 

Obatalá seu pai, ele disse que seu irmão foi encantado pelo Orixá que vive dentro das florestas. 

Agemú trouxe um líquido e disse: Se você passar este Axé sobre o seu irmão, ele voltará a vida, 

e se ele voltar a vida ele jamais irá reconhecê-lo. Então ele disse: Não faz mal, eu prefiro ver o 

meu irmão vivo do que semi morto. Então ele limpou o corpo de Oxóssi de todos aqueles insetos 

de tudo o que havia e passou o Axé, aos poucos Oxóssi abriu os olhos, espreguiçou-se e 

acordou, entrou pra dentro da floresta com seu ofá, não sem antes dirigir um olhar muito 

profundo para aquele irmão que ele não lembrava mais, mas algo lhe falou que aquele ser era 

familiar, e ficou olhando o seu irmão. Ogum sabia que aquele era o seu irmão, mas Oxóssi não 

sabia que aquele era Ogum o orixá da guerra. Então Ogum olhou tristemente para um lado e 

para o outro e achou que a vida não tinha mais valor, pegou o seu facão e enterrou-o junto com 

ele pela terra adentro, e a partir daquele momento ele passou a ser Ogum o orixá dos caminhos. 

Imediatamente entrou na mata adentro e foi em direção do seu irmão, então ele armou os seus 

instrumentos de guerra, seus instrumentos de caçador e seus instrumentos de ferreiro e se 

apresentou diante de Oxóssi e o reconheceu como seu irmão. A partir daí se diz que onde Ogum 

põe o pé Oxóssi tira. Porém Ossain começou a fazer parte desse trio depois desta história da 
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floresta, Ossain o dono das folhas, o que tem os segredos de todas as folhas, que assenta junto 

a Orunmilá, sem as folhas não se faz nada. Então ficaram três orixás das florestas, Ossain o 

orixá das folhas e todos os conhecimentos dos Irunmalés; Oxóssi o grande caçador e 

conhecedor, também, de muitas folhas e de muitos segredos de pássaros e Irunmalés, e Ogum 

o grande caçador. 

 

Toque do Xirê: Awô. 

 

Clave: 

 

 

 

 

 

 

Orín:  

Abe be amua be be mí bó. 

ï Ê abe be abe be amua be be mí bó, ê abe be. 

Ê atakoro oju ewe 

ï Ailé lé koro oju a pá Ogun atakoro oju ewe, ailé lé koro oju a pá Ogun. 

Ê ojo um mafuru Ru Iná um mafuru Ru, ojo um oló ré Inã. 

ï Ojo um mafuru Ru Iná um mafuru Ru, ojo um oló ré Inã. 

Mojé ewe pe mosóra ô mojé ewe pe mosoró epe ló pemí epe ló Ra mi, moje ewe 

pe mosoró. 

ï Mojé ewe pe mosóra ô mojé ewe pe mosoró epe ló pemí epe ló Ra mi, moje ewe pe 

mosoró. 

Ope ní o pe Le pe/ Ope ní o pe Xangô. 

ï Xá ewe re pe pe, ope ní ope Le pe, xá ewe re pe pe. 

(Escrita livre, Luan Badaró) 
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Simbologias da dança: Luan Badaró diz que, para ele, essa dança simboliza o coletar, 

colher as folhas com uma mão, depois com a outra, em um movimento de deslocamento para 

um lado e para o outro. Na variação da dança do Xirê, quem dança mostra o domínio da 

agilidade, pois apesar de ter uma perna só, é como se dissesse que desafia a qualquer um. 

Símbolos: Sua ferramenta tem uma haste central com um pássaro na ponta, e do meio 

dessa haste saem sete pontas, chamadas de Opere ou Avivi. Outro símbolo é um maço de folha 

da planta Peregun. 

 

OSAIN 

"Dono da natureza e da própria natureza. Ele tem apenas uma mão, uma perna, um olho, 

uma orelha grande e uma pequena, pela qual ele ouve" (BOLIVAR, 1990, p. 78). 

"Ele é um caçador, e possui todas as ervas e arbustos que têm poderes mágicos (aché), 

exigindo tributo para que as plantas recolhidas não percam seu aché. Osain gosta muito de 

fumar e tem o hábito de aparecer com corujas noturnas para pedir fogo" (BOLIVAR, 1990, p. 

79). 

 

Pattakí 

 
Osain não tem pai nem mãe. Saiu da terra como a grama. Osain tinha rinha 

com Orula, mesmo que Orula não mexesse com ele. Osain lhe fez iká e Orula 

não sabia como se proteger contra tantos transtornos. Ele finalmente decidiu 

consultar Changó para descobrir quem era seu inimigo. Ele o fez fazer um 

trabalho com doze pavios de algodão e doze adduará (pedras de raios). Osaín 

estava no mato procurando ervas para prejudicá-lo, quando Orula estava 

fazendo esse ebbó. Quando Orula começou a fazer as invocações e acender os 

pavios, um raio atingiu a montanha e Osain foi preso entre dois incêndios. Foi 

assim que ele perdeu os membros e o olho. Quando Orula viu Osain todo 

machucado, ela sabia quem era seu inimigo (BOLIVAR, 1990, p. 79) 

 

Toque do Oru de Eya Aranla: Toque de Osain do Oro Seco, quarto caminho. 

Clave:  
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Orín:  

 

Figura 76 - Canto de Osain 

Fonte: Livro Cantos Lucumí a los Orichas de Thomas Altmann. 

 

Simbologias da dança: Como Osain só tem uma perna, um braço e uma orelha bem 

pequenos, o dançar apoiado somente em uma perna, com uma mão na orelha, tem esse 

significado. A dança é realizada dando pulinhos no lugar, girando o corpo para um lado e para 

o outro marcando o tempo dos tambores batá. 

Símbolos: As folhas e o pássaro. 
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IROKO/IROKO  

 

Figura 77 - Representação artística de Iroko, Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: https://meuorixa.wordpress.com/2013/01/13/lendas-iroko-ero iroko-iso/  

     

Figura 78 - Representação artística de Iroko, Cuba 

Fonte: Iroko, Orisha Mayor de la Religi·n Mitolog²a Yoruba - Cuba Tesoro.  
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IROKO  

"Senhor dos mistérios e da rapidez. Este orixá é representado pela árvore africana 

sagrada de mesmo nome [...] Tem por símbolo o espaço, o tempo, a terra, óta, irùkèrè e búzios" 

(SALAMI, 2015, p. 87). 

"É cultuado para curar, preservar a paz, a harmonia social e a tranquilidade e também 

para obter fertilidade e poder espiritual e para atrair e preservar o axé" (SALAMI, 2015, p. 88). 

 

Itan 

 

 

 

QR CODE 

 

Os antigos contam que havia um casal muito próspero, que eles vendiam todos grãos 

que eles traziam de suas plantações, tudo o que eles traziam, tudo o que fosse grãos, eles sempre 

levavam e vendiam. Porém eles não tinham um filho, e dentro da cultura Jeje-Nagô ter um filho 

ou filhos é importante, é de praxe. E quando a pessoa não tem filho tem que ter sempre uma 

história ou um ebó pra fazer ou então adotar um dos sobrinhos como filho, mas tem que ter. 

Então esse casal falava que como eles eram saudáveis, eles diziam que eram muito felizes, mas 

na realidade eles não tinham herdeiros, não tinham filhos, e todas as vezes que eles voltavam 

iam se lamentando, se lamuriando que não tinham filhos. Aí, um dia Iroko escutou, porque 

sempre eles falavam alí, então, o que foi que aconteceu, a mulher dizia: Ai se eu tivesse um 

filho, ai se eu tivesse um filho, ô Iroko se eu tivesse um filho, o que eu não faria para meu filho. 

Aí meu velho, assim como eu vendo todos esses grãos que você me ajuda, se eu tivesse um 

filho eu lhe daria um saco de cada grão, e faria oferendas de tudo o que eu vendo. Aí, tanto a 

mulher falava, pedia, sempre falava, e ela fica grávida, e ela fica muito feliz, e diz: Ô Iroko que 

bom, eu estou grávida, mas Iroko já sabia tudo. E ela disse: E assim que o meu filho nascer eu 

venho lhe pagar o que eu prometi, lhe darei uma saca de todos os grãos que eu negocio. Ela 

disse, Iroko não pediu. Então ela fez essa promessa, e finalmente chegou o dia que ela teve o 

bebê. Ora como foi a decepção dela, ao nascer uma menina, porque na tradição Jeje-Nagô 

deveria ser um menino. Então ela ficou contente, mas quando ela passava embaixo do Iroko ela 

dizia: Ah! Eu queria muito um filho, mas veio uma menina. E continuava vendendo e 

prosperando, vendendo e prosperando, e às vezes ela dizia: Ah Eu queria mesmo era um 
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menino, tive uma menina, e calava a boca. E continuou: Você não me deu o que eu queria então 

também não te dou o que eu prometi. Passado um belo dia, a menina cresce, e ela vai passar a 

tradição de vendedora de feira para a filha, aí arruma a filha e leva ela para a feira, quando ela 

passa no pé do Iroko, abre um buraco nas raízes do Iroko, a carroça tomba e os grãos caem, o 

buraco abre e pega a menina, fecha de novo e ficam os grãos espalhados e ela fica sem a filha. 

Tanto ela como o marido dela caem em uma tristeza tão grande, tão grande, que o marido 

resolve nunca mais sair de casa. Ela vai para o pé do Iroko e chora, chora e pede perdão pela 

ignorância dela, que ela queria um filho e como não veio um filho e sim uma filha, ela queria a 

filha de volta, que a filha era tudo pra ela, e ela vira um pássaro e passa a morar no pé do Iroko, 

e sempre cantando a tristeza dela, da filha ter sido enterrada no pé do Iroko. Ela havia virado 

um pássaro e o marido começava a envelhecer. De tanto Iroko ouvir a lamúria dela, Iroko 

comovido com a dor de mãe e a filha sai de dentro da terra como tivesse entrado naquele dia. 

O buraco abre e a criança volta. 

 

Toque: Toque de Iroko.  

Clave: 

 

 

 

 

 

Orín:   

Iroko ki se le. 

ï Eró Iroko iso Eró. 

Iroko! 

ï Banba lá ko de. 

Igman! 

ï Iroko olo sun 

Xoro ro ogue ogue xoro ro Iroko de/ Iroko de. (Toque de Iroko cortando) 
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ï Xoro ro ogue ogue xoro ro. 

(Escrita livre, Luan Badaró) 

 

Simbologias da dança: A movimentação desta dança é de deslocamento para um lado 

e para o outro, marcando o pulso da clave, caminhando em três tempos e fazendo uma pausa no 

tempo quatro. Luan Badaró diz que os passos da dança de Iroko são os mesmos que os da dança 

de Osain, mas sem o movimento dos braços. 

Símbolos: Haste de madeira com uma forquilha e uma seta de madeira com círculo. 

 

IROKO  

"Vive na folhagem da árvore da ceiba, e é um velho. A ceiba é uma árvore altamente 

reverenciada entre os cubanos, considerada a bengala de Olofi. Há a crença de que todos os 

Orixás vão para a ceiba e nela são adorados" (BOLIVAR, 1990, p. 81). 

 "Alguns dizem que para conseguir um filho você tem que fazer o pedido ao pé de Iroko. 

Pergunte a ele todos os anos, e se ele conceder, traga-lhe a sua oferenda. Mas isso deve ser feito 

porque Iroko pune incansavelmente aquele que esquece a graça concedida" (BOLIVAR, 1990, 

p. 81). 

 

Pattakí 

 

Erubbá era uma vendedora de frutas que prometeu a Iroko um carneiro se ele 

lhe desse um filho. Iroko a agradou com uma filha, mas Erubbá não cumpriu 

sua promessa. A menina cresceu e um dia ela passou por Iroko com sua mãe, 

e sem que ela percebesse, ficou em frente à árvore, e começou a brincar na 

grama. De repente, a mãe ouviu um grito e, quando ela correu atrás, viu que a 

menina estava afundando na terra, enquanto a ceiba acenava seus galhos 

estranhamente. A mãe cansou de chorar e implorar, mas Iroko não a ouviu e 

engoliu a menina. (BOLIVAR, 1990, p. 80) 

 

Toque do Oru de Eya Aranla: Toque de Ibaloke e Chachaloquefun. 

Clave: 

 

 

 

 

 



151 

Orín:  

 

Figura 79 - Canto para Iroko 

Fonte: Livro Orin Òrisá de John Mason. 

 

Simbologias da dança: Dança-se com uma bengala, com colares e uma vassoura 

ornamentada. 

Símbolos: Uma bengala e uma vassoura ornamentada cujas contas são vermelhas e 

brancas. 
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OXUMARÊ/OCHUMARE  

 

Figura 80 - Representa­«o art²stica de Oxumar°   

          Fonte: https://fantasia.fandom.com/pt/wiki/DanOrishas (archivocubano.org)   

   

Figura 81 - Representa­«o art²stica de Ochumare 

         

Fonte: Cuba. Una identiẗ in movimento --- Mis  
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OXUMARÊ  

Oxumarê é o arco-íris, é a cobra-arco-íris. Representa a riqueza e a fortuna, o princípio 

da multiplicidade da vida. 

"Favorece a comunicação entre o Orun e o Aiye e a comunicação dos homens entre sí e 

destes com a natureza. Favorece as transformações, pois confere poderes mágicos a seus 

iniciados" (SALAMI, 2015, p. 71). 

 

Itan   

 

 

 

 

QR CODE 

 

Oxumaré era, antigamente, um adivinho (babalaô) a serviço do rei Oni e sua 

única ocupação era ir ao palácio real no dia do segredo, dia que dá início à 

semana de quatro dias dos iorubás. O rei Oni não era um rei generoso. Ele 

dava apenas, a cada semana, uma quantia irrisória a Oxumaré que, por essa 

razão, vivia na miséria com sua família. O pai de Oxumarê tinha um belo 

epíteto. Chamavam-no ño propriet§rio do chal® de cores brilhantesò, mas, tal 

como seu filho, ele não tinha poder e, por isso, as pessoas da cidade não o 

respeitavam. Oxumaré, magoado por esta triste situação, consultou Ifá. 

ñQueria saber como tornar-me rico, respeitado, conhecido e admirado por 

todos!ò If§ o aconselhou a fazer oferenda de uma faca de bronze, quatro 

pombos e quatro sacos de búzios da costa. No momento em que Oxumaré 

fazia essas oferendas, o rei mandou chamá-lo. Oxumaré respondeu que 

chegaria tão logo terminasse sua cerimônia de oferendas. O rei, irritado pela 

espera, humilhou Oxumaré, recriminou-o e negligenciou até a remessa de seus 

pagamentos habituais. Voltando para a casa, triste e abatido, Oxumaré recebeu 

um recado de Olokum, a rainha de um país vizinho, que desejava consultá-lo 

a respeito do seu filho doente. O menino não podia se manter de pé, caía, 

rolava no chão e queimava-se nas cinzas do fogareiro. Oxumaré consultou Ifá, 

dirigiu-se à corte da rainha Olokum e, cumprindo as orientações de Ifá, todas 

as doenças da criança foram curadas. Olokum, encantada por este resultado, 

recompensou Oxumaré. Ela ofereceu-lhe uma roupa azul feita de rico tecido, 

e deu-lhe muitas riquezas, servidores e um cavalo, sobre o qual Oxumaré 

retornou à sua casa em grande estilo. Um escravo fazia rodopiar um guarda 

sol sobre a sua cabeça e músicos cantavam em seu louvor. Oxumaré foi assim 

saudar o rei, que ficou surpreso e disse-lhe: ñOh! De onde vieste, com todas 

essas riquezas?ò Oxumar® respondeu-lhe que a rainha Olokum o havia 

consultado e, feliz com o resultado, o havia recompensado. O rei exclamou: 

ñAh, ent«o foi Olokum que fez tudo isso por voc°!ò Estimulado pela 

rivalidade, o rei Oni ofereceu a Oxumaré uma roupa do mais belo vermelho, 

acompanhada de muitos outros presentes. Oxumaré tornou-se, assim, rico e 

respeitado. Oxumaré, entretanto, não era amigo de chuva. Quando as nuvens 

se reuniam, Oxumaré agitava a sua faca de bronze e a apontava em direção ao 

céu, como se riscasse de um lado ao outro. O arco-íris aparecia e a chuva fugia. 
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Todos gritavam: "Oxumaré apareceu!" Oxumaré tornou-se, assim, muito 

célebre. Nesta época, Olodumaré, o deus supremo, aquele que estende a 

esteira real em casa e caminha na chuva, começou a sofrer da vista e nada mais 

enxergava. Ele mandou chamar Oxumaré e o mal dos seus olhos foi curado. 

Depois disso, Olodumaré não deixou mais que Oxumaré retornasse à Terra. 

Desde esse dia, é no céu que ele mora e só tem permissão para visitar a Terra 

a cada três anos. É durante estes anos que as pessoas se tornam ricas e 

prósperas. (CICI, 2015, p. 77) 

 

Toque do Xirê: Jinká. 

Clave:  

 

 

 

 

 

Orín:   

Araká ló bó orun awa de owo. 

ï Oxumarê o Araká ló bó orun, si ló Tum awa de ô, Oxumarê ô. 

Ê si á bo regun 

(Toque: Sató) 

ï Bé rulé 

 Ala koro ilê mi ala, Koro Le íô! 

(Toque de Oxumarê cortando) 

ï Ala koro ilê mí Araká. 

(Escrita livre, Luan Badaró) 

Simbologias da dança: Quando dançam, levam, nas mãos, pequenas serpentes 

de metal e apontam o dedo indicador para o céu e para a terra num movimento alternado. Luan 

Badaró diz que, para ele, a forma da movimentação representa o domínio do corpo. O 

movimento dos braços simboliza você saber bastante sobre você, como também os caminhos a 

serem seguidos. É como se ele entendesse de forma muito peculiar o movimento, pois é um 

domínio muito exato a forma da dança, mostrando o domínio do corpo e o momento da 

transformação de uma coisa para a outra. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Dan%C3%A7a
https://pt.wikipedia.org/wiki/Metal
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A9u
https://pt.wikipedia.org/wiki/Terra
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Símbolos: É o símbolo da continuidade e da permanência. Algumas vezes, é 

representado por uma serpente que morde a própria cauda.  Outro símbolo é o brajá,  longos 

colares de búzios, enfiados de maneira que parecem escamas de serpente. Usam-se muitos 

búzios. 

 

OCHUMARE   

"Orisha do arco-íris. Ele é considerado como uma grande serpente que, aparecendo no 

céu, simboliza uma bênção para a humanidade. Ajudou a curar a cegueira de Olordumare, e que 

desde então reside no céu, tocando a Terra de tempos em tempos" (BOLIVAR, 1990, p. 48). 

Representa a mobilidade, a permanência e a riqueza.  

"Ochumare está entre os orishas que ainda eram adorados em Cuba no século XIX, mas 

seu culto foi mais tarde extinto. Ele vem da África, do território yewé. Atualmente, em Cuba, 

ele é adorado no caminho de Yemayá. Ochumare também é orixá de Ifá" (BOLIVAR,1990, p. 

48). 

 

Itan: A pesquisadora não tem conhecimento. 

Toque do Oru de Eya Aranla: A pesquisadora não tem conhecimento. 

Clave: A pesquisadora não tem conhecimento. 

Orín:  A pesquisadora não tem conhecimento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Serpente
https://pt.wikipedia.org/wiki/Braj%C3%A1
https://pt.wikipedia.org/wiki/B%C3%BAzio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Serpente
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LOGUN ÉDÉ   

Figura 82 - Representação artística de Logun Édé. 

Fonte: Logunedé: História, Sincretismo e Culto ao Príncipe Guerreiro! (espacorecomecar.com.br) 

  

Orixá ligado à água, ele é cultuado através do rio, como seus pais, os rios Oxum e o Rio 

Erinlé, em outras referências diz ser o filho de Oxossi. 

"Sua cidade mítica é Ìlèsà, terra natal de sua mãe Òsùn. Rege a pesca e a caça. Suas 

ferramentas rituais são o abèbè e o ofá" (JAGUN, 2015, p. 155). 

 

Itan 

 

 

 

 

 

QR CODE 

 

As mulheres de Ijexá podiam ter os seus maridos, mas não dentro da cidade. Então 

quando elas ficavam grávidas elas tinham que parir seus bebês fora da cidade. Quando Oxum 

ficou grávida, ela sabia que o bebê dela era um menino, e os meninos não podiam viver dentro 

da cidade, só ficariam indo à Ijexá, ou Ilexá, enquanto mamassem. Então o que ela faz, ela 

quando vê que vai nascer o bebê, ela vai pra porta da cidade, e quando Logunedé nasceu, ela 

com a pontinha do pezinho dela empurra o corpinho dele e o corpinho passa pela porta da 

cidade; assim foram obrigadas a criar o menino em Ijexá. Então o que aconteceu, com a seguinte 

proposta, foi dito: Tá bom ele vem pra cidade porque ele quiz. Que nada, foi arte da mãe. Aqui 

ele vai ter que se vestir de menina. Então Oxum disse: Então tá certo, aqui ele se veste de menina 

quando ficar seis meses comigo, e quando ele ficar seis meses com o pai ele se veste de menino. 

Aliás, ele aprende coisas de homem, por isso um dos ritmos dele, principal, é o ijexá. 

Toque do Xirê: Ijexá de Logun. 

 

https://espacorecomecar.com.br/logunede/
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Osun
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Erinl%C3%A9
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Erinl%C3%A9
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Clave:  

 

 

 

 

 

 

Orín:   

Lo rewá ko fá ló rewá ko fará ô! 

ï Ê a ko fá ijo ijo loko... ô, Ê a ko fá 

Odé Logum/Odé Lonã. 

ï Ê a ko fá 

Odé Logum Nibawin/ Odé Logum odé Lonã. 

ï Aê aê odé Loko! 

(Escrita livre, Luan Badaró) 

Simbologias da dança: Luan Badaró diz que a dança é a junção do conhecimento do 

pai e da mãe, Logun também é caçador, por isso, dança-se fazendo o símbolo do arco e flecha 

nas mãos. A dança inicia com ijexá, mas ao se tocar para Logun edé, este tem outra intenção no 

toque e também na dança. 

Símbolos:  O Ofá, o Abebé e a espada em forma de peixe. 

A pesquisadora não encontrou referências sobre o culto de Logun Edé em Cuba. 

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Of%C3%A1


158 

NANÃ/NANÁ BURUKÚ  

 

Figura 83 - Representa­«o art²stica de Nan«  

Fonte: https://br.pinterest.com/lalunachula/santeria/  

     

Figura 84 - Representa­«o art²stica de Nan§ Buruku  

Fonte: Opatcha! Gipsy Red Rose: Orisha - Nana Buruku  

 

NANÃ   

 "Entre os povos ewe e fon da República do Benin o Ser Supremo é conhecido como 

Nana Bùrúkù. Em ewe e fon a expressão Nana Bùrúkù é formado por Nana, velho ou antigo, e 

Bùrúkù, o nome de Deus. A palavra Nana Bùrúkù significa Deus Antigo" (SALAMI, 2015, p. 

73). 

 


